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NOTA INTRODUTÓRIA 

 
Entre os milhares curados pelo Senhor, sob nosso ministério, oramos 

individualmente por somente uma pequena parte. A maioria foi curada pela sua 
própria fé. Eles a adquiriram meditando nas verdades da Bíblia, que ouviram de 
nossa pregação, ou leram de nossas publicações. 

Quando publicamos a primeira edição deste livro, nunca sonhamos que as 
verdades apresentadas abençoariam número tão vasto de pessoas, em tantas 
partes do mundo. 

Recebemos uma torrente constante de testemunhos de todas as partes do 
mundo, escritos pelos que foram gloriosamente convertidos ou curados 
milagrosamente, enquanto liam os sermões publicados neste livro. 

Observamos que aqueles que lêem cuidadosamente e ouvem as mensagens 
desta obra, adquirem uma compreensão muito mais plena e, assim, uma fé mais 
firme. Muitas vezes aqueles que assistem a nossos cultos sem ficar curados mila-
grosamente, depois são curados milagrosamente enquanto meditam nas mesmas 
verdades bíblicas apresentadas neste livro. É provado, repetidamente, que muitas 
pessoas recebem mais benefício através de nossas mensagens impressas, porque 
é possível lê-las e estudá-las novamente, do que outras recebem por assistirem às 
campanhas de vez em quando. 

Deus "enviou a Sua palavra, e (ela) os sarou," Salmo 107.20. 
"O Evangelho É O PODER DE DEUS... de todo aquele que crê," 

Romanos 1.16. 
Qualquer PROMESSA de Deus, apresentada pelo pregador ou pela 

mensagem impressa, quando crida e concretizada, transforma-se em PODER de 
Deus. 

O Evangelho é o poder de Deus, quando crido. 
Todas as promessas de Deus são "vida para os que as acham, e saúde para 

o seu corpo," Prov. 4.22. 
Foi quando os fatos, mencionados acima, se tornaram realidade para mim, 

que fui constrangido pelo Espírito a editar este livro de mensagens vitais 
oferecendo-as a milhões de pessoas. 

O autor envia esta edição, ampliada, com inteira certeza que aqueles que 
lerem e meditarem nas verdades bíblicas apresentadas nesta obra, receberão fé 
vital, porão em ação a Palavra de Deus, e serão curados milagrosamente. 

Não se pretende escrever em estilo literário, nosso único alvo é o de 
apresentar os fatos de maneira mais simples, os quais servirão como âncora de fé 
real e viva nos corações dos humildes e sinceros, dos "pobres de espíritos," que 
constituem as massas da humanidade. 

Sinto-me devedor especialmente dos escritos de F. F. Bosworth, E. W. 
Kenyon, E. H. Ahrendt, S. Wigglesworth, C. Price, J. Scruby, e outros; às 
palavras contínuas de estímulo da minha querida esposa e à sua fé incansável; e 
mais que a todos, ao querido Senhor Jesus Cristo, ao Espírito Santo, e às vidas 
dos apóstolos. 

O material abreviado, dos escritos de F. F. Bosworth e E. W. Kenyon, usa-
se por gentileza destes homens de Deus. 



Que este livro traga bênçãos indizíveis a todos que carecem destas 
verdades, é a minha oração.. 

 
O Autor 
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CAPÍTULO I 

 
Quantas Pessoas Deus Quer Curar? 

 
"Eu tirarei do meio de ti as enfermidades... O número dos teus dias 

cumprirei," Êxodo 23.25,26. "EU SOU O SENHOR QUE TE SARA," Êxodo 
15.26. 

 

O propósito desta mensagem é de levar-te a reconhecer que a Bíblia 
ensina, que, se estiveres enfermo: 

 

Deus te quer curar 
Antes de estares plenamente convencido de que Deus quer que estejas 

com BOA SAÚDE, haverá sempre dúvida na tua mente, se ficarás curado ou não. 
Enquanto houver dúvida na tua mente se ficarás ou não bom, não pode existir a 
perfeita fé, e antes de pores em atividade a tua fé, sem duvidar nem vacilar, 
nunca, talvez, ficarás são. "Sem fé é impossível agradar-Lhe; porque é necessário 
que aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe, e que é galardoador dos 
que O buscam," Hebreus 11.6. "Peça-a, porém, com fé, não duvidando; porque o 
que duvida é semelhante à onda do mar, que é levada pelo vento, e lançada de 
uma para outra parte," Tiago 1.6,7. 

Quando o povo estiver plenamente convencido de que DEUS O QUER 
SARAR, e que NAO É A VONTADE DE DEUS que esteja doente, acontecerá 
como sempre, pessoas são curadas quando oramos por elas, ou antes de orarmos. 
O conhecimento disto é a base sobre a qual a fé perfeita pode agir. 

 

Deus é honesto ou não? 
À uma certa senhora, perplexa acerca da fé, que me disse — "Parece-me 

impossível mesmo ter fé para ser curada" — eu lhe disse — "Tem certeza de que 
Deus quer cumprir a Sua promessa na senhora?" "0, por certo" — ela afirmou. 
"Isso é fé" assegurei-lhe. E acrescentei: "Não é simples?" E ela foi curada, "Deus 
não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. 
Porventura diria Ele, e não o faria? ou falaria, e não o confirmaria?" Números 
23.19. "Nem uma só palavra caiu de todas as Suas boas palavras que falou," I 
Reis 8.56. "Para sempre, ó Senhor, a Tua Palavra permanece no céu," Salmo 
119.89. "Eu VELO sobre a Minha Palavra para a cumprir," Jer. 1.12. Esta 
palavra traduzida "velar" quer dizer: "Exercer vigilância, interessar-se com 
grande zelo." Em todo Seu poder infinito, Deus "se interessa com grande zelo" 
para cumprir Sua Palavra. Crê nisso. 

Não encontramos base alguma para duvidar de Deus! Diz o evangelista, 
Bosworth: "Não duvides de Deus. Se não podes evitar de duvidar, DUVIDA DE 
TUAS DÚVIDAS, porque não merecem confiança, mas nunca duvides de Deus, 
nem de Sua palavra." 

Disse D. L. Moody: "Haverá razão para não ter fé em Deus? Deus jamais 
falhou em cumprir uma de Suas promessas? Qual o cético ou descrente que pode 



apontar uma promessa sequer de Deus, que Ele não cumpriu? Satanás é men-
tiroso. Jesus o disse. Posso abrir a Bíblia e mostrar-vos como, durante seis mil 
anos, Satanás tem mentido aos homens, dizendo-lhes que a Palavra de Deus não 
merece confiança. 0 diabo nega a palavra de Deus, e promete tudo aos homens, 
mas não cumpre promessa alguma que faz." 

 
Curados todos entre três milhões 

Quanto à Escritura, Êxodo 15.26, citada acima, quero dizer-te que estas 
palavras de Deus — "Eu sou o Senhor que te sara" — foram dirigidas a quase 
três milhões de pessoas. Êxodo 12.37. CADA UMA ENTRE ELAS FIRMOU-
SE NAS PALAVRAS DE DEUS. O resultado foi que cada uma que carecia de 
cura foi curada de tudo. 

 

Cada pessoa liberta 
Diz-nos no Salmo 105.37 que Deus "os fez sair... e entre as suas tribos não 

houve um só enfermo." Podes imaginar três milhões de pessoas, todas de boa 
saúde e fortes? Nenhuma fraca, nenhuma debilitada, nenhuma doente! 

Amigos, se isso era verdade em Israel, sob a lei, é ainda mais verdade para 
vós, redimidos pelo sangue do Cordeiro de Deus,vivendo sob a graça, a 
misericórdia e a verdade. Que seja uma verdade confirmada que sabeis, tão bem 
como sabeis que dois mais dois são quatro, que a CURA É PARA VOS - QUE 
TODOS VOS PODEIS SER CURADOS. É a vontade de Deus que cada um de 
vós esteja de boa saúde e forte — se cumprires Suas condições e creres na Sua 
Palavra. Se houver uma exceção justificada no teu caso, então ficamos obrigados 
a admitir que pode haver uma exceção justificada em todos os casos, porque 
"Deus não faz acepção de pessoas," Atos 10.34. Se Deus quer sarar outra pessoa, 
então TE QUER SARAR. 

No mundo hoje em dia, a ceifa de vidas humanas, pela doença e 
enfermidade, é espantosa. Não obstante o fato da ciência médica estar 
demonstrando suas maiores proezas, a doença avança como nunca, em todo o 
mundo. 

A tragédia, é que estas moléstias e doenças atacam os corpos de 
inumeráveis milhares de crentes, enquanto os pastores e professores, geralmente, 
não fazem coisa alguma a não ser mostrar-se penalizados, assegurando à vítima 
que deve ser a vontade de Deus, que resultará para o bem, ou talvez que Deus 
quer ensinar ao doente uma lição de humildade, ou para o constranger a chegar se 
mais perto d Aquele que opera Sua vontade na sua vida por meio de enfermidade. 

Isso é a corrente dominante do ensinamento e pregação, de hoje em dia, 
que desejo negar e vos aconselhar, abertamente, a não aceitardes. O único 
propósito desta mensagem é vos assegurar que CRENTES NÃO PRECISAM 
ESTAR DOENTES mesmo como não precisam de ser pecaminosos, e vos firmar 
no fato que É SEMPRE A VONTADE DE DEUS vos curar perfeitamente — 
quando cumprirdes Suas condições justas. 

Quero-vos perguntar: Por que é que a doença tem se tornado um inimigo 
tão persistente e impertinente na Igreja atual? Qual é a razão da doença e a 
enfermidade fazerem tão grande colheita de nosso povo crente, enquanto, no 



Velho Testamento, três milhões de pessoas tinham a coragem de se confiarem na 
Palavra falada por Deus, e TODOS FORAM CURADOS COMPLETAMENTE? 

Digo muito enfaticamente, que a ÚNICA RAZÃO porque três milhões de 
israelitas se tornaram sãos e fortes foi que CRERAM NO QUE DEUS 
DISSERA: "Eu sou o Senhor que te sara." Isso foi dirigido a eles e eles o creram. 
Hoje, a ÚNICA RAZÃO porque a doença está dizimando tanto o nosso povo é 
que a Igreja TEM FALHADO (ou recusado) a CRER NO QUE DEUS TEM 
FALADO. A Igreja sabe que Deus disse: "Eu sou o Senhor que te sara," mas seja 
como for, ela tem falhado a crer que ele queria dizer o que disse, e, portanto, tem 
mudado Seu "EU SOU" por "EU ERA." 

Se SOB A ANTIGA ALIANÇA DA LEI, três milhões de pessoas podiam, 
de uma vez, gozar boa saúde, tanto mais todas devem ser de boa saúde SOB A 
NOVA ALIANÇA de misericórdia, graça e verdade, que tem sido estabelecida 
sob SUPERIORES promessas, com SUPERIOR sacerdócio, por um ministério 
MAIS EXCELENTE, Heb. 8.6. 

                               



CAPÍTULO II 

 
A Cura é para Todos 

 
É a vontade hoje, como nos tempos passados, curar TODOS que precisam 

de cura? 
O maior obstáculo à fé de muitas pessoas que procuram ser curadas em 

nossos dias é a incerteza nas suas mentes se é, ou não, a vontade de Deus curar 
TODAS. Quase todas sabem que Deus de fato cura algumas pessoas, mas há 
muito da teologia moderna que evita que o povo saiba o que a Bíblia claramente 
ensina - QUE HÁ PROVISÃO PARA A CURA DE TODAS. É impossível 
reclamar ousadamente, pela fé, uma bênção quando não temos a certeza de Deus 
a ter prometido, porque se reclama as bênçãos de Deus UNICAMENTE quando 
se sabe a vontade dEle, quando se fia na Sua vontade e se cumpre Sua vontade. 

Se queremos saber o que há em um testamento, temos que ler o 
testamento. Se queremos saber a vontade de Deus, leiamos o que foi revelado 
acerca da Sua vontade. Se me dissesse uma mulher: "Meu marido que era muito 
rico, faleceu; agora quero saber se me legou uma coisa," eu lhe diria: "Por que 
não lê o testamento para saber?" A palavra "testamento", quer dizer, realmente, a 
vontade de uma pessoa. A Bíblia contém o TESTAMENTO, a vontade de Deus, 
em que Ele nos lega todas as bênçãos da redenção; e sendo Seu último 
testamento, qualquer coisa mais recente é uma falsificação. Nunca se escreve um 
outro testamento depois da morte do testador. Se a cura está no Testamento de 
Deus para nós, como dizer que Deus não quer curar TODAS AS PESSOAS, 
como consta claramente, no Seu Testamento? Seria modificar o Testamento, e 
isso, depois da morte do 

Testador. Jesus não é somente o Testador que morreu,.mas Ele ressurgiu, 
e é também, o Mediador do Testamento. Ele é nosso Advogado. Ele não nos 
frauda o Testamento, como fazem alguns advogados terrestres. Ele é o nosso 
Representante à destra de Deus. 

Não há maneira melhor para saber qual a VONTADE DE DEUS do que 
ler os Evangelhos que registram os ensinamentos e as obras de Cristo. Ele era a 
expressão da vontade do Pai. Sua vida era tanto uma manifestação como uma 
revelação do amor invariável e da vontade de Deus. Representou literalmente, 
para a raça adâmica, a vontade de Deus. 

 

"Se for a Tua vontade" 
Quando Jesus punha "as mãos sobre cada um deles e os curava" (Lucas 

4.40), Ele revelava, representando, a VONTADE DE DEUS para TODO o povo. 
"Eis aqui venho para fazer, ó Deus, A TUA VONTADE," Heb. 10.7. "Eu desci 
do céu, não para fazer a Minha vontade, mas a vontade dAquele que Me enviou," 
João 6.38. Tudo que Jesus fazia pela humanidade necessitada, durante Seu 
ministério terrestre, era revelação direta da VONTADE PERFEITA DE DEUS 
para com a raça humana. 

Diz F. F. Bosworth, no seu livro — "Christ the Healer" (Cristo que cura): 



"Ninguém, talvez pode ser mais conservativo do que os eruditos da Igreja 
Episcopal, contudo, a comissão apontada para estudar o assunto da cura espiritual 
para o CORPO, depois de três anos de estudo e pesquisa, tanto na história como 
na Bíblia, deu o seguinte resumo à igreja: "Jesus fazia as curas como uma 
revelação da vontade de Deus para com os homens." Porque descobriram que 
Sua vontade foi plenamente revelada, acrescentaram: "A igreja não pode orar 
mais com aquela frase que d estro i a fé" — "Se fora Tua vontade." 

O evangelista Bosworth, também, diz: "A mensagem ensinada em todas as 
partes dos Evangelhos é da CURA COMPLETA de corpo e alma, para TODOS 
que se chegam a Ele. Muitos hoje em dia dizem: "Creio na cura, mas não creio 
que seja para todos." Se não fosse para todos, então seria possível orar a 
ORAÇÃO DA FÉ?" 

Entre todos aqueles que procuraram a cura de Cristo, durante Seu 
ministério terrestre, lemos SOMENTE DE UM que orou com as palavras: "SE 
QUISERES." E este foi um pobre leproso rejeitado que não conhecia a vontade 
de Cristo de curar. A primeira coisa que Cristo fez foi corrigira incerteza do 
leproso dizendo: "QUERO." 

Não é mais - "Se for a Tua vontade," - É A VONTADE DE DEUS. 0 
leproso de Marcos 1.40 disse: "Se queres, bem podes." Jesus respondeu: 
"QUERO." Que esse "QUERO" resolva o caso para nós para todo o sempre, que 
Deus QUER CURAR OS ENFERMOS. Se Ele "quer" curar UMA pessoa então 
"quer" CURAR TODAS. Ele "não quer que ALGUNS se percam." Tiago diz: 
"Está alguém entre vós doente?" "Alguém" te inclui, se tu estás doente. 

Acerca daqueles que foram mordidos pelas serpentes ardentes, está escrito 
que "mordendo alguma serpente a ALGUÉM, olhava para a serpente de metal, e 
ficava vivo." E mesmo agora se ALGUÉM (QUEM QUISER) olhar para Cristo 
como REDENTOR será salvo. Todas as pessoas estão nas mesmas condições 
quanto aos benefícios da expiação. As palavras "todo aquele" e "quem quiser" se 
empregam sempre em lançar o apelo aos pecadores, e as palavras "todos," 
"alguém," e "cada um," em lançar o apelo aos enfermos e doentes. Esses convites 
são sempre universais, e os resultados são sempre prometidos definitivamente: 
"Será salvo," "Terá vida," "curarão," "O Senhor o levantará," "Curou a todos," e 
"Todos os que a tocavam ficavam sãos." 

Os pais muitas vezes mostram preferência por um filho sobre os outros, 
mas Deus nunca o faz. Quando cumprimos condições iguais, recebemos 
igualmente. Ao cumprirmos nossa parte, Deus é sempre fiel para cumprir Sua 
parte, todas as vezes. Os benefícios do Calvário são PARA TI. Se Deus 
SARAVA A TODOS, Ele ainda a TODOS SARA; isto é; todos que se chegam a 
Ele para serem curados. "Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente," 
Heb. 13.8. "Acompanhou-O uma grande multidão de gente, e Ele CUROU A 
TODOS," Mat. 12.15. "E TODOS os que a tocavam (a orla de Suas vestes) 
ficavam sãos," Mat. 14.36. "E TODA A MULTIDÃO procurava tocar-Lhe, 
porque saía dEle virtude e CURAVA A TODOS," Lucas 6.19. "E, chegada a 
tarde, trouxeram-Lhe muitos endemoninhados, e Ele com a Sua palavra expulsou 
deles os espíritos, e CUROU TODOS os que estavam enfermos; para que se 
cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que disse: Ele tomou sobre si as 



nossas enfermidades, e levou as nossas doenças," Mat. 8.16,17. 
Cristo continua a curar OS ENFERMOS, para continuar a cumprir as 

palavras do profeta: "Ele tomou sobre si as NOSSAS enfermidades, e levou as 
NOSSAS doenças." Sempre te lembres que TU estás incluído no "NOSSO" de 
Mat. 8.17, e que Deus está obrigado por Sua aliança a continuar a SARAR 
TODOS que estão doentes e enfermos, para cumprir as palavras de Isaías. "Não 
quebrarei o meu concerto, não alterarei o que saiu dos meus lábios," Salmo 
89.34. 

"E ao pôr do sol, TODOS os que tinham enfermos de VÁRIAS doenças 
lhos traziam; e, pondo as mãos sobre CADA UM DELES, OS CURAVA," Lucas 
4.40. "Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual 
andou CURANDO TODOS os oprimidos do diabo, porque Deus era com Ele, 
Atos 10.38. 

 

A cura é para todos e deve ser pregada a todos 
Filipe pregou Cristo aos samaritanos. "E as multidões unanimemente 

prestavam atenção ao que Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais que ele 
fazia; pois que os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando 
em alta voz; e muitos paralíticos e coxos eram curados. E havia grande alegria 
naquela cidade," Atos 8.6-8. Jesus provou ser exatamente o mesmo quando Filipe 
O pregou. 

Pedro pregou Cristo, e o coxo de Atos 3 foi curado. Jesus provava ser o 
mesmo para Pedro. Em todo o tempo e em todo o lugar que se prega Jesus Cristo 
no Seu sacrifício pleno pelo pecado e doença, o resultado será a cura dos corpos 
doentes, tanto como a salvação das almas perdidas. 

Paulo pregou Cristo. "E estava assentado em Listra certo varão leso dos 
pés, coxo desde o ventre de sua mãe, o qual nunca tinha andado. Este ouviu falar 
Paulo, que, fixando nele os olhos, e vendo que tinha fé para ser curado, disse em 
voz alta: Levanta-te direito sobre teus pés. E ele saltou e andou," Atos 14.8-10. 
Paulo pregava o Evangelho de cura, porque o coxo recebeu fé para ser curado 
enquanto ouvia a mensagem de Paulo. 

Em todo o lugar onde se prega a cura, com todos os seus benefícios para 
TODOS; o povo responde à Palavra pregada, tem fé para ser curado e o povo é 
sempre curado. Este método NUNCA FALHA. A FÉ NÃO PODE FALHAR. 

Quero repetir, não se pode pôr a fé em atividade quando a pessoa fica 
indecisa se Deus cura, ou não cura, TODOS. Se Ele não quer curar TODOS, 
então ficamos obrigados a vacilar, dizendo em TODOS OS CASOS: "Deus vai 
curar ESTA PESSOA? ou é um dos casos infelizes que Deus quer que fique a 
sofrer?" Como jamais podemos orar a ORAÇÃO DA FÉ pensando assim? 
Permanece compreendido e estabelecido que É A VONTADE DE DEUS 
CURAR-ME. Tenho tanto direito à cura como ao perdão — quando CREIO. 
Deus disse: "Eu sou o Senhor que te sara," e se Deus o disse, e Deus não pode 
mentir, Ele QUERIA DIZER O QUE DISSE. O que Deus diz é verdade. 
Portanto, a cura é MINHA. 

A cura é parte do Evangelho e para se pregar por "todo o mundo" e para 
"toda a criatura," no plano de Deus a vigorar plenamente "até à consumação dos 



séculos," ou época, Mat. 28.20. Sendo parte do Evangelho, a bênção divina da 
cura física é para TODOS. 

                                            



CAPÍTULO III 

 
As Razões para a Fé 

 
Há muitos que reconhecem o fato da cura divina que não têm 

conhecimento pessoal de Jesus como o Salvador do corpo. Percebem que outros 
se curam mas duvidam que a cura é a vontade de Deus para eles. Esperam uma 
revelação particular da vontade de Deus quanto ao seu caso, e no entanto fazem 
tudo ao alcance da perícia humana para sarar por meios naturais, não pensando, 
de seu ponto de vista, que frustram a vontade de Deus. 

A Bíblia revela a vontade de Deus acerca da cura. Deus não precisa dar 
uma revelação particular de Sua vontade sobre um ponto que já claramente 
revelara na Sua Palavra. Um estudo atento das Escrituras mostrará claramente 
que Deus tem declarado Sua vontade de curar Seus filhos — Ele mesmo cura Seu 
povo. Queremos considerar algumas Escrituras que provam isto. 

Quando Deus chamou os israelitas do Egito, deu-lhes um estatuto e uma 
ordenação acerca da cura, Êxodo 15.26. Isto Ele repetiu ao encerrar os quarenta 
anos de peregrinação. Através da história dos israelitas, encontramo-los sofrendo 
de doença e pestilência, voltando a Deus com arrependimento e confissão e 
recebendo cura em resposta à oração. Se a cura em resposta à oração foi a 
maneira de Deus sob a Antiga Dispensação, quanto mais prevalece a mesma sob 
a Nova. "E acompanhou-O uma grande multidão de gente, e Ele curou a todos, 
"Mat. 12.15. As obras de cura de Cristo não foram somente para provar Sua 
divindade, como alguns acham, mas para cumprir Sua comissão — para cumprir 
a vontade de Deus. "Eis que venho, para fazer, ó Deus, a Tua vontade," Heb. 
10.7. 

Jesus mesmo é uma revelação da vontade de Deus. Fazia a vontade de 
Deus, curou a TODOS que se chegaram a Ele. Seu sacerdócio é inalterável; 
"Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente." Ele é o mesmo em amor 
como quando, movido de compaixão, curava as multidões; o mesmo em poder 
como quando curava toda a espécie de doenças. 

"Pelo que convinha que em tudo fosse semelhante aos irmãos, para ser 
misericordioso e fiel Sumo Sacerdote, "Heb. 2.17. Durante o Seu ministério 
terrestre, em todo o lugar ficava movido de compaixão, e sarava todos "os que 
necessitavam de cura," e Ele é o fiel e misericordioso Sumo Sacerdote de nosso 
tempo. Nas Escrituras, "compaixão" e "misericórdia" têm o mesmo significado. 
O substantivo hebraico, rachamim, é traduzido tanto "misericórdia" como "com-
paixão." O verbo grego, eleeo, é traduzido "ter misericórdia" e "ter compaixão;" 
igualmente, o adjetivo grego, eleemon, quer dizer "misericordioso — 
compassivo." 

Cristo comissionou Seus doze discípulos a curar, Mat. Í0; e depois, assim 
comissionou os setenta, Lucas 10. A comissão foi dada a todos que crêem, 
Marcos 16.17,18; e outra vez foi dada a Igreja, Tiago 5.14-16. Estas comissões 
nunca foram revogadas. 

A cura em resposta à oração da fé foi a única maneira de receber a cura 



conhecida pela Igreja primitiva. Uma linha de cura passa através de todas as 
épocas até hoje em dia; e atualmente esta verdade preciosa, quase apagada nas 
trevas espirituais da Idade Média, tem sido revivificada no grande derramamento 
do Espírito Santo nestes últimos dias. Milhares em todos os países estão 
provando que Deus cura Seu povo. 

E mais, Deus tem provido a cura pela expiação de Cristo, Isa 53.4,5; Mat. 
8.16,17. 

As palavras "tomou sobre Si." em Mat. 8.17, significam substituição — 
sofrendo por, não compaixão — sofrendo com. Se Cristo tomou as nossas 
enfermidades, por que temos de sofrê-las? Encontram-se tipos da expiação em 
relação à cura no Velho Testamento. A purificação do leproso, Lev. 14; a cura da 
praga, Num. 16.46-48; a serpente de metal Núm. 21.7-9; a cura de Jó,Jó 33.24. 

Em Deuteronômio, capítulo 28, encontramos a doença como uma parte da 
"maldição." Mas declara em Gál. 3.13 que "Cristo nos resgatou da maldição da 
lei." 

O pecado e a enfermidade são ligadas intimamente através das Escrituras; 
Sal. 103.3; João 5.14; Mat. 9.5,6, juntos com muitas outras passagens indicam o 
mesmo. Tanto do pecado como da enfermidade temos redenção, pelo sangue 
precioso que Jesus verteu e as pisaduras que suportou. 

Tudo que Deus nos tem dado foi dado por Cristo Jesus nosso Senhor, para 
"quem quiser;" para quem quiser cumprir as condições e crer na Palavra. 
Podemos nos excetuar a nós mesmos, dizendo: "Não é a Sua vontade;" mas Deus 
não excetua a ninguém. Ele não faz acepção de pessoas. Suas promessas são para 
todos. "Está alguém (não, alguns) entre vós doente," Tiago 5.14. "Pedi e dar-se-
vos-á, Mat. 7.7, "Tudo o que pedirdes, orando, crede que o recebereis, e tê-lo-
eis," Marcos 11.24. A cura é prometida pela habitação em nós do Espírito Santo, 
Rom. 8.11. Todas estas Escrituras, juntas com as promessas diretas e universais, 
descobrem claramente a vontade de Deus de curar qualquer pessoa que se chega 
a Ele com fé. Isso é Sua vontade, Sua maneira. Não se recomenda na Bíblia outra 
maneira de receber a cura. Deus não tem outra maneira para Seu povo. 

Deus tem-nos legado a cura, a saúde e a força em Cristo. Isso é nosso 
direito e privilégio nEle. Agrademo-Lo e O glorifiquemos sujeitando-nos a Ele. 
Ele quer que sejamos de boa saúde. Aceitaremos esta provisão de Seu amor? 
Obedeceremos a Ele aceitando Sua provisão, para que Sua vontade seja feita em 
nós e glorifiquemos a Deus em nossos corpos? 

Com a certeza da vontade de Deus, não precisamos de orar: "Senhor, sara-
me, se for a Tua vontade." "Se" indica dúvida, e a dúvida anula a fé. Disse certo 
invalido: "Creio na oração para Deus me sarar, se for Sua vontade;" e para ilus-
trar, acrescentou: "Um filho pode pedir algo ao pai; e o pai lhe dará se achar que 
seja para o bem do filho; e assim, desta maneira, oro pedindo a cura." Respondi 
que se o pai tivesse prometido dar ao filho uma certa coisa, o filho teria o direito 
de esperá-la. O Pai nos tem prometido a cura e temos o direito de esperá-LO 
cumprir Sua promessa. 

Sem saber a vontade de Deus acerca de uma certa coisa, podemos orar 
com fé pedindo que Deus faça isso para nós, se 

for a Sua vontade; e Ele o fará. Mas quando Deus tem revelado Sua 



vontade, prometendo fazer essa coisa, não podemos ignorar ou duvidar, pois Sua 
vontade é fazê-la. Sua Palavra revela o fato da cura ser a Sua vontade, tão certo 
isto como a salvação é a Sua vontade, se cumprirmos as condições e crermos na 
Sua promessa. 

A fé que vem de Deus, se baseia na certeza da Sua vontade; conhecer a 
Sua vontade é a base de nossa certeza. Não podemos adquirir definitivamente a 
cura pela fé, se houver qualquer dúvida se é para nós ou não. Devemos saber a 
vontade de Deus; então podemos adquirir definitivamente pela fé, crendo que 
quando pedirmos receberemos. 

Nossa vontade, também, tem uma parte na questão da cura. Reclamaremos 
aquilo que Deus quer que tenhamos? 

"Se vós estiverdes em Mim, e as minhas palavras estiverem em vós, 
pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito," João 15.7. Quando nosso "eu 
quero" se encontrar com Seu "Eu quero," a obra será feita. 

                               

CAPÍTULO IV 



 
Por Que não se Curam mais Pessoas? 

 
"A fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus," Romanos 10.17. 

Nunca nasce a fé por nossa "compaixão." Nunca nasce a fé por nosso "dó." 
Nunca nasce a fé por conversar sobre as dores e os sofrimentos, fraquezas e 
enfermidades da vítima. "A fé é pelo ouvir... a Palavra de Deus." Romanos 10.17. 
Nasce a nossa fé AO OUVIRMOS A PALAVRA DA VERDADE. 

É nosso DEVER dizer a verdade ao povo. Disse Jesus: "Conhecereis a 
verdade, e a verdade vos libertará," João 8.32. Ele é a verdade. Se queremos ver 
as massas humanas libertadas da escravidão da doença, DEVEMOS pregar-lhes a 
parte da Palavra que as liberta das doenças. A verdade é: CRISTO QUER 
CURAR TODOS VOS, ou se não, não teria levado as "pisaduras" pelas quais 
"fomos sarados," Isa. 53.5; I Ped. 2.24. 

Então perguntais: 
Por que não se saram mais pessoas? 
Ê por falta de se ensinar e pregar esta grande verdade. Em vez de 

ficarmos ao lado dos leitos das multidões de enfermos, apiedando-nos de seus 
sofrimentos e dando a entender que deve ser a vontade de Deus "levá-los," ou 
que deve ser para "ensiná-los a ter paciência," ou talvez "ficarem mais perto ao 
Senhor, por meio da enfermidade," devemos DECLARAR GUERRA CONTRA 
TODA A FORMA DE ENFERMIDADE, exercendo nossa autoridade sobre toda 
a forma de poder  demoníaco,   pelo   Nome poderoso e triunfante de JESUS 
CRISTO, ministrando libertação aos que sofrem. 

 

Se a salvação é para todos a cura divina é para todos 
Nunca duvidamos ser a vontade de Deus salvar mesmo os mais vis e os 

mais indignos. Como é que temos esta certeza? É porque nos foi ensinada a 
VERDADE sobre isto. Fomos ensinados desde a infância que a salvação é para 
TODOS os que crêem, porque "Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 
Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna," João 3.16. 

Se tivéssemos sido ensinados acerca da cura para o corpo tão 
positivamente como fomos ensinados quanto à salvação da alma, o povo creria 
tão depressa para receber a cura como o faz para receber a salvação. 

Se Deus operava milagres e curava nos tempos passados, mas não quer 
fazer o mesmo hoje, segue-se que Ele é um Deus que "era" e não o Deus que "é". 
Mas afirmo enfaticamente que Ele é o grande "EU SOU" - "EU SOU O 
SENHOR QUE TE SARA," Agora mesmo Deus está dizendo: "Eu sou o Senhor 
que — TE sara." Amanhã Ele será isso mesmo. Estará curando os enfermos que 
olham para Ele amanhã, porque será ainda o grande "EU SOU." Não pode haver 
dúvida; Ele continua a conceder a cura a TODOS que se chegam a Ele crendo na 
Sua promessa. "Seja-vos feito segundo a vossa fé," Mat. 9.29. Portanto, "Peça-a 
com fé, não duvidando," Tiago 1.6. 

 

A cura espiritual e física 



A cura, na Bíblia, é tanto física como espiritual. 
Os dois dardos que Satanás tem atirado contra a humanidade são A 

ENFERMIDADE e A DOENÇA. Ambas entraram no mundo pela desobediência 
de Adão e Eva. Os dois arautos da vitória que Cristo trouxe ao mundo são a 
SALVAÇÃO e a CURA - libertação do pecado e da doença. Acho melhor 
declará-lo desta maneira: a SALVAÇÃO do pecado e da doença, ou a CURA do 
pecado e da doença. Ambos os remédios estão numa só expiação, supridos por 
um só sacrifício e por um só substituto. Tem o mesmo significado dizer 
CURADO como dizer SALVO. Se dizemos CURADO, é para ambos, corpo e 
alma. Se dizemos SALVO, é, também, para ambos, alma e corpo. 

Não estaria completo se o homem não salvo e enfermo no corpo, fosse 
salvo dos seus pecados, mas não curado de sua enfermidade, depois de ouvir 
proclamada esta verdade. Seria incompleto se um pecador curado ficasse com 
seus pecados. A pessoa é perdoada destes males espirituais quando seu físico é 
"salvo," isto é, CURADO. POR QUÊ? Simplesmente porque aceitara a expiação. 
Como pode esta pessoa aceitar apenas uma metade dos benefícios, depois de 
saber a verdade? Chegou a ver Jesus, o Sacrifício ensangüentado, levando tanto 
suas ENFERMIDADES como seus pecados. Isso é a "verdade que liberta os 
homens," tanto nos seus corpos como nas suas almas. 

Em nossas campanhas evangelísticas, sempre pregamos uma provisão 
plena, dupla, convidando os "não salvos" a aceitarem Jesus Cristo, que os "cura" 
e os "salva" ao mesmo tempo; a crer que Ele cura as enfermidades ao mesmo 
tempo que salva do pecado. O resultado é libertação igualmente do corpo e da 
alma. 0 corpo e a alma são sempre libertados juntos, se o povo crer nisso. Paulo 
diz: "Fostes comprados por bom preço; glorificai pois a Deus no vosso corpo, e 
no vosso espírito, os quais pertencem a Deus," I Cor. 6.20. Manda-nos usar tanto 
o corpo como o espírito para glorificar a Deus. Ambos foram "comprados por 
bom preço." 

Não é de admirar que Jesus dissesse ao 

 

Homem paralítico: 
"Filho, tem bom ânimo, perdoados te são os teus pecados, Mar. 2.5; Mat. 

9.2. Quando ele se levantou, tomou sua cama e andou, deixou atrás seus pecados 
com sua enfermidade. Foi por esta razão que Jesus perguntou: "Qual é mais fácil 
dizer: Perdoados te são os teus pecados; ou dizer: Levanta-te e anda?" Mar. 2.9. 

Se Jesus tivesse dito a esse homem que seus pecados foram levados; sua 
enfermidade teria, também, de sair, pois o remédio pelos dois foi providenciado 
na mesma expiação, e Isaias já havia declarado: "Ele foi ferido pelas nossas 
transgressões . .. e pelas Suas pisaduras fomos sarados," Isa. 53.5. Se Jesus 
tivesse ordenado que este homem se levantasse e andasse, então seus pecados, 
também, teriam de sair. 

Oh! como o povo carece de saber da plena libertação dupla! 
A palavra grega traduzida "salvo" em Romano 10.9 ("Serás salvo") é a 

mesma palavra usada por Marcos quando escreveu: "E todos os (enfermos) que 
LHE tocavam SARAVAM," Mar. 6.56. Ambas as palavras, "SALVO" e 
"SARAVAM," foram traduzidas da palavra grega "sozo." 



Convém que aqueles que são contra a cura divina, aprendam o sentido 
destas palavras no texto original. Observem que ambas estas palavras que se 
encontram nas seguintes Escrituras são traduzidas da mesma palavra grega, 
"sozo:" Sare 

— Mar. 5.23. Salvo — Mar. 16.16. Salvo — Luc. 8.36. Salvo — Atos 
2.21. Curado — Atos 14.9. Salvos — Ef. 2.8. Salvou — Luc. 18.42. Salvará — 
Tiago 5.15. Salvou — Mar. 5.34. Sararei — Mar. 5.28. Salvou — Luc. 17.19. 
Curado — Atos 4.9. Curado — Atos 4.12. Saravam — Mar. 6.56. 

 

Não há necessidade de serem os crentes enfermos 
Não toleramos o pecado em nossas vidas porque Jesus levou nossos 

pecados. Nem necessitamos de tolerar enfermidade em nossos corpos, porque 
Jesus levou as nossas enfermidades. "Ele TOMOU sobre Si as nossas 
enfermidades (fraquezas), e LEVOU as nossas doenças" (moléstias), Mat. 8.17. 
"Verdadeiramente Ele TOMOU sobre Si (levou) as nossas enfermidades (ou 
doenças), e as nossas dores LEVOU sobre Si," Isa. 53.4. Por esta Escritura 
SABEMOS que Jesus LEVOU nossas enfermidades. Segundo I Pedro 2.24 — 
"LEVANDO Ele mesmo em Seu corpo OS NOSSOS PECADOS sobre o 
madeiro" — SABEMOS que Jesus LEVOU nossos pecados. Se Ele os levou, não 
necessitamos de os levar. Se necessitamos de levá-los, Jesus não necessitava de 
levá-los. Se necessitamos de levá-los, então foi debalde que Jesus os levou. O 
Evangelho mostra claramente que Ele os LEVOU, e, portanto, SOMOS 
REDIMIDOS DELES e assim JAMAIS NECESSITAMOS DE OS LEVAR. 

Mas os crentes, no todo, têm sido levados a crer que, apesar de redimidos 
de seus pecados, devem continuar a sofrer suas enfermidades, porque "pode ser 
que não seja a vontade de Deus curá-los." Sabem que Ele curava outros, mas 
foram, talvez, e somente, os mais felizes, aos quais Ele queria dispensar esta 
misericórdia. Se tivesse sido Sua VONTADE curá-los, SABEM que Ele o 
poderia fazer, mas, sem CERTEZA DA SUA VONTADE, ficariam "pacientes," 
continuando a padecer a doença que consome seus corpos. Imagine! A doença 
consumindo o próprio corpo "comprado por bom preço;" sim, o preço do corpo 
do Filho de Deus! Isso te parece razoável? Não! Mil vezes — Não! 

Fico penalizado com as massas de crentes tão mal ensinadas. Como isso 
difere da Palavra de Deus! Diz Bosworth: "Quando pergunto a um crente se acha 
que seja a vontade de Deus curá-lo, e ele responde que não sabe se é ou não, 
então lhe pergunto se é A VONTADE DE DEUS CUMPRIR SUA 
PROMESSA." Certamente é uma pergunta muito razoável fazer aos que duvidam 
se é a vontade de Deus CURAR A TODOS que estão enfermos. 

Quero repetir: a razão porque mais pessoas não são curadas é porque lhes 
faltam a pregação e o ensinamento destas verdades. Desde que "a fé vem pelo 
ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus," então, se esperamos que o povo tenha fé 
para receber a bênção divina de Deus para curar o físico, DEVEMOS proclamar-
lhes estas verdades bíblicas que servem para criar fé para receber esta bênção. 

Quantos pecadores seriam salvos se o pregador nunca pregasse um sermão 
sobre a salvação? Ou se, quando resolve pregar um sermão sobre o assunto da 
salvação, baseasse seu discurso sobre os seguintes pontos principais: 1) Pode não 



ser a vontade de Deus vos salvar. 2) Talvez vosso pecado seja para a glória de 
Deus. 3) Permanecei resignados nos vossos pecados até Deus vos querer salvar. 
4) Já passou o tempo de MILAGRES (conversões). Quantas almas se salvariam, 
e quantos pecadores receberiam fé para se converterem por suas mensagens? 

Contudo, esses são quase os únicos pontos enfatizados que os enfermos 
ouvem quanto à cura; assim, é fácil compreender por que um número maior de 
pessoas não é curado hoje. 

                                    

CAPÍTULO V 

 



Pedindo ao Pai no Nome de Jesus 

 
"Tudo quanto pedirdes em Meu Nome Eu o farei, para que o Pai seja 

glorificado no Filho," João 14.13. 
"Tudo quanto pedirdes a Meu Pai, em Meu Nome, Ele vo-lo há de dar," 

João 16.23. 
Segundo estas Escrituras, podemos ter toda a certeza, se Jesus não se 

enganou, que temos direito de pedir ao Pai que nos cure, no Nome de Jesus 
Cristo, e seremos curados. Se crermos na Palavra de Deus, podemos pedir, no 
Nome de Jesus, e sempre receberemos o que pedimos; isto é, como diz em I João 
5.14; "Se pedirmos alguma coisa, segundo a Sua vontade" — e certa e 
definitivamente a cura É SEGUNDO A SUA VONTADE para TODOS. 

Vós que sofreis enfermidades, tendes o direito de pedir que o Pai vos cure. 
Então "Tudo quanto suplicais e pedis, crede que o tendes recebido, e tê-lo-eis," 
Marcos 11.24. Contudo, é importantíssimo notar que devemos pedir no Nome de 
Jesus. 

 

O poder do Nome de Jesus 
Há poder no Nome do Senhor Jesus Cristo. Está escrito em Fil. 2.9,10: 

"Deus... deu-Lhe um Nome que é sobre todo o nome; para que no Nome de Jesus 
se dobre todo o joelho dos que estão nos céus (anjos), e na terra (homens), e 
debaixo da terra (demônios)." Os seres de três mundos devem dobrar o joelho ao 
Nome de Jesus. Esse Nome exerce controle absoluto sobre Satanás e todo o seu 
reino. 

O irmão Wigglesworth conta como ministrou a certo homem moribundo 
com tuberculose. Disse que, em pé ao lado do leito, não faziam coisa alguma a 
não ser repetir o Nome de Jesus ininterruptamente. O quarto começou a se encher 
da glória de Deus, a cura veio para o corpo do moribundo, e ele se levantou, 
perfeitamente curado. 

Pedro disse ao coxo: "Em Nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e 
anda," e o homem andou, Atos 3.6. 

Disse Paulo a um demônio: "Em Nome de Jesus Cristo, te mando que 
saias dela," e a demente foi perfeitamente restaurada. Atos 16.18. 

Jesus deixou conosco Seu Nome. Este Nome habita conosco. Temos o 
direito de usá-lo. A Satanás é ordenado respeitar esse Nome que é sobre todo o 
nome, e todo o seu reino tem de obedecer as nossas ordens, quando dadas no 
Nome de Jesus Cristo. Vede Lucas 10.17. 

Lembrai-vos de que foi Jesus que venceu o pecado, Satanás, a doença, a 
morte, o inferno, e o túmulo, e temos o direito legal de utilizarmo-nos de Seu 
NOME. 

"Quando Jesus nos deu o direito de usar esse Nome, o Pai sabia tudo o que 
ia significar esse Nome, quando almas oprimidas o enunciariam em oração, e é 
sempre de Seu agrado reconhecer esse Nome. As possibilidades envolvidas nesse 
Nome são além de nosso entendimento, e quando Jesus diz à Igreja: "Tudo 
quanto pedirdes a Meu Pai em Meu Nome," é como se Ele nos entregasse um 
cheque, já endossado, para sacarmos todos os recursos dos céus, pedindo que nós 



o preenchamos. Quão grande é nosso privilégio! Vale a pena, a qualquer crente, 
carecendo de cura, começar um estudo esmerado dos recursos de Jesus, com p 
fim de adquirir uma medida da riqueza que esse Nome tem para ele hoje. Perten-
ce-te para usar hoje. Jesus o disse. Crê que ele te disse a verdade, e começa a 
utilizar-te de Seu Nome em oração, HOJE. 

"Jesus te está dizendo: "Pede tu ao Pai em Meu Nome. Eu abonarei a 
petição, e o Pai dará qualquer coisa da petição por Mim abonada." Ao 
reclamarmos nossos privilégios e direitos na Nova aliança e orarmos no Nome de 
Jesus, parece que o pedido, ou a súplica, passa de nossas mãos para as mãos de 
Jesus. Ele, então, assume a responsabilidade dessa necessidade, e sabemos que 
Ele disse: "Pai, graças Te dou, por me haveres ouvido. Eu bem sei que sempre 
Me ouves." Isto é, sabemos que o Pai sempre ouve a Jesus, e quando orarmos no 
Nome de Jesus, é como se Jesus mesmo orasse. Ele ocupa o nosso lugar. O Pai 
nos dá a resposta, e nos regozijamos." 

Isso é verdade indiscutível. Se precisas de cura, podes PEDI-LA ao Pai, 
no Nome de Jesus, crer que Ele te ouve, e eis! desfeita a tua enfermidade. Por 
que? Vede a resposta: "Esta é a confiança que temos nEle, que, se pedirmos 
alguma coisa, segundo a Sua vontade, Ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve 
em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que Lhe fizemos," I 
João 5.14,15. Ora, isso é difícil? É fácil. O direito disso é teu. Pede-Lhe, e 
receberás saúde, no precioso e poderoso Nome de Jesus. Fá-lo agora! Age agora! 
Isso opera AGORA, mesmo onde estiveres! 

Jesus deu-nos a permissão de utilizarmo-nos de Seu Nome em oração. 
"Tudo quanto pedirdes em Meu Nome, Eu o farei, para que o Pai seja glorificado 
no Filho. Se pedirdes alguma coisa em Meu Nome Eu o farei," João 14.13,14. 
Lemos mais: "Até agora nada pedistes em Meu Nome; pedi e recebereis, para 
que o vosso gozo se cumpra." João 16.24. Como O devemos louvar pelo direito 
de usar Seu Nome em oração! 

Se careceres de cura, pede-a ao Pai, no Nome de Seu querido Filho, 
recebê-la-ás, e teu gozo se CUMPRIRÁ. 

Pedro, fiando-se na Palavra de Jesus, disse ao coxo carecendo de cura: 
"Em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda." Esse nome JAMAIS 
PERDEU SEU PODER. Por esta Escritura é-nos provado o fato que se pode 
receber CURA POR ESSE NOME. Os homens são salvos por esse NOME, pois 
"em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro 
nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos," Atos 4.12. Os 
homens oram e fazem suas petições ao Pai nesse NOME, João 14.13,14; 16.24. 
Nesse NOME os coxos, os impotentes, e os inutilizados são libertados para andar 
novamente. E Jesus disse: "Em Meu Nome expulsarão demônios," Marcos 16.17. 
Paulo provou a veracidade desta profecia de Jesus, muitos anos depois de Jesus a 
proferir. Paulo disse ao espírito na jovem em Filipos: "Em NOME DE JESUS 
CRISTO, mando-te que saias dela. E na mesma hora saiu," Atos 16.18. Não é de 
admirar que o poeta escrevesse: 

"Saudai o Nome de Jesus! Arcanjos vos prostrai! O Filho do glorioso 
Deus, Com Glória coroai!" 

Quão grande poder tem esse NOME para a Igreja hoje! E abrangia toda a 



fase da Igreja primitiva. Segundo Col. 3.17, os filhos de Deus foram ensinados: 
"Quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei tudo em NOME do Senhor 
Jesus." Em Ef. 5.20 foram ensinados a dar "sempre graças por tudo a nosso Deus 
e Pai, em NOME de nosso Senhor Jesus Cristo." Em I Cor. 6.11 foi-lhes dito que 
haviam sido lavados, santificados e justificados em NOME do Senhor Jesus e 
pelo Espírito de Deus. Em Heb. 13.15 foram admoestados a oferecer sempre 
sacrifício de louvor... ao Seu NOME. Em Tiago 5.14 foram instruídos a ungir os 
enfermos com azeite no NOME do Senhor. E nos informa em I João 3.23 que "o 
Seu mandamento é este: que creiamos no NOME de Seu Filho Jesus Cristo." 
Vemos nestas Escrituras que o NOME de Jesus dava poder a toda a fase da vida 
da Igreja primitiva e que preenchia um lugar nos pensamentos, na vida de oração, 
e no seu ensinamento e pregação, acerca de que muitos hoje ignoram, porque não 
foram instruídos. 

                              

CAPÍTULO VI 

 



Se Dois de Vós Concordarem 

 
"Se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que 

pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus," Mat. 18.19. "Onde 
estiverem dois ou três reunidos em Meu Nome, aí estou Eu no meio deles," 
Versículo 20. É proverbial: "Na unidade há força." 

"Melhor é serem dois do que um,. . . Porque se um cair, o outro levanta o 
seu companheiro; mas ai do que estiver só, pois, caindo, não haverá outro que o 
levante. Também, se dois dormirem juntos, eles se aquentarão, mas um só como 
se aquentará? E, se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; e o 
cordão de três dobras não se quebra tão depressa," Ecl. 4.9-12. Diz-se em Deut. 
32.30 e em Josué 23.10 que um só homem perseguirá mil, mas dois farão fugir 
dez mil. 

Foi de propósito que o Senhor "designou ainda outros setenta, e mandou-
os adiante da Sua face, de DOIS EM DOIS, a todas as cidades e lugares aonde 
Ele havia de ir," Luc. 10.1. Deus, o Pai, tinha, sem dúvida, o mesmo propósito 
em mente, quando, pelo Espírito Santo, disse: "Apartai-me a BARNABÉ E A 
SAULO para a obra a que os tenho chamado," Atos 13.2. Observamos que foi 
PEDRO E JOÃO que foram vistos pelo coxo em Atos 3; e pela virtude da sua fé, 
dos dois juntos, foi feita a obra no corpo do coxo. 

Chamamos a atenção a estas coisas para enfatizar que "se DOIS de vós 
concordarem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito 
pelo Pai, que está nos céus." Provamos pessoalmente que isso é verdade; em 
vários casos onde as vítimas de doenças não conseguiam alcançar a "fé para si 
mesmos. É a nossa experiência em tais casos, quando DOIS CONCORDAM, não 
apenas em palavras, mas em espírito, quanto à coisa que falta, o enfermo sara. 
Isso, todavia, não é de forma alguma necessário quando a pessoa ainda tem as 
faculdades mentais para ouvir a Palavra de Deus para si mesma. Ela pode então 
pôr em atividade a sua própria fé que liberta. Pode ter a sua própria fé, que é 
SEMPRE A MELHOR. "A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus." 
Obedecer à Palavra é ter sua própria fé. 

Milhares, de pessoas testificam ter recebido a cura somente aceitando a 
Palavra de Deus enquanto lhes pregamos estas verdades. Aqui estão alguns 
exemplos: Certo homem ficou absorto com a Mensagem enquanto pregávamos e 
quando se levantou descobriu que fora curado da hérnia de que sofria. Outra 
pessoa, uma senhora, descobriu que fora curada de artrite e que desapareceram as 
varizes das veias. Certa cega recebeu a vista onde estava, sentada no banco. E 
milhares de outras pessoas têm sido curadas de toda espécie de doença, enquanto 
ouviam e criam na Palavra de Deus. 

Será a tua experiência que, em qualquer ocasião que ouvires a Palavra e a 
aceitares, terás a tua própria fé; a fé que te LIBERTARA. Isso é sempre melhor 
do que te fiares na fé do evangelista. Há, contudo, casos em que a pessoa não 
pode raciocinar, ou que está tão doente que não pode compreender estas 
verdades, nem mesmo escutar. É em tais casos que dois de vós podem concordar 
com grande poder em oração. E então a promessa é muito POSITIVA: "Isso lhes 
será feito por Meu Pai, que está nos céus." 



Não devemos nós louvar a Deus por Sua grande promessa, e por Seu 
cuidado de nossa saúde do físico, tanto como de nossa saúde espiritual? O amado 
João uniu essas duas bênçãos na sua carta ao seu amigo, Gaio, dizendo: "Amado, 
desejo que te vá bem em todas as coisas, e QUE TENHAS SAÚDE, assim 
COMO BEM VAI A TUA ALMA," III João 2. João que se reclinara sobre o 
peito de Jesus, sabia o que era a vontade de Deus. 

Nenhum de nós jamais duvidou que Deus QUER salvar e regenerar todo o 
pecador, até mesmo o mais vil e mais desprezado. Igualmente, é definitivamente 
a VONTADE DE DEUS curar TODOS os enfermos e doentes, até mesmo os 
mais desanimados, se o sofredor olhar para Ele e crer na Sua 

Palavra de verdade. É A VONTADE DE DEUS CURAR TODOS. Como 
alguém pode duvidar do amor e compaixão de Deus para com SEUS FILHOS, eu 
não compreendo, visto que Ele apresenta razão após razão provando que 
podemos ser curados. Tenho em conta que vais receber tua cura. Tens o direito 
bíblico de ter boa saúde e ser forte. Alguém pode perguntar: "Ora, então como 
poderia alguém jamais morrer?" Segundo a Bíblia, a resposta é fácil. De fato, 
isso é a boa parte. Ouve a prescrição de Deus para a morte de Seus filhos. "Tiras 
a respiração, morrem, e voltam para o seu pó," Salmo 104.29. Isto quer dizer que 
devemos morrer de câncer? ou de qualquer outra doença ou enfermidade? O 
FILHO DE DEUS É REDIMIDO da maldição da lei (Gál. 3.13), uma parte da 
qual é a doença. Deut. 28.58-61. A norma bíblica para a morte de um filho de 
Deus é: "Na velhice virás à sepultura, como se recolhe o feixe de trigo a seu 
tempo," Jó 5.26. Foi assim que Abraão, Isaque, Jacó, Moisés, e muitos outros 
partiram. 

                   

CAPÍTULO VII 

 



A Unção com Azeite pelos Presbíteros 

 
Tiago nos explica isso no versículo quatorze do capítulo cinco da sua 

epístola: "Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem 
sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor." Esta é uma promessa 
inconfundivelmente clara, de cura para os enfermos. Sabemos de Marcos 6.13 
que os discípulos faziam isto, porque diz: "Expulsavam muitos demônios, e 
ungiam muitos enfermos com óleo, e os curavam." 

Quero chamar vossa atenção ao fato de que logo antes de Tiago escrever a 
promessa aos doentes, ele menciona os AFLITOS (Alm.), os que estão 
SOFRENDO (Alm. Rev.), os que estão TRISTES (Fig.). A palavra no original dá 
a idéia de "sofrer qualquer dor moral" e não qualquer enfermidade do físico. 
Aqueles que sofrem perseguição, ou qualquer tribulação não devem chamar os 
presbíteros para ficarem livres, mas Tiago diz: "Está alguém aflito? Ore." É ele 
mesmo que deve orar. 

Observe o que Tiago diz acerca dos doentes. "Está ALGUÉM entre vós 
doente?" Isso não quer dizer que a cura é apenas para "alguns" prediletos. Ele 
declara ousadamente que a promessa de sarar é para qualquer — ALGUÉM 
doente. TODA PESSOA doente tem o direito bíblico de chamar os presbíteros da 
igreja e ser curada e, se for necessário, ser salva ao mesmo tempo. Tu deves 
regozijar-te, especialmente se foste um daqueles crentes infelizes, a quem foi 
ensinado que a cura é somente para aqueles que têm "boa sorte," ou apenas para 
aqueles que Deus queira curar. A cura é para TI. 

TENS O DIREJTO de gozar saúde no corpo, tanto como saúde n'alma 
(114 João 2), pois Tiago diz no versículo 15: "A ORAÇÃO DA FÉ salvará o 
doente, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão 
perdoados." E no versículo 16: "Confessai as vossas culpas uns aos outros, para 
que sareis." Tiago então acrescenta: "A oração feita por um justo pode MUITO 
em seus efeitos." 

Esta promessa é muito clara e fácil de se compreender. Fazendo segundo 
estas palavras, milhões de pessoas têm sido curadas através dos séculos; e pela 
mesma razão, outros milhões saram hoje, e serão curados no futuro. 

Observe que no versículo 15, Tiago diz: "A ORAÇÃO DA FÊ salvará o 
doente," declarando que é A ORAÇÃO DA FÉ a única oração que traz a cura aos 
doentes. 

"A oração da fé" 
Quero perguntar: Como pode alguém orar "a oração da fé," enquanto 

alimenta a idéia de que, talvez, seja a vontade de Deus levar o doente ao eterno 
lar por meio dá doença que sofre. Ou se pensar: "Deus está, talvez, operando algo 
muito precioso na vida deste irmão por meio desta enfermidade, e talvez devo 
animá-lo a suportá-la com paciência e assim aprender a lição que Deus lhe quer 
ensinar?" Sob tais circunstâncias ninguém jamais pode orar a oração da fé. Con-
tudo é justamente a atitude de muitos que oram pelos doentes, É de admirar que 
tantos doentes não recebem a cura em resposta de oração? 

Paulo diz "Cristo é o SALVADOR DO CORPO," Ef. 5.23. Diz mais: "O 
CORPO é para o Senhor, e o Senhor para o CORPO," I Cor. 6.13. Então ele 



pergunta: "Não sabeis vós que os vossos CORPOS .são membros de Cristo?" 
Ver. 15. E outra vez: "Não sabeis que vosso CORPO é o templo do Espírito 
Santo?" Ver. 19. E acrescenta: "Glorificai pois a Deus no vosso CORPO, e no 
vosso espírito, os quais pertencem a Deus," Ver. 20. 

"O CORPO É . . . PARA O-SENHOR." Não é para nós mesmos nem para 
outra pessoa — especialmente não é para Satanás. Não foi criado para ser uma 
habitação de doença e enfermidade. Se CRISTO tornou-se o SALVADOR DO 
CORPO, e o CORPO É PARA O SENHOR, então não precisamos tolerar a 
enfermidade e a doença no corpo. Não devemos ter enfermidade no corpo mais 
do que devemos ter pecado no coração. A enfermidade é pecado para o corpo. 0 
pecado é enfermidade para a alma. Reconhece a tua PLENA LIBERTAÇÃO. 
Reclama a tua liberdade. "Estai pois firmes na LIBERDADE com que Cristo nos 
libertou," Gal. 5.1. 

Ah, amigos, aceitai para todo sempre no vosso íntimo, que É A 
VONTADE DE DEUS QUE ESTEJAIS DE BOA SAÚDE! Reclamai a 
promessa, então PONDE EM ATIVIDADE ESSA PALAVRA, levantando-vos 
das vossas dúvidas e receios para gozar da vossa cura que apressadamente 
brotará, Isaías 58.8. Lembrai-vos de que Tiago disse: "Está ALGUÉM entre vós 
doente?" É verdade HOJE que QUALQUER pessoa enferma pode chamar os 
presbíteros para orar "A ORAÇÃO DA FÉ" a seu favor. Não se pode orar, nem 
jamais se orou, a oração da fé enquanto os presbíteros estão perguntando a si 
mesmos SE é a vontade de Deus curar este ou aquele, pois Tiago fala outra vez 
dizendo: "Peça-a, com fé não duvidando; porque o que duvida é semelhante à 
onda do mar, que é levada pelo vento, e lançada de uma para outra parte. Não 
pense tal homem que receberá do Senhor alguma coisa," Tiago 1.6,7. 

                  

CAPÍTULO VIII 

 



A Imposição das Mãos 

 
No capítulo dezesseis do Evangelho de Marcos, no versículo dezoito, diz 

que Jesus comissionou Seus discípulos a "irem por todo o mundo" e fazerem o 
que Ele ordena. Esta comissão está AINDA EM VIGOR. Não é antiquada. Aqui 
está: "PORÃO AS MÃOS SOBRE OS ENFERMOS, e os curarão," Marcos 
16.18. 

Foi só um pouco antes de Jesus dizer isto, que Ele dissera: "Estes sinais 
seguirão AOS QUE CREREM," e acrescentou: "Em Meu Nome expulsarão 
demônios..., porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão," depois de o QUE 
CRER, impor-lhes as mãos. 

Qualquer crente pode impor as mãos sobre os enfermos, e a promessa é: 
"E OS CURARÃO." Um CRENTE, contudo, é mais do que uma pessoa que 
meramente concorda que a Palavra é VERDADE. Um CRENTE SEMPRE POE 
A PALAVRA EM ATIVIDADE. 

Deus nunca manda que os homens façam aquilo que não podem fazer. 
Adquirir a promessa é sempre mais uma questão de obediência do que de fé. 
Fazer o que Deus nos ordena fazer, então esperar Deus fazer o que Ele nos diz 
que fará — ISSO É FÉ. 

Noé construiu a arca — Deus enviou o dilúvio sobre a terra. Moisés 
estendeu a vara — Deus repartiu as águas. Josué rodeou as muralhas de Jerico — 
Deus fê-las ruir. Elias feriu às águas — Deus as dividiu. Eliseu lançou um pau 
nas águas — Deus fez flutuar o ferro. Naamã mergulhou sete vezes — Deus 
curou sua lepra. E mesmo assim, Jesus ordena o crente a impor as mãos sobre os 
enfermos e Deus os fará sarar. E 

Tiago diz: "Presbíteros, ungi ALGUÉM DOENTE com óleo, e orai por 
ele a ORAÇÃO DA FÉ," e declara, "o Senhor o curará." Deus diz: "Faze tu uma 
coisa insignificante — Eu farei uma maravilha. Faze tu uma coisa insensata — 
farei uma coisa sábia. Faz tu uma coisa que somente um homem pode fazer — 
Eu farei uma coisa que somente EU (Deus) posso fazer." 

Faze o que Deus te manda fazer, então espera que Deus faça a Sua parte. 
ISSO É FÉ. 

 

Minha visão de Jesus 
Faz alguns anos que Deus, na Sua graça, me concedeu uma visão 

maravilhosa do SENHOR JESUS CRISTO, de Gabriel tocando sua trombeta, e 
do arrebatamento da Igreja. Foi-me mostrado maravilhosamente que a minha 
partida desta terra com a Igreja, como vi na visão, foi por causa de eu ter aceitado 
o sangue de Cristo para cobrir meus pecados, e ter manifestado a minha fé na 
PLENA EXPIAÇÃO de Cristo. Não tenho palavras para dizer-vos o que esta 
visão tem significado para mim. Digo com Hattie Hammond: "Se algum dia 
VIRES JESUS no Seu explendor divino, tua vida JAMAIS SERÁ A MESMA." 

Algumas semanas depois desta visão, em McMinnville, Oregon, enquanto 
eu orava, prometi a Deus que, pelo seü auxílio, leria o Novo Testamento como se 
não o tivesse lido antes; que leria acerca de Jesus como se nunca tivesse ouvjdo 
falar nEle antes; e que aceitaria Suas palavras, mandamentos e princípios como 



se eu nunca os conhecesse antes; e que, pela Sua graça, OS CONCRETIZARIA. 
Se Ele dissesse que eu poderia expulsar demônios, então começaria a expulsar 
demônios. Se Ele dissesse que eu poderia curar os enfermos, então esperaria ver 
os enfermos curados. Faltam-me as palavras para vos dizer o que este passo tem 
significado para mim. Desde então a Bíblia tem sido para mim um VIVO, 
PALPITANTE, VIBRANTE LIVRO DE VERDADE. Deixava de ligar 
importância a tudo que me fora ensinado, para aceitar a Palavra e pô-la em 
atividade, mesmo na maneira em que ela diz que PODEMOS FAZER. Foi por 
meio desta decisão que descobri a AUTORIDADE que temos com o Nome de 
Jesus e o poder que temos sobre o reino de Satanás, tanto como a virtude que 
mana por intermédio de todos que realmente CRÊEM. 

A Palavra de Deus torna-se muito simples, quando consideramos toda a 
palavra como verdadeira, e agimos conforme esta convicção. Ela perde todas as 
suas complicações assim chamadas; e todas as suas verdades estonteantes de 
PODER E AUTORIDADE concedidos à Igreja tornam-se REALIDADE viva. 
Quantas vezes tenho dito desde então: "Como é palpitante pregar um Evangelho 
que FUNCIONA!" Ao presenciarmos constantemente a libertação dos surdos e 
mudos, a restauração de vista aos cegos, a cura dos coxos, dos aleijados, dos 
doentes, regozijamo-nos com a verdade das palavras de Jesus: "TUDO É 
POSSÍVEL AO QUE CRÊ." 

 

Porão as mãos sobre os enfermos 
Em todo o lugar onde os CRENTES põem as mãos sobre os enfermos, 

com fé, os enfermos saram. Devemos esperar nada menos do que isso. 
Registra-se em Marcos 5.23-41 um acontecimento de fé na imposição das 

mãos. "Minha filha está moribunda, rogo-Te que venhas e lhe imponhas as mãos 
para que sare, e viva;" disse Jairo, um dos principais da sinagoga, a Jesus. E Jesus 
foi, "e tomando a mão da menina, disse-lhe:. .. LEVANTA-TE. E logo a menina 
se levantou." Em Lucas 13.11-13, Jesus viu uma mulher que andava curva.da de 
um ESPIRITO DE ENFERMIDADE e "pôs as mãos sobre ela, e logo se 
endireitou, e glorificou a Deus." em Atos 28.8 diz que "aconteceu estar de cama 
enfermo de febre e disenteria o pai de Públio, que Paulo foi ver e, havendo orado, 
pôs as mãos sobre ele e o curou." 

O que crê tem nele a natureza de Deus. Ainda mais, o Espírito de Deus 
habita nele, como Seu templo. Assim o poder de Deus está nele, e é o poder de 
Deus que cura os enfermos quando lhes impõe as mãos no Nome de Jesus. 

Às vezes isso está acompanhado por manifestações. A pessoa "sente"«a 
vida de Deus passando pelo seu corpo enfermo, tornando-o são. Mas outras vezes 
acontece que não "sente" COISA ALGUMA. Contudo, tanto faz "sentir" ou não 
"sentir" coisa alguma. A Palavra de Deus é sempre superior ao que "sentimos," 
como está escrito: "PORÃO AS MÃOS SOBRE OS ENFERMOS E OS 
CURARÃO." Essa Palavra é sempre VERDADEIRA. Se o enfermo "sente" ou 
não "sente", ELE SEMPRE FICARÁ SÃO. 

Certa senhora, depois de passar pela fila de oração, e lhe perguntarem o 
que "sentiu," respondeu: "Ora, não fui abençoada, MAS FUI CURADA." Então, 
enquanto meditava sobre sua maravilhosa cura, alegrou-se e foi "abençoada" 



grandemente. Muitos, como esta senhora, esperam "sentir" uma coisa quando 
estão orando por eles, EM VEZ DE ESPERAR A CURA. É possível ficar curado 
pelo poder de Deus sem "sentir" coisa alguma. Ou se podem "sentir" ondas gran-
des do poder de Deus para curar — uma quentura, uma frescura, um choque 
como de eletricidade. Mas quero-vos prevenir - não espereis "sentir." 
AGUARDAI E ESPERAI A CURA. 

Certo pregador me disse: "Eu tinha o costume de orar pedindo que Deus 
prostrasse o povo sob seu poder, que prostrasse por terra aqueles pelos quais eu 
orava. E isso mesmo Ele fez. Quase todos sobre quem impus as mãos, caíram. 
Mas descobri que muitos deles se levantavam para descobrir que estavam ainda 
enfermos. Então comecei a orar pedindo que Deus OS CURASSE em vez de OS 
PROSTRAR." Disse-me, este pregador, que Deus era fiel em fazer o que Lhe 
pediu que fizesse. Disse ele: "Agora nem todos se prostram. MAS DE FATO 
RECEBEM A CURA." Este pregador era um que queria que os enfermos 
"sentissem", antes que FICASSEM CURADOS. Chegou a reconhecer isso, e 
agora seu ministério está aumentando grandemente. RECEBER A CURA é 
sempre melhor que SENTIMENTOS. 

Quando os enfermos aprendem a basear sua fé na palavra de Deus 
exclusivamente, já ganharam, por certo, a vitória. Então é verdade que coisa 
alguma na esfera de "sentimento" os pode separar do "ASSIM DIZ A PALAVRA 
DE DEUS." Enquanto a pessoa fala em termos de que "sente," tal pessoa está 
inteiramente fora de fé na Palavra. 

 

Nada tem a fé, absolutamente nada, com coisa alguma, a não ser com 
a palavra de Deus 

Para ilustrar: Alguém passa pela fila de oração. Oram por ele e ele sai 
dizendo: "Creio que fui curado - SINTO-ME 

MUITO MELHOR. Não SINTO mais dor." É claro que está ainda falando 
em termos de que ele sente. Ora, o que acontece invariavelmente a tal pessoa é 
que logo ou mais tarde começa a sentir-se mal, e continuará a falar acerca do que 
SENTE. "Ora, pensei que recebi a cura, mas SINTO-ME tão mal! Acho que devo 
voltar e orar mais." 

Deve ser evidente que aqueles que julgam sua cura pelo que SENTEM 
nunca ligarão importância à PALAVRA DE DEUS. Se receberem a cura, é 
porque se sentem bons. Se sentem-se mal é porque não foram curados. Nunca 
ligam importância a Palavra de Deus nem ao que DEUS DIZ. 

Certa vez fui levado ao quarto de um enfermo, e quando o animei a olhar 
para Deus pela libertação da enfermidade que sofrerá toda a sua vida, ele 
replicou: "Acho que chegarei ainda a ser curado." Perguntei-lhe por que achava 
isso. Respondeu ele: "Acho que sim, porque foi revelado a vários amigos que 
ainda serei curado. Mesmo o pastor pensa que vou ficar bem de saúde. E faz 
muito tempo que o Senhor ME abençoou grandemente e me deu o testemunho 
que eu ia ser curado." Coitado! — esforçando-se para crer, somente na base do 
"testemunho" de alguém, ou do que ele "sentia." Nem mencionou a Palavra de 
Deus, nem promessa alguma de Deus - O TESTEMUNHO E A PROMESSA DE 
DEUS não significavam coisa alguma para ele. 



Adquire o costume de crer na Palavra de Deus. Convém-nos, neste tempo 
em que vivemos, nos fiar naquilo que Deus DIZ. FÉ NA PALAVRA vence. 

 
A fé nunca é sentimento e o sentimento nunca é fé 

A fé não tem coisa alguma com o sentimento. O sentimento não tem coisa 
alguma com a fé. A fé atribui constantemente tudo a "Assim diz a Palavra de 
Deus," sem levar em conta as dores, nem os sintomas e nem o que se sente. Ora, 
observe a diferença. 

Uma pessoa com FÉ NA PALAVRA (e não no que sente) passa pela fila 
de oração. Conforme ensinam as Escrituras, impõem-lhe as mãos e, talvez, 
ungem-na com óleo. Depois de sair da fila, um crente carnal, que se governa pelo 
que sente, pergunta ansiosamente: "Sentes-te melhor?" O crente com fé responde 
logo: "Estou curado. A Palavra diz: "Porão as mãos sobre os enfermos, e os 
CURARÃO." O duvidador persiste: "Mas sentes .alguma coisa de melhora?" O 
crente com fé responde calma e positivamente, sabendo que o Trono e Palavra de 
Deus dão apoio às suas palavras: "Sei que estou curado, porque está escrito: 
"Pelas Suas pisaduras FOMOS sarados." Pode, também, acrescentar: "Deus 
disse: Eu sou o Senhor que Te sara, e isso se refere a MIM." A OBRA, da cura 
desta pessoa, JÂ ESTÁ FEITA, porque atribui sua cura inteiramente ao poder da 
PALAVRA DE DEUS. 

Mas pergunta-se: "Contudo, quanto ao que sentimos, temos de levar 
nossas dores dias a fio?" NÃO! Não queremos dizer que terás de levar tuas dores, 
sem fazer caso delas,, como ensina a Ciência Cristã. Nem que terás de MENTIR 
acerca das tuas dores. Muitos, depois de nos ouvir pregar sobre isso, ficam 
determinados a fazer como nós os aconselhamos e, quando alguém pergunta 
acerca da sua cura, respondem: "Não, não sinto mais dor," ou "Estou curado, não 
sofro coisa alguma agora," ou "Sinto-me bem," quando ainda sentem muita dor. 
ISSO NÃO É DIREITO FAZER. Se ainda sentires a dor, não deves MENTIR 
acerca dela — nem a confessar. Sempre falas a VERDADE. Mas aqui está o 
segredo: responde ao amigo com A PALAVRA DE DEUS. Dize justamente O 
QUE A PALAVRA DIZ: "Pelas Suas pisaduras fomos sarados. Impuseram-me 
as mãos e SARAREI. Jesus o disse e Ele não pode mentir." Quero repetir: A FÉ 
NÃO FAZ CASO DE COISA ALGUMA A NÃO SER A PALAVRA DE 
DEUS. 

Quando pessoas DE FÉ te impuserem as mãos, curar-te-ás, se ao menos o 
creres. Sustenta a Palavra de Deus, e Deus sustentar-te-á. "Nem uma só palavra 
caiu de todas as Suas boas palavras," I Reis 8.56. "Eu, o Senhor, falarei, e a 
palavra que Eu falar se cumprirá," Ez. 12.25. "A palavra que falei se cumprirá, 
diz o Senhor Jeová," Ez. 12.28. "Porque todas quantas promessas há de Deus, são 
nEle (Jesus Cristo) SIM, e por Ele (Jesus Cristo) o AMÉM, para glória de Deus 
por nós," II Cor.1.20. Amigos, quando vos impuserem as mãos, CREDE NA 
PALAVRA, e crede que Jesus falava a verdade quando Ele disse: "E OS 
CURARÃO. Em II Cor. 1.24 está escrito: "Pela fé estais em pé." Fé na Palavra 
de Deus sempre traz a resposta. Agradecei a cura desde o MOMENTO em que, 
com fé, vos impuseram as mãos. 

 



                                           

CAPITULO IX 

 



A Cura na Expiação 

 
Lemos em Isaias, no capítulo 53: "Verdadeiramente Ele tomou sobre Si as 

nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre Si." E no versículo 5: "Ele foi 
ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que 
nos traz a paz estava sobre Ele, e PELAS SUAS PISADURAS FOMOS 
SARADOS." Quero unir isso com I Pedro 2.24: "Levando Ele mesmo em Seu 
corpo os nossos pecados sobre ó madeiro, para que, mortos para os pecados, 
pudéssemos viver para a justiça; e PELAS SUAS FERIDAS FOSTES SARA-
DOS." 

Por estas Escrituras vemos a cura para o CORPO na mesma expiação que 
vemos a salvação para a ALMA. A CURA ESTÁ NA EXPIAÇÃO. TEMOS A 
CURA NA REDENÇÃO. Se somos salvos, devemos ser curados. Se somos 
curados, devemos ser salvos. Nosso Senhor não fica satisfeito com uma meia 
salvação. 

Ao reconhecermos que a cura, tanto como a salvação, é nossa, não 
precisamos de "chamar os presbíteros." não precisamos de "imposição das 
mãos," não precisamos mais de "pedir no Nome de Jesus" o que já possuímos; 
nem precisamos mais de dois de nós concordarmos em orar; porque, já 
reconhecemos que estamos com SAÜDE. Já sabemos que estamos 
LIBERTADOS DA ESCRAVIDÃO DE ENFERMIDADE E DOENÇA. Vemos 
nosso Substituto, Jesus Cristo, FEITO ENFERMO E PECADO POR NÕS, e 
sabemos que jamais devemos levar o fardo de pecado e enfermidade que Jesus 
levou na cruz por nós. Reconhecemos a verdade de Mat. 8.17:  "Ele tomou sobre 
Si as nossas enfermidades  (fraquezas), e levou as nossas doenças." 
Reconhecemos que Jesus, nosso Substituto, libertou, tanto nosso CORPO da en-
fermidade, como nossa ALMA do pecado. 

Vemos nossas enfermidades, tanto como nossos pecados, colocados sobre 
Jesus no Calvário, e reconhecemos que, se Jesus levou NOSSAS enfermidades e 
NOSSAS doenças, NÃO PRECISAMOS MAIS DE AS LEVAR. Quero repetir: 
"NOS, CRENTES, NÃO PRECISAMOS DE FICAR DOENTES. Deus deseja 
que estejamos com saúde e fortes. Vemos nossos pecados perdoados e nossas 
enfermidades saradas. Vemos libertação tanto para nosso CORPO como para 
nossa ALMA. Começamos a cantar: "Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te 
esqueças de NENHUM DE SEUS BENEFÍCIOS." (A maioria de nós se esquece 
de uma metade dos benefícios da expiação; Davi não se esqueceu.) É Ele que 
perdoa TODAS as tuas iniqüidades, e sara TODAS as tuas enfermidades, Salmo 
103.2,3. Clamemos de uma vez: "PERDOA TODAS," e "SARA TODAS." 

Por fim nós crentes sabemos porque Jesus disse: "Qual é mais fácil? dizer. 
. . Estão perdoados os teus pecados, ou dizer-lhe: Levanta-te, e toma o teu leito, e 
anda?" Marcos 2.9. Por fim "a alegria indizível e cheia de glória" de uma PLENA 
SALVAÇÃO tem-nos tornado real. Vemos uma LIBERTAÇÃO COMPLETA. 
Unimo-nos com Pedro em dizer: "Levando Ele mesmo em Seu corpo os nossos 
pecados sobre o madeiro... pelas Suas FERIDAS FOSTES SARADOS." Vemos 
tudo isso feito no Calvário. Somos libertados. Não há mais pecado nem mais 
enfermidade. Ambos foram LEVADOS PELO SUBSTITUTO. É quando 



reconhecemos estas verdades que se começa a dissipar a enfermidade, nossas 
pernas e nossos braços deformados começam a endireitar-se. Achamo-nos 
libertados tanto de CORPO como de ALMA. Não ficamos ao lado de Jó, do 
Velho Testamento, perigando que temos de sofrer enfermidades porque Jó 
sofreu. Nunca! Reconhecemos que vivemos depois do Calvário, sob a graça e a 
verdade, que nos liberta da maldição da lei, Deut. 28.58-61. 

Faz tempo que certo ministro me disse: "Todas as vezes que oro pelos 
enfermos se eu não caio doente, é a minha esposa ou o nosso filho que cai." 
Então acrescentou que achava que DEVIA passar estas provações para provar 
sua fé. Era seu dever provar-se fiel quando ENFERMO antes de Deus o usar para 
curar outros quando enfermos. Respondi que seria vergonhoso pensar que eu 
deveria experimentar o PECADO para me habilitar a pregar a salvação aos 
pecadores. Disse mais a este homem: "A diferença entre a sua pregação e a 
minha é que você prega e crê que TEM DE SOFRER e se mostrar fiel antes de 
dizer ao próximo que pode ter a cura. Eu ensino ao povo que JESUS JÁ 
SOFREU POR ELES E POR MIM, e que, portanto, podemos gozar a redenção 
que Ele supriu para nós; que JESUS É O SUBSTITUTO, NÃO EU." 

Jesus, levou nossas fraquezas, nossas doenças e nossas enfermidades, e o 
que Ele levou, não temos nós de sofrer. SA-TANÁS NÃO PODE COLOCAR 
LEGALMENTE SOBRE NOS O QUE DEUS COLOCOU SOBRE JESUS. Ele 
adoeceu com NOSSAS doenças, para que nós sarássemos. Ele não conhecia 
doença alguma antes de adoecer por nós. O objeto d Ele levar o pecado, foi o de 
tornar justos todos que creriam nEle, como SEU CARREGADOR DE PECADO. 
O objeto de Ele levar nossas doenças, foi o de tornar sãos todos os que creriam 
nEle, como SEU CARREGADOR DE DOENÇAS. Sua obra de levar o pecado 
fez a JUSTIÇA certa para a nova criação. Tomou nossos pecados, e assim nos 
tornou justos. Sua obra de levar a doença fez a CURA certa para a nova criação. 
Tomou nossas doenças, e assim nos tornou sãos; tomou nossas enfermidades, e 
assim nos fez fortes. E agora Ele troca nossos fracassos por bom êxito. 

A doença escraviza aquele que cuida dos enfermos. Os entes queridos que 
lidam dia e noite com seus doentes perdem a alegria e o descanso. A enfermidade 
não provém do amor, e Deus é amor. A doença rouba a saúde, rouba a felicidade, 
rouba o dinheiro de que necessitamos para outras coisas. A doença é nossa 
inimiga. É ladra. Ela rouba aquele doente tuberculoso! Sobreveio-lhe na 
mocidade e tornou-o pesado para a família; encheu-o de cuidado e dúvida, medo 
e dores, e lhe roubou a fé. Não digais a ninguém que doença assim é a 
VONTADE DE DEUS. É a VONTADE DO ÓDIO; é a VONTADE DE 
SATANÂS. Se a doença se tem tornado a vontade do amor, então o amor se tem 
tornado em ódio. Se a doença é a vontade de Deus, então o céu está cheio de 
doença. Jesus era a expressa imagem do Pai (Heb. 1.3), e ANDOU EM TODA 
PARTE CURANDO TODOS OS ENFERMOS, Atos 10.38. A doença nem as 
enfermidades nunca são a vontade do Pai. Crer nisto é ser enganado pelo adver-
sário. Se a cura não estivesse no plano da redenção, não estaria jamais no grande 
capítulo da substituição, o capítulo 53 de Isaias. 

ISSO É A LIBERTAÇÃO QUE DESEJAMOS QUE ENCONTREIS, na 
leitura desta mensagem. Concretizai-a e tereis saúde voltando imediatamente 



para vossos corpos. 
A FÉ NA PALAVRA DE DEUS NUNCA É DESPREZADA PELO PAI. 

Em vez disso, ELA SEMPRE TRAZ SUA COMPLETA RESPOSTA. É a fé que 
Ele anela ver posta em atividade por vós. Tornar-se-á tão natural para o "homem 
espiritual" como ver e ouvir são para o "homem natural." 

Disse Deus: "EU SOU O SENHOR QUE TE SARA." Se três milhões de 
pessoas o podiam crer, e encontrar PERFEITA SAÜDE E FORÇA sob a lei, não 
podemos nós, também, sob a graça, misericórdia e verdade, ser um corpo sadio 
de Cristo? 

                                  

CAPÍTULO X 

 



A Base da Fé Firme 

 
Certo homem na fila de cura pediu que orássemos por ele. Parecia muito 

duvidoso quanto a sua cura, porque, como ele o exprimiu: "Alguns dos maiores 
homens de nosso país, durante os últimos vinte anos, têm orado por mim e nunca 
recebi nada de melhora." Então acrescentou: "Por que meu ouvido não sara?" 

Respondi-lhe: "Vai sarar, se você crer." 
"Mas todos me disseram o mesmo, e não recebi melhora alguma deles." 
Retruquei, falando como se o homem fosse muito indigno: "Meu irmão, 

pensa que Deus QUER curar uma pessoa como VOCÊ?" 
Respondeu ele: "Não sei." Então acrescentou: "Sei que se for de Sua 

vontade, ELE PODE, mas — ora, isso deve ser uma das coisas que não é para a 
gente saber." 

Muito abruptamente, apontando-o com o dedo, disse: "E é por isso que 
nunca foi curado. Nunca leu a Palavra de Deus por si mesmo; nem recebeu com 
fé o que foi pregado na sua presença. Não sabe se Deus disse ou não que o iria 
curar." Não tenho o costume de falar tão francamente a alguém diante da 
assistência, mas sabia se este homem jamais recebesse a cura, deveria levá-lo a 
saber a causa. 

Então perguntei: "Você crê que seja a vontade de Deus cumprir Sua 
promessa?" 

Ele respondeu: "Ora, certamente creio." 
Eu disse: Então, Ele tem prometido curá-lo, e se posso citar-lhe Sua 

promessa, deve crer nEle e ficar curado agora e aqui mesmo." 
Então comecei a citar algumas Escrituras acerca da cura de nossos corpos, 

cada uma sendo uma promessa geral, por exemplo: "Eu sou o Senhor que TE 
sara" (Êxodo 15.26); (dirigido a mais que três milhões de pessoas); "Pelas Suas 
pisaduras fostes sarados" (I Pedro 2.24); e "Está ALGUÉM entre vós doente, 
chame . . ." Tiago 5.14. Então perguntei: "Agora diante de todas estas Escrituras, 
dirigidas a TODOS QUE SE QUEREM FIAR NELAS, não acha que Deus tanto 
incluiu o Senhor como os demais?" 

Respondeu ele: "Sim, acho que me incluiu." 
Perguntei-lhe mais: "Então, Deus quer curar o senhor, mesmo O 

SENHOR, desde o dia em que fez provisão para a cura de toda doença e de toda 
enfermidade entre todo o povo?" 

Respondeu ele enfaticamente: "Sim, eu creio que a cura é para mim, hoje 
à noite. Nunca tinha visto isto desta maneira antes." 

Parecia que seus olhos brilhavam com a luz da fé quando percebeu a 
promessa da Palavra de Deus. 

Depois de ele proferir essas palavras, reconheci que as circunstâncias 
davam para orar em favor dele. E tinha apenas tocado no seu ouvido surdo 
quando o som, como que estalo entrou e podia ouvir tão perfeitamente com esse 
ouvido como com o outro. 

Quando, por fim, soube o que Deus dissera acerca de TODA a 
enfermidade e incapacidade, e tinha a coragem de fiar-se nessa Palavra e 
declarar-se incluído no "ALGUÉM" de Tiago 5.14, no "TE" de Êxodo 15.26, e 



no "NOSSAS" de Mateus 8.17, então a obra ficou feita. 
ISSO ilustra bem o propósito em escrever a presente obra — que TU 

percebas TUA promessa na Palavra de Deus, e que, percebendo TUA promessa, 
crerás que Deus cumprirá essa promessa em TI. 

 
O que é a fé 

Na minha opinião, fora da declaração bíblica que "A fé é o firme 
fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem;" e 
citada às vezes, "A fé é o título de propriedade daquilo que sabemos que 
possuímos, apesar de não o termos visto ainda," A DEFINIÇÃO MAIS ÚTIL E 

QUE ESCLARECE MAIS é esta: "A fé é crer que Deus fará o que 
sabemos que ele tem dito na Sua Palavra que faria." A fé é crer que Deus não 
mentiu. 

Um fato muito poderoso e penetrante é isto: Deus nunca pediu que 
manifestássemos fé por algo que Ele primeiro não nos tinha prometido fazer. 

Certo escritor diz: "Deus trata com Seus filhos desta maneira: Ele 
primeiramente nos dá uma promessa e, quando essa promessa produz fé, Ele a 
cumpre." 

Lembremo-nos sempre que Deus nunca nos pede crermos n'algo que Ele 
não houvesse primeiramente prometido fazer. Por causa deste fato tremendo, 
Paulo declarou com razão que "A fé vem pelo ouvir... a Palavra de Deus (de 
promessa)," Romanos 10.17. Como pode vir a fé de outra maneira? Como posso 
eu saber que um milionário me presentearia com cem mil cruzeiros se ele não me 
dissesse que o faria? SUA CAPACIDADE de o fazer não seria prova de sua 
VONTADE fazê-lo. Devo primeiro ter sua PROMESSA de o fazer antes de 
esperar tal presente. 

Não há outra maneira de minha filha saber que lhe vou presentear com um 
novo vestido amanhã, a não ser que lho prometa. Ela crê que não falharei em 
cumprir a minha palavra. Contudo há ainda a possibilidade de eu morrer antes de 
amanhã, ou que menti. Mas não há tais possibilidades com as promessas do 
Senhor. 

Balaão, um profeta do Senhor, disse: "Deus não é homem, para que minta; 
nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura diria Ele, e não o faria? 
ou falaria, e não o confirmaria?" Números 23.19. 

 

O Cristo que cura 
O evangelista F. F. Bosworth, que escreveu um dos mais notáveis livros 

em inglês, publicados sobre o assunto da cura divina, inicia sua valiosa obra de 
250 páginas de verdades bíblicas, e que produzem fé, — obra intitulada: "O 
Cristo que cura," com estas palavras: 

 

Nunca conseguiremos uma fé firme para a cura do corpo sem primeiro ficarmos livres 
de toda a incerteza da vontade de Deus em nos curar. A fé que se apodera do que necessitamos 
não pode ir além de nosso conhecimento da vontade revelada de Deus. Antes de experimen-
tarmos concretizar nossa fé pela cura, devemos saber que as Escrituras ensinam claramente que 
é tanto a vontade de Deus curar o corpo como é sua vontade curar a alma ... É somente em 
conhecendo que Deus promete aquilo que estamos buscando, que podemos ficar livres de toda a 



incerteza e ter uma fé firme. Cada promessa de Deus é uma revelação do que Ele nos anela 
fazer. Antes de sabermos a vontade de Deus para conosco, não há coisa alguma sobre o qual 
possamos basear nossa fé. 

 
O evangelista Bosworth prossegue dizendo: 
A semente é a Palavra de Deus, A Palavra de Deus é a semente da vida divina. Se 

procurarmos a cura antes de termos certeza, da Palavra de Deus, que Ele nos quer curar, 
estamos experimentando colher fruto de um campo não semeado. Seria difícil o lavrador ter fé 
de ceifar antes de ter a certeza de a semente estar semeada. 

 

O sr. Bosworth acrescenta mais: 
Não é a vontade de Deus que haja colheita sem a sementeira — isto é, sem saber da Sua 

vontade e executá-la. Jesus disse: "Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará". A 
LIBERTAÇÃO DA ENFERMIDADE VEM DE CONHECER A VERDADE. Deus não faz 
coisa alguma sem a Sua Palavra. "Enviou Sua Palavra e (ela) os sarou" (Sal. 107.20) são as 
palavras do Espírito Santo. "Toda a Sua obra (de Deus) é feita com fidelidade" às Suas 
promessas. 

Saber que é a vontade de nos curar, quando enfermos, é a "semente" que deve estar 
semeada no coração. E não está semeada aí, antes de ser conhecida, aceita e acreditada. 
Nenhum pecador pode se tornar cristão antes de ele saber que é a vontade de Deus salvá-lo — a 
ele mesmo. É a Palavra de Deus semeada e regada e acreditada firmemente, que cura tanto a 
alma como o corpo. A "semente" tem de permanecer semeada, e conservada regada para 
produzir a colheita. 

Se alguém disser: "Creio que o Senhor pode curar-me," antes de saber da Palavra de 
Deus que Ele quer curá-lo, é como se dissesse um lavrador: "Creio que Deus pode dar-me a 
colheita sem eu semear a semente e nem a regar." Deus não pode salvar a alma do homem antes 
de o próprio homem saber a verdade de Deus neste sentido, pois a salvação é pela fé — isto é, 
saber e confiar na vontade de Deus. Ser curado é ser salvo no sentido físico. 

Orar pela cura, com as palavras que destroem a fé — "Se for a Tua vontade," não é 
semear a "semente," é destruir a "semente." "A oração da fé," que cura o enfermo tem de seguir, 
não preceder, a sementeira da "semente" (a Palavra) pela qual, e pela qual somente, se produz a 
fé. 

Este 6 o EVANGELHO, que o Espírito Santo diz "é o poder de Deus para a salvação," 
em ambas as suas fases, a física e a espiritual. E todo o Evangelho é para "toda criatura" e para 
"todas as nações." O Evangelho não deixa o homem na incerteza. "Se for a Tua vontade;" in-
forma-o do que é a vontade de Deus. As palavras do Espírito Santo: "Ele tomou sobre Si as 
nossas enfermidades" (Mat. 8.17), são tão verdadeiramente uma parte do Evangelho como Suas 
palavras: "Levando Ele mesmo em Seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro," I Pedro 2.24. 

Nem a fase espiritual nem a fase física do Evangelho se desempenham somente pela 
oração. A semente não tem poder antes de semeada. Muitas pessoas, em vez de dizerem: "Orem 
por mim," devem primeiro dizer: "Ensinem-me a Palavra de Deus para que possa cooperar 
inteligentemente com Deus para a minha restauração." Devemos saber quais são os benefícios 
do Calvário antes de os reclamar pela fé. Davi especificou: "Que perdoa TODAS as tuas 
iniqüidades e sara TODAS as tuas enfermidades." 

Depois de sermos informados, nossa atitude para com a enfermidade deve ser a mesma 
como para com o pecado. Nosso propósito em ter o corpo curado deve ser tão definido como 
nosso propósito em ter a alma curada. Não nos convém desprezar qualquer parte do Evangelho. 
Nosso Substituto levou tanto nossas enfermidades como nossos pecados, para que ficássemos 
libertados de ambos. 0 fato de Cristo levar nossos pecados e nossas enfermidades é certamente 
uma razão válida para confiar nEle agora para nos libertar de ambos. Quando, em oração, nos 
entregamos definitivamente a Deus para o perdão de nossos pecados, devemos crer, na 
autoridade de Sua palavra, que nossa oração foi respondida. Devemos fazer o mesmo quando 
oramos pedindo a cura. 

"Atenta para as Minhas palavras; às Minhas razões inclina o teu ouvido. Não as deixes 
apartar-se dos teus olhos; guarda-as ao meio do teu coração. Porque são vida para os que as 



acham, e saúde para o seu corpo." Provérbios 4.20-22. 
Nesta passagem compreensiva. Deus nos informa exatamente à maneira de "atender" as 

Suas palavras. Ele diz: "Não as deixes apartar-se dos teus olhos." Em vez de fitares teus olhos 
nos sintomas e te preocupares com eles, não deixas "as palavras de Deus apartarem-se dos teus 
olhos:" isto é, fita-se continuamente e, como Abraão, fortifica-te na fé fitando as promessas de 
Deus e nada mais. Romanos 4.19-21. 

Quando atentarmos nas palavras de Deus não se deixando apartar-se de diante de nossos 
olhos, e conservando-as no íntimo, de nossos corações, a semente está em "boa terra," na 
qualidade de terra que Jesus disse "dá fruto," e onde, Paulo diz: "A qual também opera em vós." 
Quando o lavrador semeia a semente ele não a desenterra todos os dias para ver se está 
crescendo. Mas diz: "Estou contente que está semeada," e crê que a semente já começou sua 
obra. Por que não se deve ter a mesma fé na "semente incorruptível" — as palavras de Cristo, as 
quais Ele diz s9o espírito e vida, e crer que já estão fazendo a sua obra, sem esperar para as ver 
fazê-la? 

Quando teus olhos estão fitos nos sintomas e tua mente está preocupada com eles mais 
do que ocupada na Palavra de Deus, tens errado em semear a qualidade de semente para a ceifa 
que desejas. Tens na terra as sementes de dúvida. Estás esforçando-te para uma colheita de outra 
espécie de semente. £ impossível semear joio e ceifar trigo. Os sintomas podem indicar a morte, 
mas as Palavras de Deus indicam a vida, e não podes olhar em sentidos opostos de uma vez. 

Depois de semear tua semente, crê que está crescendo, antes de vê-la crescer. Esta é a fé 
que é "a prova das coisas que se não vêem." Em Cristo temos prova perfeita para basear a fé. 
Qualquer um de nós pode livrar-se de suas dúvidas considerando atenta e somente a prova que 
Deus tem dado para nossa fé. Percebendo somente o que Deus diz, isto produzirá e aumentará a 
fé. Assim será mais fácil crer do que duvidar, pois as provas da fé são muito mais fortes do que 
as dúvidas. Não duvides de tua fé, duvida de tuas dúvidas, pois não merecem confiança. 

 

Ele pode — Se ele quer 
Certa senhora me disse: "Irmão Osborn, daria tudo que tenho se eu 

pudesse ver a minha mãe curada. Sei que Deus a pode restaurar completamente, e 
creio que tenho a fé para crer que Deus a curaria — SE eu apenas soubesse que é 
Sua vontade fazê-lo." 

Perguntei-lhe: "A senhora crê que é a vontade de Deus salvar um 
pecador?" 

"O creio, sim!" ela respondeu. 
"Como o sabe?" 
"Ora não por outra razão, o "Texto Áureo" da Bíblia (João 3.16) o prova, 

porque diz: "TODO AQUELE que nEle crê não pereça, mas tenha a" vida 
eterna." 

Observe que ela estava pronta a crer que Deus salvaria o mais vil pecador 
porque podia citar UM ÚNICO VERSÍCULO que promete o que ela creu. Então 
lhe perguntei: "Não crê que é a vontade de Deus curar sua mãe?" 

Ela respondeu: "Ora, não sei se podemos determinar isso." 

 

______________ 
* O preço desta obra, a sétima edição nova e aumentada, "Christ the Healer" (editado 

somente em inglês), de que citamos, é $2.50. Pedidos ao Rev. F. F. Bosworth, Post Office Box 
5, Biscayne Annex, Miami, Florida, U.S.A. 

 

Perguntei mais: "Deus cumprirá a Sua promessa?" Ela disse: "Cumprirá, 
certamente." 

Então disse: "Ora, a mesma Bíblia que convida quem quiser para ser 



curado de seus pecados, também convida ALGUÉM" (Tiago 5.14) para ser 
curado de suas enfermidades. Então acrescentei: "0 mesmo Cristo que sempre 
perdoa pecados, também cura enfermidades. Foi o mesmo LIBERTADOR que 
disse: "Levanta-te, toma o teu leito e anda," que disse: "Estão perdoados os teus 
pecados." Marcos 2.9. A mesma Escritura que diz: "Que PERDOA TODAS AS 
TUAS INIQÜIDADES," também diz: "QUE SARA TODAS AS TUAS 
ENFERMIDADES," Sal. 103.3. A mesma Escritura que diz: "Levando Ele 
mesmo em Seu corpo os nossos pecados, diz também: "Pelas Suas feridas fostes 
sarados," I Pedro 2.24. Cristo veio tanto para limpar-nos da enfermidade como 
purificar-nos do pecado. Tomou tanto nossas enfermidades como nossos pecados 
e nos redimiu tanto de um como do outro. Tanto a enfermidade como o pecado é 
aborrecido à Sua vista. Sempre vencia os dois, enquanto aqui na terra, e ainda 
quer fazê-lo. Se tem tanta certeza da vontade de Deus em salvar o pecador, então 
pode ter a mesma certeza de Ele querer curar sua mãe que se acha doente." 

A senhora ficou profundamente impressionada e grandemente emocionada 
com a simplicidade da Palavra de Deus e se alegrou ao compreender que Cristo 
cura TODOS, tão certamente como salva TODOS. 

Outra vez dissemos que a fé é somente crer que Deus fará o que Ele tem 
dito na Sua Palavra da Promessa que faria. Este fato coloca aquela "coisa" 
misteriosa que os pregadores chamam FÉ ao alcance da criança mais simples. 
Quando, por fim, concluímos que a Palavra é a vontade de Deus revelada a nós, 
de tudo que ele anela fazer para NÒS, então procuraremos NOSSA promessa 
nessa Palavra e nos firmaremos nela, certos de que Deus a cumprirá, sem 
vacilarmos, nem duvidarmos e nem com preocupações. 

"Que dei ícia é crer em Cristo, Em Seu Nome confiar, Aceitar os Seus 
ensinos E as p ro messas desfruta r." 

 

A cura dos céus * 
A doutora Yeomans começa o capítulo dois do seu maravilhoso livro - "A 

CURA DOS CÉUS" - com as seguintes palavras: 
Creio que um dos maiores impedimentos à cura é a falta de conhecimento 

certo e definido da vontade de Deus. Há oculto em quase todas as pessoas, que 
não estudam a Palavra de Deus com esmero., o sentimento que não seja a 
vontade de Deus curar-nos, que temos de O persuadir a nos curar. 

O povo diz: "Sei que Deus pode, Ele tem o poder de me curar, se Ele ao 
menos quer — como o leproso no capítulo oito de Mateus, que disse a Jesus: "Se 
quiser és, podes tornar-me limpo." 

Muitos de nós fomos ensinados a orar: "Se for a Tua vontade, cura-me." 
Não foi assim que Davi orou: 'Tem misericórdia de mim, Senhor, porque sou 
fraco; SARA-ME, Senhor, porque os meus ossos estão perturbados." Salmo 6.2. 

Não há "se" nem "mas" na oração de Davi. O profeta Jeremias, também, 
não tinha dúvida quanto à vontade de Deus curá-lo, pois clamou: "Sara-me, 
Senhor, e sararei; salva-me, e serei salvo," Jer. 17.14. 

E nós, o povo de Deus hoje, deve estar tão livre de dúvida quanto a 
vontade de Deus acerca de nossos corpos como eles eram, porque é tão 
claramente revelado na Sua Palavra como é a Sua vontade acerca da salvação de 



nossas almas. 
Em um sentido, a Bíblia inteira é uma revelação, não somente da 

prontidão de Deus em curar as nossas enfermidades espirituais, mas também 
nossas enfermidades físicas. Um de Seus nomes de aliança é: "O Senhor que TE 
sara" (Jeová-Rafa). Ele é, também, o Senhor que não muda — o inalterável 
Senhor que cura, dispensa saúde, prodigaliza vida — o Soberano indisputado 
sobre todo o universo. 

Jesus — a expressa imagem do Pai, a perfeita expressão de Deus e de Sua 
Santa VONTADE, Aquele que podia dizer: "Quem Me vê a MIM vê o Pai." 
Aquele que declarou que Suas palavras não eram Suas próprias, mas do Pai que 
O enviou — curava todos que se chegavam a Ele, jamais recusando curar uma 
pessoa sequer. Não se encontra um exemplo de Ele dizer: "Não é minha vontade 
te curar," nem: "É-te necessário sofrer para seres disciplinado." Sua resposta era 
SEMPRE: "QUERO." E este fato resolve para sempre que é a vontade de Deus 
curar todos os enfermos. 

 

______________ 
* Da médica, Lillian B. Yeomans. 

 

A salvação inclui a cura do físico 
A palavra "salvação," quando a entendemos corretamente, mostra, sem 

qualquer dúvida que a cura do corpo é SEMPRE A VONTADE DE DEUS para 
QUALQUER PESSOA e para TODAS AS PESSOAS que têm aceitado a Jesus 
Cristo como seu Salvador. Webster nos informa que o significado de "salvação" 
é "LIBERTAÇÃO do pecado e da penalidade do pecado," uma grande parte da 
qual é a enfermidade, Deut. 28.15-61. 

A palavra "salvo," usada em Marcos 16.16; Atos 2.21; Romanos 10.9 e 
em muitos outros lugares, é da palavra grega que, traduzida corretamente, quer 
dizer "CURA física e espiritual." É a mesma palavra que Jesus usou quando disse 
ao leproso: "Tua fé TE SALVOU," Lucas 17.19. É, também, a mesma palavra 
usada em Lucas 8.36: "Contaram-lhes também como fora SALVO aquele 
endemoninhado." 

A palavra "salvação" é uma palavra inclusiva que compreende a libertação 
completa, a segurança inteira, a preservação e a saúde. Quão grande MILAGRE é 
este — a salvação do pecado e da enfermidade! 

 

A salvação é cura 
Dr. João G. Lake, missionário na África, tinha um ministério que resultou 

na cura de muitos milhares de pessoas, e que freqüentemente calculava o número 
de assistentes nos seus cultos, não pelos milhares mas pelos hectares, escreveu o 
seguinte em um artigo intitulado: "O domínio do cristão." 

 

Um dos obstáculos da cura, que Deus quer retirar da mente do homem, é a deplorável 
suposição que muitas vezes prevalece, mesmo nos melhores círculos entre os crentes onde a 
cura é ensinada e praticada — a idéia de que a cura divina é algo dissociado ou separado da 
salvação de Cristo. ELA NÃO É. A cura é simplesmente a salvação de Cristo fazendo a sua 
obra divina no corpo, mesmo que a tenha feito na alma do homem. Quando Cristo curava o 
corpo, curava, também, a alma. Tudo o que o homem precisa fazer é deixar Deus operar. Então 



seus olhos defeituosos recebem visão, sua mente dormente torna-se ativa, e seu corpo enfermo 
sara. 

 
Dr. Lake prossegue, dizendo: 
Quero gravar este pensamento na sua mente. A cura de um indivíduo é a demonstração 

de Deus àquela alma que seus pecados estão perdoados e assim Tiago declara, depois de 
afirmar que a oração da fé salvará o doente, que "se houver cometido pecados, ser-lhes-ão 
perdoados." Se a vítima de pecado e enfermidade, que se chega a Jesus para a libertação, ao 
menos tiver fé suficiente para crer nisto, sairá da presença de Deus, libertada em espírito, 
curada no interior e curada no exterior. 

A Palavra de Deus é talhada para dar uma idéia compreensiva do que é a VONTADE 
DE DEUS. E do Gênesis ao Apocalipse enfatiza uma coisa, é a VONTADE DE DEUS livrar 
corpo alma e espírito do pecado, e dos efeitos ou penalidade do pecado, que são A DOENÇA E 
A ENFERMIDADE. E, quando A VONTADE DE DEUS se realizar plenamente na raça, 
desaparecerão o pecado, a enfermidade e a morte. O início da imortalidade em nós é quando 
Deus sopra Sua vida em nós e nossos espíritos se tornam os recipientes da vida eterna em Jesus 
Cristo. 

Como seria simples para um povo que tem esta convicção e fé no Senhor Jesus Cristo e 
Sua salvação, a acrescentar fé para o corpo tanto como para a alma. Opera igualmente para a 
enfermidade como para o pecado e, ainda mais, se tivesse sido pregada essa verdade, a questão 
da sua enfermidade teria desaparecido, uma vez para sempre, quando seu problema do pecado 
foi resolvido. 

Uma das libertações que dá a maior satisfação neste mundo é a libertação mental e 
espiritual que vem ao escapar da escravidão do medo. O filho e Jeová-Rafa (O SENHOR QUE 
CURA, QUE É NOSSO MÉDICO), redimido e libertado, nunca deve tolerar o medo de 
enfermidade. 

 

É impossível ter fé sem conhecer a vontade definida de Deus 
Alguns podem achar que estamos dando demasiada ênfase a esta verdade. 

Mas se o leitor estivesse ao nosso lado enquanto proclamamos estas verdades, 
para ouvir a desforra contínua dos modernistas, vociferando sua propaganda 
velha de admoestação solene, fria, temerária e insensível — "Cuidado com esses 
falsos profetas, que vos querem enganar por meio de milagres; pode não ser a 
vontade de Deus curar-vos; a enfermidade é muitas vezes Sua bênção divina; a 
cura não é para hoje em dia;" etc. — então compreenderiam porque desejamos 
fazer claro que, segundo a Palavra de Deus, É SEMPRE A VONTADE DE 
DEUS CURAR aos que Lhe obedecem e crêem na Sua Palavra de promessa. 

          

CAPÍTULO XI 

 



Examinando a Palavra 

 
Consideremos algumas das promessas de Deus, a nós concedidas na Sua 

Palavra, para que saibamos qual é realmente Sua vontade acerca de nossas 
fraquezas e enfermidades. 

Aos filhos de Israel, em rumo à Terra da Promissão, Deus disse: "Eu sou o 
Senhor que TE sara," ÊXO. 15.26. Declarou-lhes: "Eu sou Jeová-Rafa" — isto é, 
"Eu sou o Senhor, o GRANDE MÉDICO, ou QUEM CURA." Como é 
maravilhosa esta promessa universal acerca de toda a espécie de aflição mental 
ou física! 

Havia cerca de três milhões dos filhos de Deus a quem Ele deu esta 
promessa. E que a promessa era para CADA UM DELES, e que CADA UM 
DELES a aceitou, está provado no Salmo 105.37: "... e entre as suas tribos não 
houve um só enfermo." 

 

Lembrando-nos dos Seus benefícios 
Olhando mais para a Palavra da Promessa, que é uma revelação direta de 

Deus para cada um de nós, o louvor do salmista prende-nos a atenção: "Bendize, 
ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga o Seu santo nome . . . 
e não te esqueças de NENHUM de Seus benefícios. É Ele quem perdoa TODAS 
as tuas iniqüidades, e sara TODAS as tuas enfermidades," Salmo 103.1-3. 

Já que Jesus Cristo perdoa TODOS os pecados dos homens, Ele 
igualmente cura TODAS as doenças dos homens. Se Ele perdoa nossos pecados, 
curará, também, nossas enfermidades. Ele aborrece tanto a enfermidade como o 
pecado. 

Ele estava, está, e estará tão pronto a curar TODOS OS ENFERMOS 
como a salvar TODOS os pecadores. Davi diz que os BENEFÍCIOS que Ele ia 
trazer ao mundo eram salvação aos pecadores, e cura aos enfermos. 

Repito: "Não te esqueças de NENHUM de Seus benefícios." Muitos se 
têm esquecido dos benefícios de Quem "sara todas as tuas enfermidades." Os 
benefícios de "curas para todas as enfermidades" se perderam e assim ficam 
esquecidos pela pregação e ensinamento tradicionais da maioria, que nos 
trouxeram idéias e opiniões de homens, antes da VERDADE que liberta os 
homens. 

Digo com ênfase: Toda a promessa de Deus na Sua Palavra é uma 
revelação direta para nós do que Ele anela fazer para nós. Suas promessas de 
curar TODOS revelam Sua vontade de curar TODOS. Se Deus não tivesse 
prometido curar TODAS as doenças, então poderia haver casos em que não seria 
Sua vontade curar. Mas tem prometido curar TODAS as nossas doenças, portanto 
é a Sua vontade curar TODAS. Crê na Sua Palavra; aceita-a como uma revelação 
dEle direta para ti; atua de acordo com isso, e sararás. 

  

Curado por Suas pisaduras 
Olhando ainda mais para a Palavra de Deus, convém-nos considerar as 

palavras de Isaías, quando ele disse: "Verdadeiramente Ele tomou sobre Si as 



NOSSAS enfermidades, e as nossas dores levou sobre Si... Ele (Jesus) foi ferido 
pelas nossas transgressões .. . e pelas suas pisaduras FOMOS sarados," Isaías 
53.4,5. Não pode haver dúvidas quanto à declaração deste profeta, porque 
"chegada a tarde, trouxeram-lhe (a Jesus) muitos endemoninhados e Ele com a 
Sua palavra expulsou deles os espíritos, e curou todos os que estavam enfermos; 
para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: "Ele tomou 
sobre Si as NOSSAS enfermidades, e levou as nossas doenças,'" Mateus 8.16,17. 

Se Cristo levou NOSSAS enfermidades e dores (Isa. 53.4), e se Ele tomou 
NOSSAS enfermidades e nossas doenças (Mateus 8.17), então não precisamos de 
as levar. Ele, nosso SUBSTITUTO, as tomou sobre Si, e, portanto, somos liberta-
dos. 

Vê-se como a Palavra de Deus descobre Sua vontade para conosco. Se 
Jesus quisesse que alguns de nós ficássemos enfermos, então Ele, certamente, 
não teria levado nossas (tuas e minhas) enfermidades e doenças por nós, porque 
em assim fazer teria nos libertado daquilo mesmo que Deus queria que alguns de 
nós levassem. Mas desde que Cristo podia dizer: "Eis aqui venho, para fazer, ó 
Deus, a Tua vontade," então quando levou NOSSAS ENFERMIDADES e 
NOSSAS doenças, e sofreu as pisaduras pelas quais NÔS somos sarados, temos a 
vontade de Deus plenamente revelada quanto à cura de NOSSOS corpos. 

 

Ordenados a curar 
Desde que estamos OLHANDO PARA A PALAVRA DE DEUS para 

receber fé para sarar, seria grande vantagem considerar o fato de que Jesus Cristo 
sempre se mostrava tão pronto a curar os enfermos, como a salvar os pecadores. 
Há tantos que pensam, parece, que quando pregamos o Evangelho da "cura dos 
enfermos," falamos à toa tratando de uma questão apenas suplementar da 
Palavra. Mas quando me criticam assim, lembro-me de que Jesus passou mais 
tempo, durante Seu ministério de três anos e meio, CURANDO OS ENFERMOS 
E EXPULSANDO DEMÔNIOS, do que em qualquer outra fase do Seu 
ministério. Há mais casos de Ele curar os enfermos do que há de Ele perdoar os 
pecadores. Deve-se, também, notar que CADA PESSOA que Jesus enviou a 
pregar o Evangelho foi. ordenado, por Ele, a curar enfermos, expulsar demônios, 
limpar leprosos e de graça dar, Mateus 10.1,7,8; Marcos 3.14,15; 6.7,13; 16.15-
18; Lucas 9.1,6; 10.19; João 14.12-14; 15.7; 16.18; Atos 1.8. 

A mesma comissão em que Jesus ordenou Seus discípulos dizendo: "Ide 
por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda a criatura," nos ordena, também, 
dizendo: "E (os que crêem) porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão," 
Marcos 16.15-18. Parece-me que enquanto é bíblico pregar batismo nas águas e 
crer no Senhor Jesus Cristo para ser salvo, é, também bíblico impor as mãos 
sobre os enfermos para que sarem. É coisa estranha para mim porque tantos 
dizem que os tempos de curas milagrosas já passaram, e, contudo, ainda batizam 
nas águas aqueles que professam crer no Senhor Jesus Cristo. Pergunto a mim 
mesmo: QUEM lhes disse que os dias de impor as mãos sobre os enfermos para 
os curar, já passaram, e que, portanto, os enfermos não devem mais esperar sarar, 
pelo poder de Deus. 

Quando olhamos para a Palavra de Deus, e lemos: "E porão as mãos sobre 



os enfermos, e os curarão," descobre-se nisto o fato que É A VONTADE DE 
DEUS QUE OS DOENTES SAREM. Se não fosse, Ele não teria dito: "SARA-
RÃO." 

Quero repetir o que já disse uma vez nesta mensagem:A fé é somente crer 
que Deus fará o que sabes que Ele disse na Sua Palavra que faria. Se não sabes 
o que Ele disse acerca de curar os enfermos, então não é de admirar que nunca 
conseguiste a fé para sarar. Mas, quando lês o TESTAMENTO, a VONTADE (a 
Bíblia) de Deus, então é fácil crer que Ele FARÁ o que Ele disse que FARIA. 

Desde que Deus disse que Ele curaria os enfermos (Êxodo 15.26; a Salmo 
103.3; I Pedro 2.24), então Ele quer curar os enfermos. Desde que Ele tem a 
vontade de curar os enfermos, então ELE CURARÁ os enfermos. Desde que Ele 
cura os enfermos então Ele cura os enfermos AGORA. De fato, o que Ele quer 
fazer, Ele prefere AGORA não mais tarde. Quer fazê-lo HOJE, não amanhã. "Eis 
aqui AGORA o tempo aceitável, eis aqui AGORA o dia da salvação," II Cor. 6.2. 

 

Falsificação religiosa. 
Muitos pregadores e mestres ousaram mudar as palavras do 

"TESTAMENTO." E isso não é nada menos que falsificação, desde que não se 
pode modificar um TESTAMENTO depois da morte do testador. Jesus, antes de 
partir deste mundo, deixou-nos o TESTAMENTO, a vontade de Seu Pai, quanto 
aos perdidos e enfermos, declarando: "Quem crer e for batizado será SALVO," e: 
"(Os que crêem) porão as mãos sobre os enfermos e os CURARÃO." Pregadores, 
mestres e presbíteros falsos podem "fraudar-te" dos benefícios do Calvário, 
interpretando-te mal o "TESTAMENTO". Mas, amigos LEDE O TESTAMENTO 
para vós mesmos. Se estais enfermos e necessitados, recusai as interpretações 
anti-bíblicas daqueles que se chegam ao lado de vosso leito, aconselhando-vos a 
continuar a sofrer. LEDE O TESTAMENTO. Aproveitai-vos do que diz. 
Reclamai seus benefícios. Utilizai-vos dos vossos direitos declarados no 
TESTAMENTO. Tudo no céu está de pé querendo executar todos os vossos 
direitos da aliança, quando vos mostrardes ousados em os reclamar. Sata-nás é 
mentiroso, é o pai de mentiras, e deleita-se em cegar os olhos dos homens e 
mulheres quanto aos seus direitos da aliança, aos seus benefícios adquiridos no 
Calvário. Mas Jesus disse: "Conhecereis a VERDADE e a VERDADE vos 
LIBERTARÁ." João 8.32. 

Crede nas Suas promessas agora mesmo. Não haverá tempo mais propício 
do que AGORA para Deus fazer para vós o que Ele tem prometido fazer. 

       

CAPÍTULO XII 

 



A Natureza da Fé 

 
Grande é o número de pessoas que se enganam, quanto è natureza da fé 

mencionada na Palavra de Deus. Imaginam que é para quase todo o mundo a não 
ser para eles mesmos. Acham que para pôr a fé em ação devem exercitar a mente 
maravilhosa e rigorosamente e se esforçar com muita ansiedade para se apoderar 
das promessas da Palavra de Deus e adquirir Suas bênçãos. Muitos dizem que 
apesar de crerem na Palavra de Deus, ainda permanecem enfermos. Dizem: 
"Tenho toda a fé do mundo, mas antes de ver algum resultado, não creio que 
estou curado. Recuso declarar que recebi uma coisa que não recebi. Creio que 
quando alguém for curado, isso ele saberá." Os que têm esta idéia se enganam 
quanto a natureza da fé. 

Há apenas duas classes de pessoas, e temos de nos identificar ou com uma 
ou a outra. Uma classe é daqueles que CRÊEM; a outra, dos que NÃO CRÊEM. 
A Palavra de Deus ou é verdade ou não é verdade. Deus ou vai fazer o que 
prometeu, ou não vai fazer. Suas promessas são certas ou não são certas. A 
pergunta então é: Cremos que a Palavra de Deus é verdade? ou cremos que é 
falsa? Se Deus diz a verdade, porque vacilamos em obedecer, e nos fiar nas Suas 
promessas, se VEMOS o meio ou não o vemos? 

A FÉ genuína em Deus e na Sua PALAVRA é mais que avançar nessa 
PALAVRA de promessa somente até o ponto que percebemos com os olhos 
naturais; é mais que crer o que vemos e que a Providência opera em nossa 
VISÃO. A fé genuína é um ato decisivo de crença, contra todos os elementos 
opostos e, montanhas de dificuldades que parecem impossibilitar uma resposta à 
nossa oração. Aquele que ora a oração da fé invoca a Deus pelo favor desejado e 
deixa o resultado com Ele, reconhecendo que, segundo a Sua Palavra, se reali-
zará. SABEMOS o que Ele tem prometido na Sua Palavra, não precisamos de 
buscar SINAIS e MARAVILHAS para verificar Suas promessas, ou provar que 
Ele não falhará em cumprir Suas promessas. A Palavra de Deus, antes disso, diz: 
"Estes sinais seguirão aos que CREREM (não aos que tem de VER antes de 
crerem)," Marcos 16.17. 

Davi disse: "Pereceria sem dúvida, se não cresse que veria ..." Cria para 
ver; não disse que não creria se não visse. Contudo muitos exigem um sinal de 
cura antes de crerem que receberam a cura. Aqueles que creram que receberam a 
cura, segundo a Palavra da Promessa, sempre vêem a cura manifestada nos seus 
corpos. 

 

Crê na Palavra de Deus 
Suponhamos que certo homem acorrentado, na cadeia, apela rogando 

perdão, e o carcereiro se chega e apresenta um documento ao prisioneiro 
provando que seu pedido de perdão foi concedido, o prisioneiro não começaria a 
se sentir grato para com aqueles que outorgaram o perdão? Mas o carcereiro lê o 
perdão, desprende as correntes, destranca e abre a porta do cárcere e diz: "Está 
livre; vá em paz." 

Mas o homem diz: "Sei que se diz no documento que estou libertado, e 
creio em toda palavra, mas estou ainda no cárcere." 



O carcereiro diz: "As portas estão abertas, pode sair." 
"Sei que as portas estão abertas, e sei que estarei livre se estivesse fora, 

mas estou aqui dentro."- 
O carcereiro insiste: "Ora, por que não sais? Não crês que o que digo é 

verdade?" 
"Sim, creio em todas as palavras que está falando, mas parece que nunca 

sairei daqui." 
O perdão não tem BENEFÍCIO algum para tal homem, porque prefere 

permanecer na prisão, em vez de concretizar seu perdão. 
Igualmente, o Evangelho de cura para o corpo não tem BENEFÍCIO 

algum para os que não se querem aproveitar do Evangelho. "Eu sou o Senhor que 
TE sara" (Êxodo 15.26) não tem valor algum para os que o não aceitam e 
concretizam a promessa feita por Jeová. "Que sara todas as TUAS enfermidades" 
não é. de BENEFÍCIO algum para os que não se fiam nesta declaração, PONDO 
EM ATIVIDADE SUA FÉ. "Pelas Suas feridas fostes sarados" não tem valor 
algum para os que recusam crer que suas enfermidades foram curadas no 
Calvário. Recusam crer que estão curados porque podem ainda sentir a dor, 
assim dizem: "Sei que isto não se refere a MIM; não quer dizer que eu fui curado, 
porque ESTOU DOENTE." E assim o duvidador recusa crer na PALAVRA DE 
DEUS por causa do que vê e sente, esquecendo-se de que a própria natureza da fé 
é: "o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se 
não vêem," Heb. 11.1. 

 

Tornar concreta a Palavra 
Certa senhora no estado de Nova York, depois de passar muitos meses 

acamada de tuberculose, estava meditando nas Escrituras. Era crente fervorosa, 
mas não conhecia a verdade acerca da cura divina. Enquanto jazia no leito, lendo 
casualmente o segundo capítulo de I Pedro, chegou ao versículo 23 e leu: 
"Levando Ele mesmo em Seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro." Ao ler 
isto, chorou de gratidão pela salvação que Jesus suprira para ela. Regozijou-se 
porque Ele levara seus pecados e por causa da experiência maravilhosa da 
salvação de que gozava. Sabia que quando a tuberculose tinha completado nela o 
que ia fazer, ela estava pronta para morrer. Enquanto se regozijava sobre esta 
grande mercê de perdão, resolveu prosseguir na leitura. E foi isto que leu: "... 
pelas Suas feridas fostes sarados." 

Depois de o ter lido, voltou para reler a primeira parte do versículo e 
notou que Jesus tinha levado seus pecados. Já o havia feito. Foi no passado. Foi 
cumprido e ela já salva. Foi-lhe uma grande realidade. Ninguém podia levá-la a 
duvidar. Mas, acerca ,das últimas palavras do mesmo versículo: "Pelas Suas 
feridas FOSTES sarado," pode ser isso? Queria dizer o que disse? Ela disse a si 
mesma: "Sim, tem de ser verdade, É a Palavra de Deus." 

Chamou sua mãe: "Mamãe, sabe que Deus disse na Sua Palavra que estou 
curada?" 

Sua mãe respondeu: "Ora, querida, que quer dizer?" 
Respondeu a filha, com lágrimas de gozo: "Veja isto. A Bíblia diz: "Pelas 

Suas feridas,FOSTES sarados." Isso se deve referir a mim. Como é maravilhoso! 



Nunca vi isso antes. Olhe: "Pelas Suas feridas FOSTES sarados." Mamãe, já foi 
feito. Estou curada! Estou CURADA! Dê-me a minha roupa. Traga-me aqui a 
minha roupa. Estou curada. Oh! como é maravilhoso!" 

A mãe fez todo o possível para acalmar sua filha e induzi-la a ficar 
deitada, recusando levar-lhe a roupa. Mas a filha perguntou: "Não fui ensinada a 
crer em toda a Palavra de Deus? Não fui criada na fé em toda a palavra da 
Bíblia?" E a mãe não podia controlar o gozo da filha. Aquela, que era antes 
vítima de tuberculose, se levantou sem ninguém ajudar, procurou a sua própria 
roupa, saiu do quarto, passou pela casa louvando a Deus em alta voz, 
completamente curada. Em menos que vinte dias pesava normalmente, ficando 
completamente libertada desta terrível doença de Satanás. 

O que acontecera? Chegou a tratar a Palavra de Deus como uma revelação 
direta do que Ele anelava fazer para ela* E quando viu o que Ele tinha dito na 
Sua Palavra, e o creu, a Palavra produziu fé, "a fé vem pelo ouvir... a Palavra de 
Deus," e o PODER de curar passou pelo seu corpo e ela ficou libertada. 

 

O rev. E. Byrum relata o ipcidente seguinte, que aconteceu na sua vida: 
Não muito depois de o Senhor me chamar para trabalhar para Ele, aprendi 

uma lição muito preciosa sobre isto. Havia muita enfermidade na comunidade 
onde eu morava. Três membros de certa família foram acometidos de febre, e 
passaram provação grave de enfermidade. Logo senti a enfermidade terrível se 
apoderando de mim. Resisti durante alguns dias, mas por fim, fiquei prostrado. E 
jazendo no leito algumas horas, ardendo de febre e sofrendo dor excruciante, 
comecei a comungar seriamente com o Senhor. Disse-Lhe que me chamara para 
um ministério, mas, nesse estado, não o podia cumprir. 

Não havia presbítero para chamar e comecei a contar o caso ao Senhor e a 
citar muitas de Suas promessas maravilhosas e entre elas a de João 15.7: "Se vós 
estiverdes em Mim, e as Minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que 
quiserdes, e vos será feito." Examinei a minha consagração e em seguida pedi-
Lhe que me examinasse. Fiquei pronto a fazer qualquer coisa para Ele, e disse: 
"Senhor, estou permarecendo em Ti, e as Tuas palavras permanecem em mim, 
portanto a promessa é minha. Entrego o meu caso inteiramente nas Tuas mãos, e 
Te rogo que me cures." Então esperava que a obra fosse feita, mas não havia 
mudança. Por fim, perguntei: "Senhor, por que não estou curado" Veio a resposta 
imediatamente: "Fia-te na Minha Palavra e levanta-te." Respondi: "Amém, 
Senhor, eu o farei." E sem vacilar comecei a vestir-me. Antes de ficar 
completamente vestido, senti que ia melhorando e caindo de joelhos agradeci ao 
Senhor. Depois de me vestir e dar graças repetidas vezes, estava muito 
melhorado. Entrei na sala declarando que o Senhor me curara. Dentro de vinte 
minutos a febre havia desaparecido, inteiramente do meu corpo. Comecei 
imediatamente o serviço, e desde aquela hora estava são. 

Estou certo de que se tivesse ficado acamado, recusando me fiar na fé nua, 
teria de passar uma grande provação de enfermidade. A Deus seja toda a glória. 
Aprendi, assim, uma lição de grande valor em confiar nEle e na Sua Palavra. 
Cheguei á saber que quando tornamos a fé concreta, apesar de todo o sentido ao 
contrário, Deus sempre cumpre Sua Palavra, tornando-a em realidade para nós. 



Quero repetir, a fé real é fiar-se na Palavra de Deus, atuar segundo a Sua 
promessa, sem duvidar nem recear. 

 
A cura divina para todos pela fé 
A fé real não pode existir, nem podemos reclamar cura para nosso corpo, 

antes de sabermos que Deus nos QUER curar. Como podemos saber isso? Lendo 
o TESTAMENTO — a vontade de Deus — como revelada na Bíblia. Podemos 
saber que Ele quer curar todos os enfermos exatamente como podemos saber que 
Ele quer salvar todos os pecadores. 

No momento em que reconhecemos que a promessa de Deus,.de curar 
TODOS que estão enfermos, é promessa que nos pertence pessoalmente, a fé fica 
pronta a ATUAR, e somos curados. Por causa de tanto ensinamento errado 
acerca da misericórdia de Deus em curar, muitas pessoas falham em reclamar 
ousadamente a promessa que lhes pertence.                              

CAPÍTULO XIII 

 



Algumas Idéias Antibíblicas 

 
Acerca das aflições 

"Muitas são as aflições do justo, mas o Senhor o livra de todas as 
angústias," Salmo 34.19. A grande maioria dos pregadores e mestres MAL 
INTERPRETA esta Escritura, aplicando-a à enfermidade e doença, como 
resultado que centenas de crentes, redimidos no Calvário, ficam privados de seus 
direitos de libertação de todas as formas de enfermidades, jazendo em seus leitos, 
vítimas de enfermidades satânicas, sujeitando-se à perfeita VONTADE DE 
SATANÁS, antes à vontade de Deus. 

Observe que este versículo NÂO DIZ: "Muitas são as enfermidades e 
fraquezas físicas do justo/' mas, "Muitas são as AFLIÇÕES do justo." Se 
procurarmos o sentido desta palavra "aflição", usada neste caso, no original, 
descobriremos que não tem coisa alguma com enfermidade nem fraqueza física. 
Quer dizer, provas, privações, tentações etc, não enfermidades. 

Seria razoável dizer que Cristo levou NOSSAS enfermidades, tomou 
NOSSAS fraquezas, para que pelas Suas pisaduras fôssemos curados e que sara 
TODAS as nossas doenças; mas ao mesmo tempo dizer que são muitas as 
enfermidades que DEUS espera que levemos — mas delas, mais tarde, sob certas 
circunstâncias, Ele nos libertará? Isso não tem sentido. A mensagem da 
SUBSTITUIÇÃO é que Cristo levou nossos pecados e assim não precisamos de 
os levar, mas ser SALVOS DELES. E é igualmente assim acerca de nossas 
enfermidades. 

Cristo levou-as e assim não precisamos de as levar, mas ser CURADOS 
DELAS. 

Cristo não levou NOSSAS provações, perseguições, privações, 
tributações, mas Ele levou nossas enfermidades e doenças, I Pedro 2.24. Levou-
as para que não precisemos nós de as levar. É por isso que Ele é nosso 
SUBSTITUTO. Ele tomou nosso lugar. Estamos libertados para todo o sempre, 
se somente cremos que- Ele o fez POR NOS. Antes disso se tornar pessoal, 
nunca tiraremos proveito, mas no momento em que crermos que Cristo levou 
NOSSAS enfermidades, seremos salvos, e no momento em que crermos que 
Cristo levou NOSSAS enfermidades, seremos curados. 

 

Acerca da "vara de correção" de Deus para Seus adoradores 
obedientes 

Outros mal interpretam Hebreus 12.6-8: "Porque o Senhor corrige o que 
ama, e açoita a qualquer que recebe por filho. Se suportais a correção, Deus vos 
trata como filhos; porque, que filho há a quem o pai não corrija? Mas se estais 
sem disciplina, de qual todos são feitos participantes, sois então bastardos-, e não 
filhos." 

Note bem que esta Escritura NÂO DIZ: "Porque o Senhor faz cair 
enfermo o que ama." A passagem NÂO DIZ: "Deus transmite doença ou torna 
enfermo qualquer que recebe por filho.", 

A palavra "corrigir" vem de uma palavra grega que quer dizer, "instruir, 
preparar, disciplinar, ensinar ou educar," como um mestre "instrui" seu aluno, ou 



como o pai "ensina e prepara" seu filho. 
Não é estranho que, quando o mestre "educa" seu aluno, emprega vários 

meios de disciplina e ensino mas nunca a enfermidade; quando o pai "instrui" seu 
filho, castiga-o de várias maneiras, mas nunca é por meio de uma doença ou 
moléstia física; mas quando Deus nos "trata como filhos" suponhamos que nos 
"corrija" por meio de câncer, tuberculose, cegueira, perna aleijada, ou outra coisa 
terrível do diabo? 

Em vez de levar o crente obediente e consagrado a se levantar com 
autoridade e reclamar seus direitos de redenção pela aliança, esta idéia de 
"castigo por enfermidade" deixa o enfermo na incerteza, perguntando a si mesmo 
qual o mal que praticou para ser castigado. Lembremo-nos de que um bom pai 
nunca castiga seu filho antes de primeiro explicar claramente a razão porque 
deve ser castigado. Quanto mais o nosso Pai celestial? E quantos, dos que crêem 
que sua enfermidade é castigo de Deus, não tem idéia de qual seja o pecado que 
cometeram, e pelo qual estão sendo castigados. 

Quero fazer claro o fato que não me refiro aos que são rebeldes, teimosos, 
e desobedientes a Deus, mas anelo encorajar os que REALMENTE CRÊEM e 
são OBEDIENTES à vontade de Deus, que não mais deixem o diabo, o 
"arquiembusteiro," os condenar e enganar, conservando-os enfermos, fracos no 
físico e incapazes de "abundar em toda a boa obra" (II Cor. 9.8), dizendo-lhes 
que sua enfermidade é "a vara de castigo" de Deus para corrigir um erro, ou para 
endireitar uma coisa errada nas suas vidas etc. 

Satanás deleita-se em condenar-nos constantemente, trazendo-nos à 
memória todo o erro e falha que jamais cometemos, e de sugerir: "Ah, sim — 
veja! É por isso que estás enfermo, É por isso que não recebes a cura. Teu Pai está 
castigando com Sua "vara de enfermidade," e não vale a pena te esforçar para 
sarar." Teu adversário, o diabo, portanto consegue levar-te a culpar Deus, que é 
quem CURA AS ENFERMIDADES (Êxodo 15.26), que ele (Satanás) tem posto 
sobre ti. 

Um dos que proclamam esta tradição tinha a dureza de coração para 
declarar que noventa por cento dos crentes estão enfermos porque Deus os fez 
cair enfermos, usando a enfermidade como uma "vara de correção", para 
exprimir Seu amor para com eles, moldando suas vidas para se conformarem 
com Sua perfeita vontade. Ele, então, tinha a ousadia de dizer que os crentes que 
não sofrem, de vez em quando, a "vara de correção" da enfermidade na mão de 
Deus, são "bastardos" e não "filhos." 

Se tais pregadores (que devem antes ministrar, Mat. 20.26) fossem 
consistentes, exortariam seus ouvintes a nunca recorrer a tratamento médico, nem 
deixar alguém orar por eles pedindo a cura — porque se isso fazem, vão estorvar 
a obra de seu Pai amoroso, que, conforme eles ensinam, procura abençoá-los por 
meio de enfermidade, ou castigo. (O pregador, a que nos referimos, depois de 
dizer à assistência que nove de cada dez dos enfermos entre eles, estavam sob "a 
vara de correção na mão de Deus," lançou o apelo a TODOS os enfermos a 
chegarem a oração. E ele orou e ordenou que fosse curada CADA PESSOA 
DOENTE, não obstante o que declara acerca da "vara de correção" na mão de 
Deus.) 



Mas os que ensinam esta doutrina são raramente consistentes no que 
pregam. Dizem aos enfermos que se devem submeter humilde e pacientemente à 
punição (?) por meio da enfermidade, e no mesmo momento, nos aconselham a 
lutar contra a enfermidade, entregando-se nas mãos do médico que acham melhor 
qualificado a evitar o castigo de seu Pai por meio da enfermidade. Isso é 
realmente "rebelião" e não "submissão." 

Se persistimos em crer que a enfermidade ou fraqueza é punição de Deus 
sobre nós por certo mal que fizemos, não devemos tentar a Deus, nem por meio 
da medicina, nem por oração, a nos aliviar da enfermidade, mas devemos 
esforçar-nos para determinar qual o mau ato que praticamos. E, se conseguimos 
determinar isso, devemos concentrar tudo em afastar o mal que fizemos. E, 
depois de endireitá-lo, devemos deixar com o Pai celestial (não com um médico), 
o retirar a punição (?) de enfermidade ou fraqueza. Se esta idéia de "punição com 
enfermidade" fosse certa, deveríamos, para ser consistentes e agir com razão, 
recorrer à cura divina em vez de ao tratamento médico, porque, o amoroso Pai 
celestial, que dizem usar a enfermidade como vara de punição, certamente a 
retirará uma vez cumprido Seu propósito. 

 

Acerca do sofrimento 
Outra Escritura muitas vezes mal interpretada, é I Pedro 5.10: "O Deus de 

toda a graça, que em Cristo Jesus vos chamou à Sua eterna glória, depois de 
haverdes padecido um pouco, Ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, 
fortificará e fortalecerá." 

Note cuidadosamente que NÃO DIZ: "Depois de haverdes passado 
enfermo e haverdes sofrido doença um pouco. Deus vos aperfeiçoará e 
confirmará. Mas diz: "Depois de haverdes padecido um pouco." 

É possível PADECER de outra maneira, a não ser enfermidade ou 
doença? 

Paulo enumerou suas privações, tais como injúrias, necessidades, afrontas, 
perseguições, angústias, açoites, prisões, tumultos, trabalhos, vigílias, jejuns, 
desonra, "como morrendo e eis que vivemos, como castigados e não mortos," 
"em açoites, mais do que eles; em prisões, muito mais; em perigo de morte 
muitas vezes. Recebi dos judeus cinco quarentenas de açoites menos um. Três 
vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, 
uma noite e um dia passei no abismo." Estes eram os sofrimentos de Paulo pelo 
amor de Cristo. E é a tais sofrimentos que Pedro se refere neste versículo, como 
se descobre no contexto. Assim ninguém tem o direito de incluir enfermidade 
nem doença nesta Escritura. Por haver Paulo suportado esses sofrimentos pelo 
amor de Cristo, podia dizer: "Desde agora, a coroa da justiça me está guardada . . 
." II Tm. 4.8. Ninguém receberá "a coroa da justiça" por ter estado enfermo. E 
nenhum enfermo acha que a receberá por ter caído enfermo — ou não chamaria 
um médico para curar a enfermidade, nem pediria a Deus que o curasse. 

Diz-se dos apóstolos que depois de "açoitados," porque, pregaram o  
Evangelho e curaram o enfermo no Nome de Jesus, "retiraram-se . . . 
regozijando-se de terem sido julgados dignos de padecer afronta pelo Nome de 
Jesus," Atos 5.41. 



 
O ministério do sofrimento 

Citamos o seguinte pensamento do dr. Charles S. Price, transcrito de sua 
revista "Golden Grain:" 

 
Quero enfatizar o fato de que a cura de teu corpo, não meramente dos corpos do povo 

que sofria quando Jesus estava na terra, mas o sofrimento do teu corpo hoje, foi incluído na 
grande obra de redenção, consumada pelo Salvador na cruz do Calvário. 

Creio que, para resolver uma dificuldade que às vezes surge na mente por causa da 
doutrina moderna de uma igreja apóstata, devo salientar um grande erro, sobre que muitas 
pessoas sinceras tropeçam, um erro recebido de TRADIÇÃO. 

Não tens ouvido o povo falar no MINISTÉRIO DE SOFRIMENTO? Certamente o tens 
ouvido. Há um ministério de sofrimento, mas certamente não é o ministério de 
ENFERMIDADE. Há, também, um ministério de tributação, mas nem isso quer dizer um 
ministério de ENFERMIDADE. É-nos dito que se sofremos com Ele (Cristo), reinaremos com 
Ele. Mas isso não diz que se estivermos enfermos ou doentes com Cristo, então reinaremos com 
Ele. 

Quando pregadores, que negam a cura divina, tentam provar seu argumento que é a 
vontade de Deus que alguns permaneçam enfermos, quase sempre recorrem às Escrituras acerca 
do ministério de sofrimento e as aplicam à enfermidade. A Bíblia não faz isso. Lembre-se 
sempre que quando Jesus falava de pecado e de enfermidade, Ele sempre se referia a eles como 
males de que Ele veio para nos libertar. 

Mas Jesus não falou de SOFRIMENTO desta maneira. Já veio à sua mente que Cristo 
levou nossos pecados e enfermidades, mas não levou os nossos sofrimentos? Disse aos 
discípulos que levassem sua cruz, mas não queria dizer que era uma CRUZ DE 
ENFERMIDADE. Ensinava muito claramente que nos devemos resignar a levar as nossas 
cargas, mesmo quando chegam a ser cruzes, e às vezes mesmo quando chegam a ser cargas de 
sofrimentos, mas nunca disse Ele aos discípulos, nem a nós, que devemos ficar resignados com 
as ENFERMIDADES E A DOENÇA. Ao contrário, Ele combatia a doença, lutava contra ela, 
odiava-a e expulsava-a; em todos os lugares por onde andava, os enfermos foram sarados por 
Ele. 

 

John J. Scruby diz: 
Pedro, na sua primeira epístola, fala muito sobre o sofrimento, querendo confortar os 

crentes que passavam "a ardente prova." Se lemos tais passagens como as seguintes: I Pedro 
1.3-7; 3.13,14; 4.1,12-19; e há muitas outras semelhantes no Novo Testamento, veremos logo, 
se for aberto o coração que o "sofrimento," no sentido bíblico, não tem nada com a enfermidade 
e a doença. 

Quanto aos "sofrimentos de Cristo" (no sentido de ficarmos enfermos), como alguns 
ensinam, isso é inteiramente absurdo, porque Cristo nunca enfermou a não ser por causa das 
"feridas" da Sua expiação. E ele voluntariamente levou essas feridas PARA QUE A IGREJA 
NÃO SOFRESSE ENFERMIDADE. Pois Pedro, que diz tanto acerca dos sofrimentos de 
Cristo, diz: "Pelas Suas feridas fostes sarados," I Pedro 2.24. Basear-se em Cristo, que como 
nosso Substituto "tomou sobre si as nossas enfermidades, e levou as nossas doenças" (Mat. 
8.17), para apoiar a doença, é tornar nula e inútil a obra expiatória de Cristo. Estas palavras são 
duras, eu sei, mas são tanto verdadeiras como duras, e são indiscutíveis. * 

 

_________________ 
* John J. Scruby, estimado escritor e editor de literatura religiosa, tem compilado três 

volumes de artigos de escritores sobre a cura divina. Já foram vendidas várias edições, sob o 
título: "Gems of Truth on Divine Healing," Volumes I, II e III (somente em inglês), preço é a 
50c cada volume, os três, $1.40. Pedidos a John J. Scruby Printing Co., 1409 East Fifth Street, 
Dayton 3, Ohio U.S.A. 

 



Acerca do "espinho na carne" de Paulo? 
As Escrituras, que falam do "espinho na carne de Paulo," têm. sido muito 

mal interpretadas. Encontra-se nossa resposta minuciosa sobre esta tradição, 
quase universal, de que "o espinho" de Paulo fosse alguma enfermidade, no 
Capítulo 36 da presente obra. 

 
A tradição escraviza — a verdade liberta 

É evidente porque Jesus disse: "Conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará," João 8.32. Todas destas doutrinas antibíblicas, e muitas outras, tendem 
a prender as vítimas na escravidão da enfermidade e da doença. Quando 
pregamos a VERDADE, e informamos o povo de nossa LIBERTAÇÃO de todo 
PECADO e de toda a ENFERMIDADE, adquirida no Calvário — é então que a 
vontade de Deus quanto à cura dos enfermos é revelada, e o povo tem a 
oportunidade de pôr em ação sua fé para ser curado. O povo é levado a saber a 
VERDADE que Deus quer sarar todos os enfermos tanto como quer salvar 
todos os pecadores. 

Os tradicionalistas dizem: "Sede fiéis quando enfermos; sede pacientes. 
Permanecei esperando em Deus e Ele vos curará quando' Ele achar bom." Por 
que dizem isso? Não estais esperando para Deus vos curar. Deus está esperando 
para vos curar. Ele quer vos salvar muito antes de concederdes a Ele a 
oportunidade. Ele.tem de esperar até vos arrependerdes e crerdes no Seu Filho 
como vosso Salvador. Igualmente, agora Ele vos quer curar, e, vos teria curado 
há muito tempo, se Lhe tivésseis concedido a oportunidade. Mas Ele tem de 
esperar até aceitardes Seu Filho como Quem vos cura — como Quem levou 
vossas enfermidades. Até fazerdes isso, a vossa cura fica impedida. 

Amigo, crê agora na Palavra de Deus. SÉ curado agora mesmo. Olha para 
cima e dize: "Eu agradeço-Te, Senhor, porque levaste a minha enfermidade e me 
libertaste. Agradeço-Te as feridas pelas quais FUI sarado. Agradeço-Te porque 
me remiste do pecado e da enfermidade. Agradeço a minha libertação, tanto do 
corpo como da alma. Creio nisso e louvo-O por isso." Então, não te esqueças de 
AGIR COMO SE ESTIVESSES CRENDO NISSO. 

            

CAPÍTULO XIV 

 



A Oração da Fé 

 
Convém-nos notar que Tiago disse: "A oração da fé salvará o doente, e o 

Senhor o levantará." Essa promessa foi feita a "ALGUÉM" que esteja doente. 
Faz-me o coração vibrar todas as vezes que me lembro das palavras "alguém" e 
"quem quiser", palavras sublimes, gloriosas e que incluem TODOS, palavras que 
andam sempre de mãos dadas através das páginas da verdade bíblica. Estas 
palavras são: "QUEM QUISER" para a salvação, e "ALGUÉM" para a cura 
divina. Se qualquer uma dessas palavras não se refere a Ti, ou a qualquer outra 
pessoa, confesso que não sei falar. Ao contrário, se a palavra "ALGUÉM" 
realmente te inclui, e a todos os demais, então nos devemos regozijar porque A 
CURA É PARA TODOS." 

Nunca podemos orar "A ORAÇÃO DA FÉ" quando estamos perguntando 
a nós mesmos se é, ou não, a vontade de Deus fazer o que Lhe estamos pedindo, 
A verdadeira fé vem pelo ouvir... a Palavra de Deus. Isto é, Pelo ouvir o que 
Deus diz por intermédio da Sua Palavra que Ele quer fazer. Então "a oração da 
fé" é simplesmente pedir a Deus que faça o que Ele prometeu fazer. Se é a 
vontade de Deus que fiques enfermo, não podemos orar "a oração da fé." Se é a 
vontade de Deus que fiques enfermo, então seria grande erro mesmo pedir que 
orássemos pedindo tua cura, porque nunca deves desejar frustrar a vontade de teu 
Pai celestial. Nem deves procurar auxílio dos médicos e enfermeiros, nem 
qualquer remédio medicinal, porque seria como se dissesses: "É Tua vontade, 
Senhor, que eu fique doente, mas vou chamar um médico (ou faço outra coisa) 
para evitar a Tua vontade." Para agires de uma maneira perfeitamente lógica, se 
achares que não é a vontade de Deus te curar, não te convém fazer qualquer 
esforço para sarar, mas te resignar à tua "sorte" e dizeres a todos, que estás 
"SOFRENDO" a enfermidade pelo amor do Senhor Jesus Cristo. Mas quando foi 
que Ele disse que queria que sofresses enfermidade pelo amor dEle? Em vez de 
Ele dizer isso, Ele sofreu por ti. 

Se realmente pensas que é a vontade de Deus que permaneças enfermo, e 
duvidas de Sua vontade de curar-te, sugiro que fiques resignado e contente com a 
tua sorte. Se crês seja a vontade de Deus que sofras, então sugiro que, em vez de 
comprares remédios ou pagares o médico, que uses o dinheiro para o benefício 
do próximo. Por exemplo, seria bom usá-lo para ajudarei a obra missionária. Se 
Deus não te quer curar e tu queres fazer a vontade dEle, mais do que qualquer 
outra coisa no mundo, acho melhor não deixares teu caso nas mãos de um 
médico que procuraria imediatamente frustrar a vontade de Deus para contigo. 
Que Deus o ajude a considerar estas coisas de um ponto de vista bíblico. 

 

A oração da fé. 
Quanto "à oração da fé," muitas pessoas têm a idéia que isso sempre 

significa uma resposta imediata. Acham que se não manifestam os resultados no 
mesmo instante, que não oraram a oração da fé. Sem dúvida, muitas pessoas não 
recebem cura do Senhor para seus corpos porque querem sujeitar o Senhor a seus 
caprichos. Orar "a oração da fé" não quer dizer, necessariamente, que a resposta 
seja vista ou sentida imediatamente, É a oração de quem sabe o que diz a Palavra 



de Deus, e assim fica absolutamente POSITIVO que Deus tem ouvido-sua 
oração, e sabe que Deus fica obrigado, por Sua própria aliança, a responder e 
manifestar os resultados pedidos. Isso Deus pode fazer instantaneamente ou pode 
fazer gradualmente. Mas uma coisa é certa: DEUS RESPONDERÁ "à oração da 
fé." 

Depois de orar a oração da fé e repreender a enfermidade, o caso fica nas 
mãos do Senhor, e Ele restaura. Se Ele o faz instantaneamente, ou cura 
gradualmente, não tem importância. Sua Palavra permanece verdadeira, e é nosso 
dever crer, e não duvidar. Confiando nEle erradicamos completa e perfeitamente 
a enfermidade. 

 

A fé e os sintomas 
Mas lembra-te de uma coisa, que quando tens cumprido inteiramente a 

Palavra de Deus, e orado a oração da fé, desde esse momento podes te declarar 
curado pelo poder de Deus, porque Sua Palavra diz: "Se sabemos que nos ouve 
em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que Lhe fizemos." 
Apesar de permanecerem alguns sintomas da enfermidade, como acontece às 
vezes, a FÉ declara que está feito, porque a Palavra de Deus o diz. A FÉ não teme 
firmar-se na Palavra de Deus. A FÉ não tem absolutamente coisa alguma, a não 
ser com a Palavra de Deus. O tentador cochicha: "Não tens coragem de lhe 
reclamar. Não estás curado. Olha os sintomas." Mas em tais ocasiões o crente 
verdadeiro descansa seguramente nas promessas da Palavra, crendo, confiando, e 
dando glória a Deus, reconhecendo que Deus é fiel a Sua Palavra, e que Satanás 
não é somente mentiroso, mas o pai da mentira. 

 

Fé na Palavra de Deus 
SE tiveres fé, Jesus disse: "Nada VOS será impossível," Mat. 17.20. E, 

"Se vós estiverdes em Mim, e as Minhas palavras estiverem em vós, pedireis 
tudo o que quiserdes, e vos será feito," João 15.7. Diz, também: "Por isso vos 
digo que tudo o que pedirdes, crendo, crede que o recebereis, e tê-lo-eis," Marcos 
11.24. 

É absolutamente seguro orar "a oração da fé," e deixar os resultados com 
Deus, não obstante as circunstâncias. Posso provar isso por centenas de 
acontecimentos em nossas campanhas de avivamento, através dos Estados 
Unidos e em outros países. Mas não os relato aqui, para que vossa fé não se apóie 
nas minhas experiências, mas na PALAVRA DE DEUS. Meu propósito é 
estabelecer vossa fé no que Deus diz. É por isso que não relato mais curas e 
milagres feitos pelo Senhor em nosso ministério. O relato de uma experiência 
nunca produzirá fé, mas "ouvir a Palavra de Deus" isto sim, e, definitivamente, a 
PRODUZIRÁ. 

 

A fé e os nossos cinco sentidos 
A Palavra de Deus alimenta a FÉ, enquanto os relatos de nossas 

experiências alimentam nossos sentidos. Nossos sentidos não têm coisa alguma 
com a FÉ, a FÉ tem de ignorar nossos sentidos. Se andas pela FÉ, não andas pela 
VISÃO. Se quiseres considerar a Palavra de Deus verdadeira, então não podes 



sempre considerar as evidências dos teus sentidos. Se queres crer na Palavra de 
Deus, então deves muitas vezes ignorar teus sentidos. O tato, o olfato, o gosto, a 
audição e a visão são todos sentidos usados pelo homem natural. A Palavra de 
Deus e a FÉ são dois fatores usados pelo homem espiritual. 0 homem natural 
anda por seus sentidos, mas o homem espiritual anda por sua fé na Palavra de 
Deus, II Cor. 5.7. 

A visão e o tato pertencem ao homem natural. A fé pertence ao homem 
sobrenatural. Todo crente é um homem sobrenatural. 

Para muitos não parece razoável descrer dos sentidos. Têm confiado neles 
como evidência conclusiva e final por tanto tempo que é dificílimo reconhecer 
que há outra prova além dos cinco sentidos naturais. 

Ensinavam-nos que o supremo tribunal é o sentido da visão. "Ver é crer." 
Planejávamos nossas vidas e vivíamos sobre esta teoria. Ignorávamos a mais alta 
fonte do saber. Esta mais alta fonte do saber é a fé que revela, a fé que nasce pela 
Palavra de Deus e pela oração. A PALAVRA DE DEUS deve ser o supremo 
tribunal para o crente — o super-homem. 

Muitos crentes, quando informados que têm de viver pela fé, e não pela 
visão, que devem pôr de lado a evidência dos sentidos, rebelam-se contra isso. 
"Quer dizer que não posso ter certeza de coisa alguma que vejo? Nunca posso 
aceitar uma coisa tão absurda. Por exemplo, seguro um livro na mão. Vejo-o e 
apalpo-o. Sinto o cheiro da tinta nas suas páginas. Deixo-o cair, e ouço-o bater 
no chão - Quer dizer-me que o livro não é realidade e que não está aqui, quando 
os meus sentidos me levam a saber que é realidade e«que está aqui?" 

Podemos aceitar a evidência de nossos sentidos, até ° ponto de eles 
contradizerem a Palavra de Deus; então não tomamos caso de nossos sentidos e 
cremos na Palavra de Deus. 

 

Qual a prova de nossa cura: "Uma sensação súbita de calor," "Um 
arrepio de frio," ou "a Palavra de Deus?" 

Tenho-me perguntado a mim mesmo, muitas vezes, porque este povo, que 
acha absolutamente absurdo crer na Palavra de Deus quando seus sentidos 
testificam mesmo ao contrário da Palavra de Deus, ficam tão prontos a ter fé em 
alguma doença contagiosa, a que um de seus filhos tem sido exposto. Crêem 
absolutamente que seu filho começará a tossir em certo número de dias, porque 
brincou com "Joãozinho" ontem, e hoje "Joãozinho" está acometido de 
coqueluche. 

Observe isto: "Não têm "prova" alguma que o filhinho começará a tossir. 
É inteiramente pela FÉ que o estão esperando — fé na coqueluche de Satanás. 
Não tem prova alguma dos sentidos. CRÊEM-NO SOMENTE. Têm FÉ nisto. 
Quando seu filhinho foi exposto à doença do Joãozinho, não sentiram "uma 
quentura súbita de poder," que era "prova" ou "sinal" de contaminação. Não 
receberam um "choque de poder" para o provar e não há sintomas aparentes da 
doença. 0 filho está tão bom de saúde como antes, contudo sabem que vai sofrer 
de coqueluche dentro de poucos dias. COMO É QUE 0 SABEM? Têm o que 
chamamos FÉ — fé na doença. Crêem que a doença já iniciou sua obra, apesar 
do fato que não vem, nem sentem, nem cheiram, nem gostam, nem ouvem coisa 



alguma. ISSO É FÉ. Não há coisa alguma errada nisso, a não ser que se enganam 
naquilo em que têm a fé. Mas que é FÉ, é certo. 

Contudo — apesar de confiarem inteiramente no diabo, e CREREM 
plenamente nas suas doenças, quando impomos as mãos sobre eles, e lhes 
dizemos: "Sararão das suas enfermidades," é certo que ficarão sãos, porque Deus 
disse. Portanto nada o pode evitar." E acham, às vezes, que isso não é razoável. 

Muitos dizem: "Ver é crer," mas com a Palavra de Deus: "Crer é ver." 
Outros dizem: "Nunca crerei antes de o ver." Respondo: "Jamais o verás 

antes de o crer." Logo, ao creres, Deus se apraz em te deixar vê-lo, porque "a fé é 
a prova das coisas que se não vêem," Heb. 11.1. A fé traz à vista as coisas não 
vistas, e, torna tangíveis, as coisas não sentidas. 

Agradas a Deus quando "olhas para Sua Palavra;" quando baseias tua fé 
exclusivamente sobre Sua PALA VRA DE PROMESSA. Por essa espécie de FÉ 
"os antigos alcançaram testemunho" dEle, e tu, também, o farás. FÉ NA SUA 
PALAVRA sempre agrada ao Pai. 

Quando Jesus estava aqui na carne, reconhecia a prova dos sentidos, mas 
nunca se deixava ser DOMINADO por eles. Os sentidos eram Seus servos. Vivia 
em um grau mais alto. Pronunciava os cegos curados e os leprosos purificados, 
quando eram, aparentemente, ainda cegos e leprosos. Chamou as coisas que não 
existiam como se existissem, e eis que tinham de existir. Certo dia Jesus 
amaldiçoou uma figueira, e suas raízes morreram. Mas a árvore não parecia 
morta até o dia seguinte, quando se podia ver que secara desde as raízes para 
cima — observe, não desde os galhos para baixo, Marcos 11.20. 

Nossos sentidos governam o homem natural no mundo natural, mas em 
adquirindo bênçãos do mundo espiritual, a FÉ governa o homem. Podemos 
aceitar a evidência de nossos sentidos, até o ponto de eles não contradizerem a 
Palavra de Deus. Mas quando a Palavra difere de nossos sentidos, devemos 
deixar de considerar nossos sentidos e agir na Palavra. Quando fazemos isso, o 
Pai honra a Palavra, e a cumpre em nossas vidas. 

Estaremos sempre seguros se crermos em Deus, seja qual for a evidência 
de nossos sentidos. O que Deus diz é sempre verdade. "Sempre seja Deus 
verdadeiro, e todo homem mentiroso," Romanos 3.4. O saber dos sentidos é 
MENTIRA quando não concorda com a Palavra de Deus. E quando andamos pela 
fé, nos deleitamos em pôr ao lado nossos sentidos, e gozar das bênçãos já 
providenciadas,pelo Pai. 

 

Abraão e sua fé 
Suponho que a maior lição que se pode estudar sobre este assunto, è a da 

FÉ de Abraão. Lemos em Romanos 4.18-21: "O qual, em esperança, creu contra 
a esperança que seria feito pai de muitas nações, conforme o que lhe fora dito: 
Assim será a tua descendência. E não enfraqueceu na FÉ nem atentou para o seu 
próprio corpo já amortecido, pois era já de quase cem anos, nem tão pouco para 
o amortecimento do ventre de Sara. E não duvidou da promessa de Deus por 
incredulidade, mas foi FORTIFICADO NA FÉ (não murmurando nem se 
queixando porque a resposta não chegou imediatamente, mas) dando glória a 
Deus e estando certíssimo de que o que Ele tinha prometido também era 



poderoso para o fazer." 
Abraão, de forma alguma, tomou conhecimento das evidências de seus 

sentidos físicos, os quais sempre testificavam do fato que era um velho de quase 
cem anos de idade, demasiado velho por certo para se tornar pai de filhos. 

E Sara sentia-se velha, parecia velha, e era velha, segundo a evidência 
dos sentidos naturais, mas Abraão NÃO FAZIA CASO, também, desses fatos. 

Por que não tomava conhecimento desses fatos? Porque contradiziam o 
que Deus dissera. Deus dissera que teria um filho. Os sentidos diziam: 
"IMPOSSÍVEL." Os sentidos, Abraão não considerava, e na Palavra de Deus, 
CRIA. ISSO É FÉ. 

Que diz a Escritura? "Creu Abraão a Deus," Romanos 4.3. Desde que a 
palavra "crer" é um verbo, e um verbo geralmente exprime AÇÃO, digo que 
ABRAÃO AGIU SEGUNDO O QUE DEUS LHE DISSERA QUE ACONTE-
CERIA. 

 

Sara e sua fé 
Observe, também, que Sara não "sentia" que tivesse força para conceber e 

dar à luz um filho, mas NÃO SE IMPORTAVA COM O QUE SENTIA, e "Pela 
FÉ a mesma Sara recebeu a virtude para conceber, e deu à luz, já fora da idade." 
Como lhe aconteceu isso, tão avançada em idade? Não pela evidência de seus 
sentidos, não pelo que "sentia," "porquanto teve por fiel Aquele que lho tinha 
prometido," Hebreus 11.11. 

 

A fé e o homem natural 
A fé não liga importância alguma ao que o olho natural pode perceber, ao 

que o ouvido natural pode ouvir, nem ao que o corpo físico sente. A fé vê apenas 
a Onipotência. Os olhos naturais vêem somente as muralhas grandes de Jerico, os 
ouvidos naturais ouvem somente o escárnio do inimigo, mas a fé vê as muralhas 
ruídas e o inimigo vencido. 

O corpo natural sente as dores do câncer a roer, mas a fé vê essa coisa vil, 
seca e consumida pelo poder para curar de Jeová-Rafa, "O Senhor que TE sara. 

Os olhos naturais vêem o negrume horrível das nuvens pairando sobre a 
terra, e os ouvidos naturais ouvem o ribombo pavoroso do trovão, mas a fé 
calmamente MANDA: "Cala-te, aquieta-te!" Como pode ela fazer isso? Porque 
percebe o céu sem nuvem e o vento brando, mesmo antes de eles obedecerem. 

Os olhos naturais vêem a carne consumida dos ossos pela vil tuberculose 
— uma embaixadora do inferno; a mão física sente a febre ardente que está 
consumindo os tecidos do corpo, mas a fé vê essa "consunção" (ou tísica) como 
uma parte da MALDIÇÃO DA LEI (Deut. 28.22), e então a vê 
AMALDIÇOADA no Calvário, onde sua vítima foi REDIMIDA dela (Gál. 3.13), 
e com algumas palavras severas de repreensão, no nome de Jesus, ordena a 
doença que se afaste da vítima, e se retire do quarto, com a segura calma, que se 
cumprirão as palavras da Bíblia: "E OS CURARÃO;" "O SENHOR O 
LEVANTARÁ." 

 

Fé versus razão 



Dá quase para pensar que a fé é inteiramente cega às condições físicas. 
Quando a razão quer discutir com ela, a fé somente ri, sem vacilar. 

A fé vê Satanás vencido, mesmo que ele seja visto governando com 
poder.-Na mente da fé, as doenças estão curadas mesmo antes da oração. A fé 
avança e age, quando Deus avança e age. A RAZÃO está turbada, agitada e 
nervosa. A FÉ permanece tranqüila. A fé sabe que Deus não pode mentir, assim a 
fé nunca apresenta argumentos, mas se fia na promessa, quando o pedido foi feito 
conforme a Palavra de Deus. A fé considera a obra consumada mesmo antes de 
ser completamente manifestada. A fé é vencedora. A fé vem pelo ouvir a Palavra 
de Deus, assim lê a Sua Palavra e goza de uma vida de fé vitoriosa. 

 

A fé e a Palavra são vencedoras 
Sim, lê a Palavra de Deus; alimenta-te da Sua Palavra. Deixa-a produzir fé 

no coração. O Salmista diz: "A exposição das Tuas palavras dá luz; dá 
entendimento aos símplices," Salmo 119.130. Reconhece a veracidade da Palavra 
de Deus e tem a coragem de fiar-te nessa Palavra. Ela não te desapontará, porque 
Deus não te desapontará. 

O Salmista diz, também: "Escondi a Tua Palavra no meu coração, para eu 
não pecar contra Ti," Salmo 119.77. Carlos H. Spurgeon disse: "Isso é uma boa 
coisa, em um bom lugar, com um bom propósito." Podemos mudar esta Escritura 
e aplicá-la à enfermidade: "Escondi a Tua Palavra no meu coração, para evitar a 
enfermidade, por intermédio de Ti," e ainda ficaria o que Spurgeon disse: "Uma 
boa coisa, em um bom lugar, com um bom propósito." Porque "A fé vem pelo 
ouvir (saber) a Palavra de Deus" (Romanos 10.17), e a cura vem pela fé nas 
promessas de Deus. 

A verdadeira fé em Deus e na Sua Palavra nunca desanima. É como certo 
homem disse: "É nas provações que a verdadeira FÉ em Deus floresce. 

A fé vive à luz dos resultados antecipados. Não vive em escravidão às 
circunstâncias presentes, nem olha para elas, mas antes domina as circunstâncias 
e determina o destino, andando à luz de realizações prometidas. 

A FÉ persistente sempre vence. Não deixes coisa alguma te desanimar. 
Não deixes coisa alguma te influenciar. Não deixes qualquer sintoma mudar tua 
atitude para com a Palavra de Deus. Fica firme. Resolve no teu coração para 
sempre que as promessas de Deus SE CUMPRIRÃO. Podes repetir sete viagens 
em redor das muralhas de Jerico (Josué 6.15,16) ou sete mergulhos no rio (II Reis 
5.14), mas haverá vitória pela fé persistente no que Deus tem falado. 

 

A fé é possuidora 
"Todo lugar que pisar a planta do vosso pé vo-lo tenho dado," foi a 

promessa que estimulava os israelitas, ao enfrentarem a Terra da Promissão. 
Pegadas significavam possessão, mas estas pegadas tinham de ser dos seus 
próprios pés. É assim, também, para possuir nossas bênçãos do Novo 
Testamento, adquiridas no Calvário. Toda promessa em que pisar a planta do teu 
pé é tua. A planície fértil é tua, até o ponto que pisares nela. O vale rico da 
libertação é teu se ao menos entrares para o possuir. O planalto de poder 
espiritual é teu, se queres imitar o nobre velho, Calebe, em expelir os anaquins da 



incredulidade que ali habitam, Josué 14.6-15. Todas essas bênçãos são tuas para 
possuíres no poderoso Nome de Jesus. 

Todas as promessas benditas da Palavra de Deus são tuas, portanto não 
sejas remisso em subires para possuir as tuas terras! Entre ti e tuas possessões há 
inimigos poderosos, mas une tuas armas, a oração e a fé, naquele Nome todo-
suficiente, e avança contra eles. Não desistas até que o último inimigo fique 
vencido. O tamanho da tua possessão dependerá de quanto terreno tens 
percorrido e realmente reclamado. Veste-te de "toda a armadura de Deus," para 
ficares invulnerável, toma "a espada do Espírito," para ficares invencível (Ef. 
6.10-17), "milita a boa milícia da fé" (I Tm. 6.12), "sofre as aflições como bom 
soldado de Jesus Cristo" (II Tm. 2.3), "resiste ao diabo," e acharás verdadeira a 
promessa que ele fugirá de ti," Tiago 4.7. Para muitas pessoas, "fé" é meramente 
uma palavra teórica. Tu podes torná-la um fato e um poder. 

Satanás sabe que os interesses de Deus e os teus são idênticos, quanto à 
cura. Ele sabe que Deus e tu sois aliados. Ele sabe que Deus não te pode deixar 
fracassar, enquanto confias na Sua Palavra, porque não o podia fazer sem Ele 
também fracassar; e isso Ele não o pode fazer. 

Depois de orar "a oração da fé," fica firme na fé, porta-te varonilmente, e 
fortalece-te, I Cor. 16.13. Não desistas. Julga-te são no corpo. Conta que serás 
RESTAURADO. Reclama teus direitos de aliança. Então Deus receberá a glória, 
e tu receberás a vitória. "A fé Ê a vitória, I João 5.4. 

                      

CAPÍTULO XV 

 



A Fé é Essencial para a Cura? 

 
Muitos perguntam: "Irmão Osborn, crê que é necessário que eu tenha fé? 

Não acha que posso ser curado por intermédio da sua fé?" 
A Bíblia diz: "Sem fé é impossível agradar a Deus," e "Andamos pela fé e 

não pela visão." Não há dúvida de que a cura por intermédio da fé doutrem é 
exceção bíblica, não a norma. Meu conselho seria seguir d norma e não a 
exceção. Estou certo que quando alguém tem ouvido a Palavra de Deus até a fé 
nascer no seu coração (e a Palavra, se a atendermos, sempre produz fé), será 
curado por intermédio de sua própria fé. 

Quero assegurar-vos que Deus planejou que TODO CRENTE fosse um 
vencedor, em vez de apenas os poucos que pregam e ensinam a cura divina. Deus 
quer que tu descubras que tens domínio sobre o diabo. Deseja que saibas que tens 
poder sobre a enfermidade, que és vencedor, que és conquistador, que podes 
repreender a doença e a enfermidade e ver dissipar os sintomas. Isso nunca podes 
fazer enquanto dependes da fé doutrem. 

Quero lembrar-te que a fé doutrem nunca te libertará do pecado. TU deves 
ouvir o Evangelho, a voz do Espírito, e ficar convicto de teus pecados. TU deves 
crer no Senhor Jesus Cristo como Salvador, e então TU serás salvo. Igualmente 
TU deves ouvir a Palavra de Deus, TU deves crer no Senhor Jesus Cristo como 
Quem te cura, e que TU "pelas Suas feridas" és curado. 

Deve-se observar que na maioria dos casos Jesus não curou uma pessoa 
antes de a pessoa confessar sua fé, ou de 

Ele observar uma demonstração de fé para ser curada. Isso era assim no 
caso do centurião, Mat. 8.8. 

Acerca do paralítico, que desceram num leito, pelo telhado, está escrito: 
"E Jesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: "... Levanta-te, toma o teu leito, e 
vai para tua casa," Marcos 2.5,11. 

Não posso conceber um doente acamado, deixando quatro homens o 
levarem em um leito, para cima do telhado, e então o descerem, leito e tudo, por 
uma abertura no telhado, sem elé*crer que algo lhe aconteceria ao alcançar seu 
destino. 

É notável que a fé é VISTA, geralmente, mais que OUVIDA. JESUS VIU 
SUA FÉ NOS SEUS ATOS. "A fé, se não tiver as obras (ou atos que lhe 
correspondem), é morta." 

No caso dos dois cegos, que O "seguiram clamando, e dizendo: Tem 
compaixão de nós, Filho de Davi, Jesus disse-lhes: Credes vós que eu possa fazer 
isto? Disseram-Lhe eles: Sim, Senhor. Tocou então os olhos deles, dizendo: Seja-
vos feito segundo a vossa fé. E os olhos se lhes abriram," Mat. 9.27-30. 

À mulher cananéia que buscava misericórdia do Senhor, dizendo que sua 
filha jazia em casa miseravelmente endemoninhada, Jesus respondeu, depois de 
ver sua fé persistente e inabalável: "ô mulher! grande é a tua fé; seja isso feito 
para contigo como tu desejas" (Mat. 15.28), e sua filha ficou sã desde aquela 
hora. 

A mulher que sofria de uma hemorragia, durante doze anos e que viera por 
entre a multidão que apertava a Jesus, dizendo a si mesma: "Se tão somente tocar 



nos Seus vestidos, sararei," o Senhor disse: "Filha, a tua fé te salvou; vai em paz, 
e sê curada deste teu mal," Marcos 5.34. 

Ao cego, de Marcos 10.52, Jesus disse: "Vai, a tua fé te salvou." 
Ao único leproso que voltou para O adorar, Jesus disse: "Levanta-te e vai, 

a tua fé te salvou," Lucas 17.19. 
Quando certo homem pediu a Jesus que fosse à sua casa e curasse seu 

filho, "porque já estava à morte," Jesus disse: "Vai, o teu filho vive." E a 
Escritura diz: "O homem creu na palavra que Jesus lhe disse, e foi-se." E, em 
caminho para casa, "saíram-lhe ao encontro os seus servos, e lhe anunciaram, 
dizendo: O teu filho vive," João 4.47-53. 

Há muitos exemplos mencionados nos Evangelhos, em que não se diz se a 
pessoa curada tinha fé ou não; tais como a mulher curvada de um espírito de 
enfermidade (Lucas 13.11) o homem que tinha uma das mãos mirrada (Mat. 
12.13), o homem no tanque de Betesda (João 5.5), as multidões (Mat. 12.15; 
14.14; 14.35,36; Marcos 6.56), e muitos outros. Mas é certo que essas pessoas 
realmente tinham fé, porque quando Marcos diz: Jesus "não podia fazer ali obras 
maravilhosas; somente curou alguns poucos, impondo-lhes as mãos," Sua 
incapacidade de curá-las é creditada à "INCREDULIDADE" deles, Marcos 6.1-
6. 

Quando Paulo pregava o Evangelho em Listra, um de seus ouvintes era 
"certo varão leso dos pés, coxo desde o ventre de sua mãe." Paulo, sem dúvida 
desejava que o homem fosse curado imediatamente, mas em vez disso, Paulo 
esperava até o coxo haver ouvido a Palavra, e assim adquiriu fé para receber a 
cura, Rom. 10.17. Então Paulo fitando nele a visão, e vendo que "tinha fé para 
ser curado, disse em voz alta: Levanta-te direito sobre teus pés. E ele saltou e 
andou," Atos 14.8-10. 

Durante as nossas campanhas de avivamento, tenho visto milhares das 
vítimas de doença e enfermidade curadas entre os assistentes. A pregação da 
Palavra sempre produz fé quando se presta atenção nela. 

A Bíblia diz que pela FÉ os antigos alcançaram testemunho, Heb. 11.2. 
Deus agradou-se dos patriarcas da antigüidade quando manifestaram grande fé. 
"Sem fé é impossível agradar a Deus," Heb. 11.6. Não dependas da fé de outrem. 
Tem tua própria fé. Sempre a terás contigo, porque Deus está sempre contigo, e, 
também, a Sua Palavra. 

 

A fé individual 
As promessas de Deus são para TI pessoalmente. TU tens o direito 

individual de orar pedindo particularmente e receber todas as bênçãos prometidas 
aos crentes. 

Jesus disse: "AQUELE que pede recebe," Mat. 7.8. Ele dá ênfase a esse 
fato repetidamente para que tu compreendas bem que Ele deseja que tu peças 
tudo que quiseres. Ele diz: "Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e (vós) encontrareis; 
batei, e abrir-se-vos-á. Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra: 
e, ao que bate, se abre." Mat. 7.7,8. 

Através da Bíblia inteira. Deus procura impressionar cada um de Seus 
filhos com o fato de que todos temos direitos iguais. Ele não respeita um filho 



mais que outro. Ele não tem prediletos. Quer que cada um de nós tenha fé.- 
Jesus diz: "O que vem a Mim de maneira nenhuma o lançarei fora," João 

6.37. Isto TE inclui. Cristo está dizendo: "0 que vem a Mim para suprir qualquer 
necessidade, seja qual for, de maneira nenhuma o recusarei." 

Jesus disse: "Se vós estiverdes em Mim, e as Minhas Palavras estiverem 
em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e VOS será feito," João 15.7. 

Jesus disse: "Tudo o que (VOS) pedirdes, orando, crede que o recebereis, 
e (VOS) tê-lo-eis," Marcos 11.24. 

Paulo disse: "Se (tu) com a tua boca confessares ao Senhor. Jesus e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos [tu) serás salvo," Romanos 
10.9. 

Cada pecador DEVE arrepender-se pessoalmente, crer pessoalmente, 
confessar pessoalmente, aceitar pessoalmente, receber pessoalmente, então será 
salvo pessoalmente. 

Igualmente é o desejo e plano de Deus que cada enfermo peça 
pessoalmente, creia pessoalmente, reclame pessoalmente, receba pessoalmente, 
então será curado pessoalmente. 

Há milhares de crentes estimados que passam suas vidas pedindo que 
outros "orem por" eles. Querem as orações dos outros mesmo como se os outros 
vivessem mais perto de Deus do que eles, como se os outros soubessem orar 
melhor do que eles; como se Deus ouvisse a oração dos outros antes das suas. 

Todos os crentes têm direitos iguais, e é a vontade e o desejo de Deus que 
cada um de Seus filhos aprenda a se aproveitar de todas as Suas bênçãos. 

Cada pessoa pode orar e receber a resposta. Jesus disse: "Todo o que pede 
recebe." 

Todo pecador salvo provou forçosamente a declaração de Cristo ou nunca 
foi salvo. 

Se o privilégio, "Tudo o que pede recebe," é para todos os inimigos de 
Deus, quanto mais para Seus filhos. Isto é, se esse privilégio era disponível antes, 
quanto mais depois de sermos salvos? 

Todo o filho pode pedir para si mesmo dos bens de seus pais. 
Toda criancinha pede para si mesma, mesmo antes de saber falar uma 

palavra. Quando pode somente chorar, já pede para si. Certamente os outros 
filhos da família não têm de rogar o favor de a mãe dar de mamar à criancinha; a 
criancinha pede por si mesma. 

Contudo há milhares de crentes adultos que nunca aprenderam o privilégio 
de pedir por si mesmos..Passaram anos à fio escrevendo e chamando outros para 
orarem por eles, para fazerem as orações que eles mesmos deviam fazer, para 
rogar a Deus por eles. 

Outros podem orar contigo, mas não te convém substituir as tuas pelas 
orações dos outros, porque Jesus disse: "TODO O QUE pede recebe." 

Todo homem que tem conta no banco pode escrever seu próprio cheque 
para sacar dinheiro. Não seria absurdo pedir de alguém que mora no outro lado 
da cidade ir ao banco e tentar sacar uma parte do meu dinheiro para mim? É a 
minha conta. Posso escrever meu próprio cheque, sem qualquer dificuldade, para 
sacar dinheiro. Tenho o direito de exigir o dinheiro, porque é meu. 



Toda a bênção que Cristo morreu para prover, é a propriedade particular 
de cada pessoa, pela qual Cristo morreu. 

A Bíblia nos diz que TODO israelita, mordido por serpente ardente, 
quando ele mesmo olhava para a serpente de metal, ficava vivo. Cada um tinha 
de olhar por si mesmo. 

No Salmo 107.19, diz que os filhos de Deus "chegaram até às portas da 
morte," mas ELES "clamaram ao Senhor"... "e Ele... enviou a Sua PALAVRA, e 
OS livrou." 

Milhares de vezes, em nossas campanhas, pessoas têm sido curadas de 
todas as formas de enfermidades, doenças e fraquezas, sentadas nos bancos — 
curadas por sua própria fé que receberam ouvindo a Palavra de Deus. 

Quero repetir: A fé é somente crer que Deus fará o que Ele diz na Sua 
Palavra que fará. Deus nunca forçou alguém a crer que por Ele faria uma coisa 
que não prometeu fazer. 

Deus disse: "Eu sou o Senhor que TE sara." O profeta Isaías disse: "Ele 
(Jesus) foi ferido pelas NOSSAS transgressões... e pelas Suas pisaduras   
FOMOS sarados," 

Jesus disse ao leproso: "QUERO, sê limpo." Disse ao centurião: "EU IREI 
E LHE DAREI SAÚDE." Ao cego disse: "VÊ." Pedro disse: "Levando Ele 
mesmo em Seu corpo os nossos pecados... pelas Suas feridas FOSTES 
SARADOS." Jesus disse: "Porão as mãos sobre os enfermos, e os CURARÃO." 
e: "Em Meu nome expulsarão demônios." Tiago disse: "Está ALGUÉM entre vós 
doente?... A oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará." 

A FÉ é somente crer que Deus fará tudo isso, e mais outras coisas, que já 
disse na Sua Palavra que faria, se tão somente crermos, "Se tu podes crer; tudo é 
possíve1 ao que crê," Marcos 9.23. 

 

"Tende fé em Deus" 
Encontramos a súmula de tudo na ordem de Jesus: "TENDE FÉ EM 

DEUS," Marcos 11.22. 
Amigos, contamos que tendes visto, como nunca antes, que a fé sempre 

faz mover a mão de Deus. A fé sempre possui. A fé é uma força persistente. A fé 
depende da capacidade de Deus. A fé não conhece fracasso. A fé cresce ná 
provação. A fé nunca discute. A fé nunca se mostra agitada. A fé nunca se gaba 
de si mesma. A fé nunca é nervosa. A fé nunca treme e nunca é subjugada. 

A fé olha diretamente para a Palavra de Deus. A fé sabe o que Deus tem 
dito, porque foi gerada pela Palavra de Deus. A fé sabe que o que Deus diz é uma 
revelação do que é a Sua vontade fazer. A fé aceita a Palavra de Deus como 
decisiva. A fé reclama a Palavra e fia-se nela. A fé apossa-se das promessas. A fé 
exige resultados. A fé reclama seus direitos da aliança. Enquanto a razão discute, 
a esperança teme, treme e fica aflita, a fé permanece firme e imóvel, porque sabe 
o que Deus tem dito. Isso determina o caso com a fé. A fé é invencível. A fé é 
irresistível. 

Ah, amigos, estabelecei-vos na eterna Palavra de Deus. Conhecei a Sua 
Palavra e assim conhecereis a SUA VONTADE. Levai os vossos pedidos a Ele e 
deixai os resultados com Ele. Assim Lhe dareis a oportunidade para vos fazer o 



que Ele tem esperado tanto tempo fazer, e não o podia, porque não quereis AGIR 
SEGUNDO A SUA PALAVRA, COM FÉ. 

Fazei o que Abraão fez. Creu em Deus, e "não enfraqueceu na fé . . . não 
duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando 
glória a Deus; e estando certíssimo de que o que Ele,tinha prometido, também era 
poderoso para o fazer," Romanos 4.19-21. 

Amigo, vai agora mesmo a Deus, e cita qualquer das Suas promessas que 
queres cumprida na tua vida. Pede-Lhe com fé para fazê-lo. Ora "a oração da fé," 
reclamando essa promessa. Isso é, deposita seu pedido no correio da fé — solta-
o. Confia nas autoridades celestiais para levar e trazer de volta o que pediste. Não 
fiques orando pedindo repetidamente a coisa desejada. "Solta a tua fé" pela coisa 
pedida e deixa a fé trazer a resposta. Mantém essa atitude de FÉ. Não desistas. 
Não cedas coisa alguma da tua firmeza na promessa de Deus, e tua oração terá 
plena resposta; pois Deus dirá: "Vai, e como creste te seja feito." Mat. 8.13. 

                            

CAPÍTULO XVI 

 

A Importância da Confissão 



 
Disseste que não o podias fazer, e no instante em que o disseste, ficaste 

derrotado. 
Disseste que não tinhas fé, e nesse mesmo instante a dúvida, como um 

gigante, se levantou e te amarrou. 
Não reconhecias, talvez, que em grande parte és dominado por tuas 

palavras. 
Falaste em fracassar, e o fracasso assenhoreou-se de ti. 
Falaste em temer, e o temor envolveu-te ainda mais. 
Disse Salomão: "Enredaste-te com as palavras da tua boca; prendeste-te 

(ficaste prisioneiro) com as palavras da tua boca," Provérbios 6.2. 

 

Testificar — Testemunhar — Confessar 
Poucos são os crentes que reconhecem a importância da confissão e o seu 

valor nas suas vidas. A palavra "confissão" tem para eles a idéia de confessar 
pecados, fraqueza e fracasso. Isso, porém, é somente o lado negativo do assunto. 
A confissão negativa de nosso pecado apenas abre a porta para a confissão 
positiva a toda a Palavra de Deus. 

Nada, em nossa vida de crente, é mais importante que a nossa 
CONFISSÃO, apesar de quase nunca a mencionarem nos cultos. 

A vida cristã chama-se "confissão" (no grego, "reconhecimento" ou 
"admissão") em Hebreus 3.1. 

A palavra grega da qual se traduz a palavra "confissão" quer dizer, "falar o 
mesmo," isto é, "dizer o que Deus diz," ou "concordar com Deus em nosso 
testemunho." O sentido é: "Dizer o que Deus diz na Sua Palavra acerca de nossos 
pecados, nossas enfermidades, nossos fracassos, nossa saúde, nossa salvação, 
nossas vitórias, ou acerca de qualquer outra coisa da nossa vida. Com outras 
palavras, a confissão é testificar, ou "admitir," o que Deus diz. 

 

A Confissão nas Provações 
Por exemplo: Uma doença ameaça abalar a tua saúde. Aparecem sintomas 

de uma doença temida. Satanás quer tirar-te a saúde e assim tornar a tua vida 
infrutífera no serviço de Cristo. 

Mas Deus já fez provisão para nossa saúde. Deus já fez contigo uma 
aliança de cura. Ele prometeu: "E servireis ao Senhor vosso Deus, e ... Eu tirarei 
do meio de ti as enfermidades," Êxodo 23.25. Isto porque, "Eu sou o Senhor que 
te sara," Êxodo 15.26. À Palavra de Deus diz: "Ele sara as tuas enfermidades," 
Salmo 103.3. Jesus Cristo já te redimiu da queda do homem — já te redimiu de 
tuas doenças, porque "Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades, e levou as 
nossas doenças" (Mat. 8.17) no atroz pelourinho (Marcos 15.16-20; Mat. 27.26; 
João 19.1) e portanto "pelas Suas feridas fostes sarados," I Pedro 2.24. 

Se reconheceres tudo isto, servir-te-á como base para tua fé. Reconheces 
que Satanás não pode pôr doença no teu corpo, porque Cristo já tomou nossas 
doenças... Portanto resistes a Satanás e seus sintomas mentirosos de doença. Não 
os temes. Reconheces que a tua redenção é um fato. Reconheces que tuas 
enfermidades foram postas no corpo de Cristo e que Ele as levou em teu lugar. 



Nada temes. Repreendes a Satanás, teu adversário, ousada e firmemente, com a 
Palavra de Deus, no Nome de Jesus Cristo que morreu para te libertar. Manténs-
te firme; não cedes terreno. Fazes justamente como fez Cristo, teu Exemplo, 
quando tentado no deserto; dizes: "Satanás, está escrito." Em seguida citas a 
Palavra: "Pelas Suas feridas já fui sarado. Ele sara todas as minhas doenças. 
Cristo mesmo tomou as minhas enfermidades e levou as minhas doenças." ISTO 
É CONFISSÃO. 

Ê o testemunho da fé. E falar a linguagem da Bíblia em todo o tempo,   É  

resistir a Satanás com o "assim diz o Senhor." É reclamar teus direitos diante o 
Trono da Graça, confessando a Palavra de Deus — as Promessas de Deus. 

Repetimos: A palavra grega traduzida "confissão" quer dizer "falar a 
mesma coisa," isto é, "dizer o que Deus diz," ou "concordar com Deus em nossa 
conversação," "reconhecer a Palavra." 

Um amigo te diz durante uma provação da tua fé: "Cuidado! Um 
conhecido meu morreu dessa doença! Deita-te logo e manda chamar o médico!" 
Mas tu falas a linguagem de Deus, porque crês no que Deus diz. Suas palavras 
estão nos teus lábios — na tua conversação. Confessas abertamente: "O Senhor é 
a força da minha vida, a quem temerei? Cristo já levou as minhas doenças e pelas 
Suas feridas estou sarado." 

Em todas as circunstâncias, em todas as ocasiões, falas a linguagem de 
Deus. Acostumas-te à vida que Deus ordena, a falar como Ele ensina. A atitude 
dEle, como patenteada na Palavra, torna-se realidade na tua vida, até Satanás não 
conseguir prevalecer contra ti, porque tua própria vida e tua própria natureza 
ficam moldadas pela Palavra de Deus, II Pedro 1.4. Tornas-te tão irresistível, 
como Deus ê irresistível, pela Palavra de Deus que entra para formar tuas 
orações, tuas palavras, teus pensamentos e teus atos. 

A confissão é afirmar o que cremos. A confissão é testificar o que 
sabemos, Ê declarar a verdade que abraçamos. 

Jesus planejou que essa mensagem da vida cristã fosse dada ao mundo por 
meio de testemunho, isto é, por nossa confissão. 

Testificadores, testemunhas e confessores têm sido os grandes líderes e 
representantes da vida nova e revolucionária de Jesus Cristo (o cristianismo) no 
mundo. 

 

O que confessar 
O problema maior que encaramos, então, é o de saber o que temos de 

confessar. Simplesmente a Palavra de Deus, em todas as ocasiões, em face de 
todas as contrariedades, em todas as circunstâncias. CONFISSÃO é "afirmar 
verdades bíblicas." CONFISSÃO é "repetir com os nossos lábios (do coração) as 
coisas que Deus diz na Sua Palavra." 

Não podes confessar nem testificar as coisas que ignoras. Tens de 
confessar o que sabes pessoalmente acerca de Jesus Cristo e acerca do que és 
nEle. Sabes esses fatos pela Palavra. 

O segredo da CONFISSÃO e da fé que prevalece descobre-se ao entender 
verdadeiramente o que Jesus Cristo realmente nos fez, ao entender o que 
SOMOS nEle por causa disso, e ao entender o que a Palavra nos promete que 



podemos fazer como resultado da Sua obra consumada em nós. Esse 
conhecimento, junto com a firme confissão desses fatos, e os atos que 
correspondem, produzem a maior sorte da fé. ESSE CONHECIMENTO VEM 
PELA PALAVRA. 

Simplesmente admirar esses fatos na Bíblia e dizer que os crês, mas 
recusar (ou negligenciar) confessá-los abertamente e pô-los em ação, privam-te 
da fé na hora de necessidade. 

Ao saber quem é Jesus Cristo, e o que Ele me fez; ao saber o que me 
pertence agora e o que posso gozar na minha vida cotidiana, torna-me vencedor. 

Saber que Satanás foi vencido por nosso Substituto, e que sua derrota é 
eterna, torna a nossa redenção um fato-bendito e uma realidade gloriosa. 

Saber que foi o nosso Substituto que venceu Satanás, e que sua derrota foi 
lançada à nossa conta, de tal forma que no registro do supremo tribunal do 
universo somos atualmente chefes sobre Satanás, e que Satanás reconhece que no 
Nome de Jesus Cristo somos governantes sobre ele; quando o coração isso 
reconhece tão bem como reconhece que dois e dois são quatro, então a fé que 
domina, unida com uma nova CONFISSÃO de autoridade; torna-se natural. 
Automaticamente falamos como Jesus falava. Entendemos os fatos de nossa 
redenção. A fé é-nos tão natural como era o temor antes de ficarmos esclarecidos, 

Sabemos que o próprio Deus colocou Satanás e todo o seu reino sob os 
nossos pés, e que tanto Satanás como o Pai nos consideram vencedores. Temos 
sido libertados. A nossa linguagem torna-se na de super-homens. Falamos como 
povo de outra raça ou de outro reino e por isso somos, "geração eleita, sacerdócio 
real." Temos autoridade. Deus nos apóia. Somos audazes. Falamos a linguagem 
de Deus tanto como o descrente fala nos seus receios. 

Como seria grande a transformação da Igreja atual se seus membros 
subissem ao lugar que Deus lhes deu e se falassem a linguagem que Deus deseja 
que Seus eleitos falem. 

Não faz muito tempo que se um crente abertamente se declarasse SALVO, 
seria julgado quase sacrilégio. Se se firmasse na sua salvação como obra 
consumada e fato definido, seria considerado absurdo. Mas gradualmente raiou a 
luz e chegamos ao conhecimento bendito da conversão completa uma vez para 
sempre, obra instantânea e definida da graça ilimitada de Deus. 

Mas quantos de nós temos coragem de confessar abertamente ao mundo o 
que a Palavra declara que SOMOS EM CRISTO? 

Notem-se estas Escrituras, como exemplos: "Assim que, se alguém está 
em Cristo, NOVA CRIATURA É," II Coríntios5.17. 

Isto não quer dizer que somos apenas pecadores perdoados — pobres 
membros da igreja, fracos, vacilantes e pecando. Isto significa o que diz: Somos 
novas criaturas AGORA. Fomos criados em Cristo Jesus, com a vida de Deus, a 
natureza de Deus, e o poder de Deus dentro de nós. 

"As coisas velhas já passaram: eis que TUDO se fez novo," Tu confessas 
isto. Crê-lo. Estas palavras querem dizer o que dizem. Somos novos. TUDO é 
novo. As coisas velhas não existem mais. Todos os velhos marcos de pecado, de 
enfermidade, de doença, de fracasso, de fraqueza e de temor já passaram. Agora 
temos a natureza de Deus — Sua vida. Sua força. Sua saúde. Sua glória, Seu 



poder, Temo-los agora. Como seria grande a transformação da Igreja atual se 
seus membros acreditassem nessas coisas e começassem a falar desta maneira, a 
viver desta forma, e a agir. Ê justamente isto que anela o coração do Deus-Pai. 

Observe o crente no quarto de um enfermo, onde a doença está a ponto de 
arrebatar um ente querido. Não lhe falta coragem. Ele domina e sabe disso. 
Confessa ousadamente: Maior é Aquele que está em mim do que a doença que 
está levando meu ente querido. Ordena que a doença saia; fala no Nome de Jesus, 
mandando que Satanás solte o enfermo. Manda que o doente se levante são. O 
enfermo sara. Qual foi a diferença? O crente conhecia sua posição, sua 
autoridade, e seus direitos. Satanás tinha de honrar tua ordem, e Deus confirmou 
Sua Palavra. 

Notemos outro exemplo, Colossenses 1.13,14; "O qual nos tirou da 
potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu amor; em que 
temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados." 

Isto quer dizer que se acabou o domínio de Satanás e que começou o 
domínio de Cristo Jesus. O domínio de Satanás, sobre a tua vida, cessou no 
mesmo momento em que nasceste de novo. Recebeste outro Senhor, Jesus Cristo, 
para governar a tua vida. A enfermidade e a doença, a fraqueza e o fracasso 
jamais te dominarão. Os hábitos velhos não mais governarão a tua vida. Estás 
redimido. Estás salvo. 

Quão grande comoção haveria se esta Escritura se tornasse em realidade: 
"Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou teu Deus; 
eu te esforço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça," Isaías 
41.10. 

"Se Deus é por nós, quem será contra nós?" Romanos 8.31. 
Isso é uma das coisas mais revolucionárias jamais ensinadas. Convém que 

tais Escrituras sejam a tua CONFISSÃO ao enfrentar o mundo. 
Crês e dizes: "Deus está comigo ao iniciar este dia." 
"Filhinhos, sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é o que está 

em vós do que o que está no mundo," I João 4.4. 
Dizes ousadamente: "Deus está em mim agora; Aquele que governa a 

criação está comigo." Quão grande é esta confissão! 

 

Resultados revolucionários 
Encaras a vida sem temor. Sabes que é maior Aquele que está em ti, do 

que todas as forças que se podem formar em batalha contra ti. 
Encaras as contas que não podes liquidar. Enfrentas inimigos sem força 

nem recursos para os dominar, contudo os enfrentas sem temor. Gritas 
triunfalmente: "Ele prepara uma mesa perante mim na presença dos meus 
inimigos." 

Estás cheio de gozo e de vitória pois Deus se encarregou dos teus 
problemas. Ele enfrenta as tuas batalhas. 

Não temes as circunstâncias porque tudo podes nAquele que te fortalece. 
Ele não é apenas a tua força, Ele está ao teu lado. Ele é a tua salvação. A quem 
deves temer?  Ele esclarece os problemas da tua vida para agires sabiamente. Ele 
é a tua salvação e o livramento de toda a armadilha armada por teu inimigo. O 



Senhor guarda-te de toda a cilada arquitetada para te escravizar. 
"O Senhor é a força da tua vida; de quem te receares?" 
Nada temes. Não receias coisa alguma pois Deus está ao teu lado. ISSO É 

A TUA CONFISSÃO. 
A confissão contínua e ousada de Jesus é o nosso exemplo. Confessas 

continuamente o que Ele é. 
Temos de confessar o que somos em Cristo. Temos de confessar que 

somos redimidos, que a nossa redenção é realmente um fato, que somos 
libertados do domínio e autoridade de Satanás. Confessamos esses fatos 
ousadamente, com certeza absoluta, porque SABEMOS QUE SÃO VERDA-
DEIROS. 

Confessamos que somos realmente novas criaturas, criados novamente em 
Cristo Jesus; que somos participantes da Sua natureza divina; que a enfermidade, 
a doença, o medo, a fraqueza e o fracasso são coisas do tempo passado. 

Nossos amigos ficam maravilhados de nossa linguagem; parece-lhes 
absurda, e que somos atrevidos. Mas para nós, apenas exprimimos fatos escritos 
na Palavra; é a linguagem da família de Deus. 

Temos a coragem de firmarmo-nos na presença dos homens que 
contradizem a Palavra de Deus e de declarar calmamente que a Palavra é 
realidade. 

Por exemplo, a evidência do físico declara que estou enfermo, com doença 
sem cura. Confesso ousadamente que Deus pôs esta doença sobre Jesus, que Ele 
a levou por mim e que Satanás não tem direito de a pôr sobre mim; que "pelas 
Suas feridas estou sarado." Creio nisto firmemente, e portanto me seguro nessa 
confissão em face a evidência do contrário, que diz que não é verdade. Porém a 
minha confissão da Palavra prevalece e fico são. 

 

O Intercessor de nosso testemunho 
Vê-se em Hebreus 3.1 que Jesus Cristo se chama o "Sumo Sacerdote DA 

nossa confissão." O versículo seguinte declara, "Sendo fiel (como Sumo 
Sacerdote DA nossa confissão) ao que O constituiu, como também o foi Moisés . 
. ." 

Nos tempos de enfermidade, confessamos ousadamente Suas promessas 
para nos sarar. Quando CONFESSAMOS SUAS PALAVRAS, então nosso 
Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, age em nosso favor, conforme a nossa 
CONFISSÃO DA SUA PALAVRA, e intercede ao Pai pelas bênçãos das 
promessas que confessamos. Ele é o Sumo Sacerdote DA nossa confissão. 

Nesse ínterim, desde o tempo em que pedimos a Deus uma bênção a nós 
prometida, e o tempo em que o Pai nos concede que seja concedida, "retenhamos 
firmes a confissão da nossa esperança; porque fiel é o que prometeu," Hebreus 
10.23. Sabemos que o Sumo Sacerdote DA nossa confissão é fiel, como foi 
Moisés, para interceder por nós até ser concedida a resposta, conforme a 
promessa que fielmente confessamos na nossa oração, na nossa conversão, no 
nosso testemunho, nos nossos pensamentos e nos nossos atos. 

 

A confissão errada 



A confissão errada é a confissão de derrota, de fracasso, e da supremacia 
de Satanás. Falando do teu combate com o diabo, como te impede, e como te 
guarda em sujeição e te conserva doente, é confissão de derrota. 

É confissão errada. Isso glorifica teu adversário, E confissão, sem saberes, 
que teu Deus e Pai te desapontou. A maior parte das confissões que ouvimos hoje 
glorifica o diabo. Tais confissões debilitam mais e mais a tua vida. Destroem a fé 
e conservam-te em sujeição. 

A confissão de teus lábios, que procede da fé no teu coração, vencerá 
absolutamente o adversário em todas as batalhas. 

A confissão do poder de Satanás para te impedir e te evitar de ser bem 
sucedido, dá a Satanás a vantagem sobre ti. Ele te enche de receio e de fraqueza. 
Porém, se confessares abertamente o cuidado e proteção do Pai e declarares que 
Aquele que está em ti é melhor que qualquer força ao redor de ti, sobrepor-te-ás à 
influência satânica. 

Todas as vezes que confessares tuas dúvidas e receios, confessas tua fé em 
Satanás e negas o poder e a graça de Deus. Quando confessas tuas fraquezas e tua 
enfermidade, confessas abertamente que a Palavra de Deus não é certa e que 
Deus fracassou em a cumprir. 

Deus declara que "com Suas feridas foste sarado, e "verdadeiramente Ele 
tomou sobre Si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças." Em vez de 
confessar que Ele levou as minhas enfermidades e as lançou fora, confesso que 
ainda as tenho. Aceito o testemunho da evidência natural em vez do testemunho 
da Palavra de Deus. Nisso me engano e falho. 

Enquanto permaneço na confissão da minha fraqueza, da minha 
enfermidade, da minha dor, permaneço com elas. Posso passar anos procurando 
um homem de Deus para orar a oração de fé por mim, mas nada me aproveitará, 
porque a minha incredulidade tornará nula a eficácia da sua fé. 

Quem anda sempre confessando seus pecados e suas fraquezas, acrescenta 
fraqueza, fracasso e derrota em todo o empreendimento. 

Lê a Palavra. Fala a Palavra. Confessa a Palavra. Pratica a Palavra, e a 
Palavra tornar-se-á uma parte do teu ser. 

           

CAPÍTULO XVII 

 

A Proclamação da Emancipação 



 
"Cristo nos RESGATOU da MALDIÇÃO da lei, fazendo-se maldição 

POR NÕS," Gaiatas 3.13. Qual foi esta maldição? Isto é registrado no capítulo 
vinte e oito de Deuteronômio, onde consta que as seguintes enfermidades 
sobrevieram ao povo por causa de desobediência' à lei de Deus: a pestilência, a 
tísica (a tuberculose), a febre, o calor ardente, as úlceras, os tumores, a sarna, a 
coceira, o pasmo do coração, a falta de vista. Se a tua enfermidade não for 
mencionada na lista, nota o resto da passagem: "Todas as moléstias do Egito.. . 
toda enfermidade e toda praga, que não está escrita no livro desta lei:" Portanto 
TU estás incluído e a tua enfermidade. Paulo diz que Cristo nos RESGATOU da 
MALDIÇÃO da lei, porque foi feito MALDIÇÃO por nós, Gaiatas 3.13. A 
MALDIÇÃO DA LEI inclui todas as moléstias, todas as enfermidades e todas as 
pragas conhecidas através da história do mundo, Deuteronômio 28.60,61. Para 
que Cristo pudesse resgatar-nos dessa MALDIÇÃO horrível DA LEI, Ele foi 
feito maldição POR NÕS; isto é, levou o castigo prescrito na lei por nós. Foi por 
esta razão que tinha de tomar "NOSSAS enfermidades e levar NOSSAS 
doenças," Mateus 8.17. 

Adão e Eva venderam-nos à escravidão do diabo e deixaram-nos sob seu 
poder e sua jurisdição, mas CRISTO NOS RESGATOU. Ele nos comprou de 
volta, adquiriu-nos pelo preço de Seu próprio corpo e sangue, e NOS 
LIBERTOU. "Fostes comprados por bom preço; glorificai pois a Deus no vosso 
CORPO, e no vosso ESPIRITO, os quais pertencem a DEUS,"  I  Coríntios 6.20.  
Faz vibrar o coração saber que 

Deus assim nos amou que pagou grande preço pela nossa REDENÇÃO, 
isto é, comprou-nos de volta de Satanás! O preço que pagou foi o de SEU 
ÜNICO FILHO. "Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho 
unigênito," João 3.16. Foi a espécie e o preço de amor que não compreendemos. 
Foi o amor de Deus. 

O Calvário foi a PROCLAMAÇÃO de tua EMANCIPAÇÃO, isto é, de 
tudo contrário a vontade de Deus para com os homens. Convém que te comportes 
de acordo com isso. Convém-te falar de acordo com isso. CONFESSA tua 
LIBERTAÇÃO, em vez de tua escravidão! Confessa: "Com Suas feridas fui 
sarado," em vez de confessar tuas enfermidades. Confessa tua redenção de 
TODAS AS ENFERMIDADES, Salmo 103.3! Confessa que tua libertação do 
PECADO e das ENFERMIDADES foi completa. Confessa que o domínio de 
Satanás sobre ti findou no Calvário, porque foi lá que DEUS TE LIBERTOU! A 
Palavra de Deus declara tudo isto, portanto CONFESSA-O. 

Quando os escravos do Sul dos EE.UU. receberam a Proclamação de 
Emancipação, ainda moravam nas cabanas de escravos. Ainda pareciam 
escravos, "SENTIAM-SE" escravos. Mas ao ouvirem a leitura da Proclamação de 
Emancipação, tinham o direito legal de declarar: "Estamos livres" e se com-
portarem de acordo com isso. 

Não deves ainda mais crer na tua proclamação de libertação? "Estai pois 
firme na LIBERDADE com que CRISTO nos LIBERTOU," Gaiatas 5.1. 
Reconhece-te libertado! Confessa-o. Dize ao diabo que sabes da VERDADE. Ele 
sempre o soube, mas te mentia e te cegava os olhos para não o perceberes. 



Evitava que soubesses dos teus direitos legais em Cristo, teu REDENTOR. "O 
deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos," II Coríntios 4.4. Dize 
a Satanás que descobristes a VERDADE, a verdade que te liberta dele. Leva-o a 
saber, pela tua CONFISSÃO DA PALAVRA, que estás LIBERTO de seu 
domínio e que o SABES. 

A declaração: "Ele (Jesus) tomou sobre Si as nossas enfermidades, e levou 
as nossas doenças" é o cheque de Deus da tua cura perfeita. Abona esse cheque 
com tua CONFISSÃO, e te trará saúde perfeita, direta do trono. 

As enfermidades do teu corpo foram postas sobre Jesus. Não tens jamais 
de as levar, porque Ele as levou. Somente precisas CRER NISSO e começar a 
CONFESSÁ-LO. Recusamos deixar as enfermidades permanecerem no nosso 
corpo, porque FOMOS SARADOS por Suas (de Jesus) feridas. Se os crentes 
cressem nisto, findariam as chamadas enfermidades crônicas nos seus corpos. 
Lembra-te sempre que SATANÁS É EMBUSTEIRO; ele é mentiroso. 

As enfermidades, as doenças, e o pecado foram TODOS postos sobre 
Cristo. Ele os tomou sobre Si. Ele os levou e nos deixou livres e sãos. Devemos 
regozijar-nos nessa liberdade que é nossa. 

A redenção não se tornou em realidade para muitos. Tem sido apenas uma 
teoria, uma doutrina, ou um credo, Satanás aproveita-se da ignorância da Igreja. 

 

Somos redimidos 
Somos redimidos de todo o poder de Satanás. Isto quer dizer que fomos 

"comprados de volta" da mão do inimigo. "Renascemos." Somos a "nova 
criação." Somos libertados do reino das trevas. Não somos mais ESCRAVOS DE 
SATANÁS, e O PECADO E AS ENFERMIDADES não mais têm domínio 
sobre nós. 

"Fostes COMPRADOS POR BOM PREÇO; glorificai pois a Deus no 
vosso CORPO, e no vosso ESPIRITO, os quais pertencem a Deus," I Coríntios 
6.20. Como podes glorificar a Deus no teu corpo, consumido por doença? É tão 
impossível glorificar a Deus, como convém, no teu CORPO quando tomado pela 
DOENÇA, como é glorificar a Deus no teu ESPIRITO quando tomado pelo 
pecado. Estás LIBERTO. Estás SOLTO. 0 amigo, CONFESSA ISSO! Dize ao 
diabo: "Satanás, tu és mentiroso. Sabes que sou POSSESSÃO REDIMIDA, pois 
aceitei Jesus como meu Redentor. Não moro mais no teu território. Não mais te 
pertenço nem mais fico sob tua jurisdição. EU FUI REDIMIDO da tua 
autoridade, por Jesus Cristo. Esta enfermidade, que puseste sobre mim, foi 
amaldiçoada na cruz do Calvário (Gaiatas 3.13), e sabes que não tenho de levá-la. 
Eu te ordeno, no Nome de Jesus Cristo, que SAIAS DO MEU CORPO, pois está 
escrito: "Pelas Suas feridas estou sarado," portanto fico sarado. Deus o disse. Tu 
és MENTIROSO. Teus sintomas são mentiras e tuas palavras são mentiras. Tu és 
o pai das mentiras. Jesus já o disse".   Em seguida  agradece  ao SENHOR o teu  
LIVRAMENTO. 

Satanás já sabe de tudo isso. É somente quando ele sabe que'já o 
descobriste que ele atende às tuas palavras. Muito POUCOS crentes reconhecem 
que estão livres do domínio de Satanás. Ele o sabe, mas antes de o descobrires, 
ele continuará sua agressão contra a tua vida. Muitos morrem prematuramente 



porque não sabem dos seus direitos em Cristo. 

 
Crucificado sepultado e ressurreto com Cristo 

Quando Jesus foi crucificado, fomos crucificados com ele. "Já estou 
crucificado com Cristo," Gaiatas 2.20. "Se, pois, estais morto COM Cristo," 
Colossensses 2.20. 

Quando Cristo foi sepultado, fomos "sepultados COM Ele," Romanos 6.4; 
Colossensses 2.12. 

Quando Jesus ressuscitou do túmulo como Vencedor, ressuscitamos COM 
Ele, Colossensses 3.1; Romanos 6.4,5. "Vivificou-nos juntamente COM Cristo: e 
nos ressuscitou JUNTAMENTE COM Cristo," Efésios 2.5,6. 

Quando Jesus regressou ao trono, e "assentou-se à direita de Deus" 
(Marcos 16:19), "fez-nos assentar nos lugares celestes, em Cristo Jesus 
(JUNTAMENTE COM ELE), Efésios 2.6. 

Como sabes, "Somos feitura Sua (de Deus), criados EM Cristo Jesus," 
Efésios 2.10. Por Jesus Cristo, Deus nos fez o que somos - Uma NOVA 
CRIAÇÃO. "Se alguém está EM Cristo, NOVA CRIATURA é; as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez NOVO," II Coríntios 5.17. Somos agora uma 
nova criação, feitos à semelhança de Deus, pelo poder de Jesus Cristo. Deus nos 
concede Sua natureza. Seu amor, Sua fé, Sua vida, Seu Espírito, Seu poder. 
Somos re-criados. Tudo que Jesus fez foi PARA NÕS. Todas as coisas que 
conquistou foram PARA NÕS. Não havia necessidade de vencer Satanás para Si 
mesmo. Isso o fez PARA NÕS. Não tinha pecados próprios para levar, porque 
não tinha pecado antes de tomar "o nosso pecado." Isso o fez PARA NOS. Não 
tinha enfermidades próprias para levar, porque nunca esteve doente antes de ficar 
doente POR NOS. Isso o fez PARA NÓS. Ele venceu POR NOS, e agora que 
estamos recriados EM Cristo Jesus e feitos participantes com Ele, tornando-nos 
vencedores COM   ELE. "Em todas estas coisas," diz Paulo, "SOMOS 

MAIS QUE VENCEDORES, POR AQUELE que nos amou," Romanos 
8.37. 

 

Tudo que Jesus fez foi para nós 
Tudo que Jesus fez foi PARA NÓS, e agora somos participantes da Sua 

natureza. 
Éramos cativos, mas Cristo nos livrou do cativeiro. 
Éramos amaldiçoados pelo pecado e pelas enfermidades, mas Cristo, O 

NOSSO REDENTOR, nos livrou dessa maldição, e nos salvou do seu domínio. 
Éramos fracos, mas o Senhor se tornou nossa fortaleza e somos fortes. 
Estávamos acorrentados e prisioneiros, mas Cristo nos livrou da 

escravatura. 
Éramos doentes, mas Cristo carregou com as nossas enfermidades e as 

levou, portanto agora, "Com Suas feridas somos sarados." 
Lembra-te de que foste escravo de Satanás. Foste amarrado pelo pecado e 

pela penalidade do pecado, a enfermidade. Estiveste sujeito à autoridade de 
Satanás, mas agora estás livre. Já te foi apresentada a Proclamação de Emanci-
pação de Cristo (a Bíblia). Não mais fiques escravo. Faze como os escravos do 



Sul dos Estados Unidos quando ouviram a leitura de sua Proclamação de 
Emancipação — reclama tua liberdade; age pelo teu livramento. Estás livre. 
Grita teu livramento. Confessa teu livramento. CRÊ no teu livramento. A 
redenção é um fato. Acerta tua liberdade. Já findou teu cativeiro. Abriu-se tua 
prisão. Já foi concedida tua liberdade. 

"O Espírito do Senhor Jeová está sobre mim, porque o Senhor me ungiu 
para pregar boas novas; a proclamar liberdade aos cativos, e a abertura de prisão 
aos presos," Isaías 61.1. 

                                  

CAPÍTULO XVIII 

 

A Derrota de Satanás 



 
Já notaste I João 3.8: "Para isto o Filho de Deus se manifestou: para 

DESFAZER AS OBRAS DO DIABO;" "Despojando os principados e 
potestades, expôs publicamente e deles triunfou em si mesmo," Colossensses 
2.15? 

Conforme diz estas Escrituras, Jesus DESFEZ as obras do diabo, 
DESPOJOU-O de seu poder e TRIUNFOU SOBRE ELE. Desde que as obras de 
Satanás foram desfeitas, e ele despojado de seu poder, segue-se que Satanás É 
INIMIGO DESTROÇADO presentemente. 

O triunfo de Jesus foi NOSSO triunfo. Sua vitória foi a NOSSA vitória. 
Ele não fez coisa ALGUMA PARA SI MESMO. Fez tudo para NOS. Venceu 
Satanás por nós. Despojou-o do poder por nós. Destroçou suas obras por nós. 
Derrotou-o por nós. 

Mas Satanás (que foi vencido) CONSERVA Jesus — através do Seu 
Corpo, que é a Igreja — em cativeiro. Que horror! AQUELE QUE FOI 
DERROTADO AMARRA SEU PRÓPRIO MESTRE, a Igreja, quando, segundo 
o Novo Testamento, à Igreja foi dado poder e autoridade sobre SATANÁS, JÁ 
VENCIDO. 

Podes ainda sujeitar-te a ti mesmo a Satanás? Não! Levanta-te e sai desse 
cativeiro! CONFESSA que ÉS O VENCEDOR! Então cuida de RETER FIRME 
A TUA CONFISSÃO, porque fiel é o que prometeu, Hebreus 10.23. Mantém tua 
confissão da Palavra de Deus. 

Todo crente pode tornar-se logo dominador do diabo. Jesus ao ressuscitar 
da morte, deixou lá SATANÁS, ETERNAMENTE VENCIDO. SEMPRE 
GUARDA QUE SATANÁS É UM INIMIGO ETERNAMENTE VENCIDO. 
Lembra-te de Satanás como aquele sobre quem Jesus e tu, no Nome de Jesus, têm 
domínio e autoridade completos. 

A Bíblia declara que "somos" feitura Sua, RECRIADOS EM CRISTO 
JESUS," Efésios 2.10. "Se alguém está EM CRISTO, NOVA CRIATURA é," II 
Coríntios 5.17. Somos categoricamente novas criaturas EM CRISTO. Tornamo-
nos "membros do Seu corpo da Sua carne, e dos Seus ossos," Efésios 5.30 (Fig.). 
Portanto, conforme estas Escrituras, o que Cristo Ê, nos TORNAMOS. Somos o 
que Ele é. Estamos NELE. Ele confirmou isso, quanto à competência e poder, 
quando disse: "Aquele que crer em Mim também fará as obras que Eu faço'" João 
14.12. Temos agora autoridade para fazer as mesmas obras que Jesus fez, 
fazendo-as no Seu Nome. Se isso é a verdade quanto às nossas obras, é igual-
mente a verdade acerca de nossa posição perante Deus. Deus colocou-nos EM 
CRISTO "EM QUEM temos a redenção," Efésios 1.7. Deus vê-nos EM 
CRISTO. "Recebemos, também, da SUA PLENITUDE," João 1.16. Estes fatos 
constituem nossa confissão, e pensamos, falamos, oramos e nos comportamos de 
acordo com nossa confissão. 

Contar o que Satanás está fazendo em nossas vidas, é negar o que SOMOS 
EM CRISTO. Quando sabes que és o que Cristo diz que és, então ages de acordo 
com isso, confessando o que Ele te fizera. Isso glorifica a Deus e a Sua Palavra. 
Quando Jesus disse: "Tudo é possível ao que crê," queria dizer que tudo é 
possível ao crente. 



Quão grandes mestres Ele nos tornou! Cremos NELE. Quem é Ele? O que 
é Ele? Se fomos criados NELE, então que significa isso? Se é NELE que 
vivemos e nos movemos e existimos, segue-se que nos convém determinarmos o 
que Ele é, e tudo acerca dEle. 

 
O Cristo que vive em nós 

O Homem à destra de Deus, que me amou e morreu por mim, agora vive 
POR MIM. Ele foi a resposta de Deus ao clamor universal dos homens. Ele é 
Deus, que se manifestou em carne. 

Jesus não foi um filósofo buscando verdade. Ele foi a verdade. Ele não foi 
um místico. Ele foi a realidade. Ele não foi reformador. Ele foi re-Criador. Ele 
não foi visionário. Ele foi a luz do mundo. Ele nunca calculava. Ele sabia. Ele 
jamais se apressou. Ele jamais temeu. Ele jamais vacilou. Ele estava sempre 
pronto. Ele estava sempre certo. Havia certeza em tudo que Ele dizia, em tudo 
que Ele fazia. Ele não tinha percepção alguma de pecado em Si nem de 
necessidade de ser perdoado. Ele nunca solicitou conselho nem de conselho pre-
cisou. Ele sabia porque viera. Ele sabia de onde viera. Ele sabia quem era. Ele 
conhecia o Pai. Ele conhecia os céus. Ele sabia aonde ia. Ele conhecia os 
homens. Ele conhecia Satanás. Ele não tinha percepção alguma de falta em Si 
mesmo. Ele não tinha percepção alguma de limitação em Si mesmo. E SOMOS 
(re)CRIADOS EM CRISTO Jesus. Estamos EM CRISTO. Somos MEMBROS 
DELE. 

Jesus não tinha percepção alguma de medo. Ele não tinha percepção 
alguma de derrota. Ele não recuou de dor nem de ser tratado brutalmente. Ele foi 
o Mestre quando O prenderam. Ele foi o Mestre no Seu julgamento. Ele foi 
Todo-Poderoso, contudo apenas homem. Ele está EM NOS. "Cristo vive EM 
MIM," Gaiatas 2.20. "Para que Cristo HABITE pela fé NOS VOSSOS 
CORAÇÕES," Efésios 3.17. Cristo em VOS, esperança da glória," Colossensses 
1.27. "Cristo, que é a NOSSA VIDA," Colossensses 3.4. "Mas VOS sois DELE 
EM JESUS CRISTO," I Coríntios 1.30. "Jesus Cristo está EM VOS," II Coríntios 
13.5. 

Não são estes fatos quase atordoadores? Quando a Igreja começa a 
perceber sua posição em Cristo Jesus, e o que Deus NOS FEZ TORNAR em Seu 
Filho, então ela começa a confessar esta sorte de confissão, em vez de falar nas 
suas fraquezas, na sua falta, na sua incapacidade e nas suas enfermidades, ela se 
tornará novamente o corpo irresistível DE CRISTO. Ela ocupará novamente seu 
lugar como a Igreja do Novo Testamento, avançando neste triunfo glorioso da fé. 

Sabendo da tua relação para com Deus e da tua posição como crente, re-
criado EM Cristo, deves lembrar que foste autorizado a empregar Seu Nome. 
Este Nome controla Satanás e suas obras, e este Nome foi dado legalmente a todo 
o CRENTE para ele usar. "Em meu Nome expulsarão demônios," Marcos 16.15. 

Se podemos expulsar demônios, podemos expulsar as enfermidades que os 
demônios trazem. 

Lembra-te, Satanás está eternamente derrotado. 

  



                                          

CAPÍTULO XIX 

 

O Poder da Palavra de Deus 



 
Muitas vezes os teólogos têm sido nossos inimigos. Tornaram a verdade 

em filosofia; tornaram a Palavra em dogma e credo, quando devia ser como se o 
Mestre nos falasse. 

A Palavra nos fala como falaria Jesus se estivesse aqui. Ela ocupa seu 
lugar. Tem a mesma autoridade, como se Ele estivesse aqui. 

Ao tomar a Bíblia na mão convém-nos lembrar que é o Livro que tem 
Deus, que tem vida — o Livro em que Deus habita. 

A Palavra é sempre AGORA. Foi, é e será a voz de Deus. Nunca é velha. 
É sempre fresca e nova. Ao coração em comunhão com Deus, a Palavra é tempo 
presente; é voz viva dos céus. 

A Palavra é como Seu Autor — eterna, invariável e viva. A Palavra são os 
sopros de Deus, a mente de Deus, a vontade de Deus. 

A Palavra é Deus falando. É parte do próprio Deus. Permanece 
eternamente. Deus e Sua Palavra são um só 

Jesus era a Palavra, e Ele vive em mim. Leio a Palavra. Alimento-me da 
Palavra. E a Palavra vive em mim. Quando quero mais de Cristo, alimento-me da 
Sua Palavra. Se quero mais conhecimento dEle, aprendo mais da Sua Palavra. 
Seguro Sua Palavra na mão. Tenho-a no coração. Tenho-a nos lábios. Vivo à luz 
dela. Ela habita em mim. A Palavra é minha cura e minha força. É-me o Pão da 
Vida. É a própria habilidade de Deus em mim. A Palavra é viva com a vida de 
Cristo. Tudo que Ele é, Sua Palavra é. 

A Palavra é minha confissão. É minha luz e minha salvação. É meu 
descanso e meu travesseiro. A Palavra dá-me tranqüilidade dentro da confusão e 
torna-me a derrota em vitória. Dá-me gozo onde reina a desolação. 

 

Não trate a Palavra como se trata um livro qualquer 
0 pior hábito é tratar a Palavra como se fosse livro comum. Declaram que 

ela é a revelação de Deus, e ao mesmo tempo recorrem ao braço da carne para 
socorrê-lo quando a Palavra promete livramento perfeito. 

Tratam o fato da redenção como se fosse novela bonita. Lêem artigos 
acerca da Palavra. Cantam hinos louvando-a, contudo vivem .sob o domínio do 
adversário, confessando continuamente enfermidade, temor, fraqueza e dúvida à 
face desta revelação de Deus, de nossa redenção, do sacrifício substitutivo de 
Cristo, e do fato de que Ele está assentado à destra de Deus, tendo consumado a 
obra que satisfaz perfeitamente as exigências da justiça e supre todas as 
necessidades dos homens. 

Lemos acerca da redenção, cantamos acerca dela, então falamos acerca 
dela como se fosse apenas uma fábula. 

É por esta razão que há tanta enfermidade, fraqueza, medo, e doença na 
Igreja (o corpo de Cristo) hoje. É por isso que os crentes não se mostram 
corajosos, mas temem as ameaças de Satanás. 

Tudo isso se transformaria imediatamente se os crentes concedessem à 
Palavra o mesmo lugar que concederiam a Cristo se estivesse aqui na carne 
entre nós. 

 



Ele está me falando 
Certo mineiro jazia moribundo nas serras da Califórnia. Uma crente leu 

João 3.16 para ele. 0 homem abriu os olhos, fitou-a e perguntou: "Isso está na 
Bíblia?" 

"Sim, está," respondeu a senhora. 
"Isso se refere a mim?" 
"Certamente, inclui o senhor." 
Ficou quieto alguns momentos, então perguntou: "Ele não disse mais 

nada?" 
E ela deu João 1.12: "A todos quantos O receberam, deu-lhes o poder de 

serem feitos filhos de Deus." Então acrescentou ternamente: "Ele está falando a 
você." 

O homem abriu os olhos e balbuciou: "Aceito-O. Estou satisfeito." Então 
passou para a eternidade. 

Certo crente disse: Se eu pudesse saber se Ele me incluiu, quando nos deu 
Isaías 41.10: "Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu 
sou teu Deus; eu te esforço, te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça." 

Jeremias 33.3: "Clama a Mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas 
grandes e firmes, que não sabes:" Ele se dirige a Mim? Posso reclamar isso? 

Isaías 45.11: "Perguntai-me as coisas futuras; demandai-me acerca de 
meus filhos, e acerca da obra das minhas mãos." Posso aceitar esta promessa 
como minha? É para mim? 

João 15.7: "Se vós estiverdes em Mim, e as Minhas Palavras estiverem em 
vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito." Isto me foi escrito? Quer 
dizer que posso clamar a Ele que Ele me responderá? 

Sim, TODOS ESTES SÃO TEUS. É como se tu fosses a única pessoa no 
mundo inteiro e se se escrevesse tudo isso para o teu benefício. 

"Até agora nada pediste em meu nome; pedi, e recebereis, para que o 
vosso gozo se cumpra," João 16.24. 

Esta promessa é tua. Não há dúvida que te pertence. É tanto tua como o 
cheque preenchido com teu nome e assinado por um comerciante. A promessa é 
teu cheque. Podes sacar a importância do banco. Mas esse cheque não é mais teu 
do que essas promessas registradas neste maravilhoso Livro. 

Quando necessitado, podes confessar ousadamente: "O meu Deus, 
segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória por 
Cristo Jesus," Filipenses 4.19. 

Quando enfermo, podes confessar ousadamente: "Por Suas feridas fomos 
sarados," I Pedro 2.24. 

Fé na Palavra de Deus é fé em Deus. Se queres aumentar tua fé em Deus, 
alimenta-te da Sua Palavra. Descrer da Sua Palavra é descrer do próprio Deus. 
Quando CRERES NA PALAVRA DE DEUS, então CONFESSARÀS 
ALEGREMENTE SUAS PALAVRAS. 

Nossa atitude para com a Palavra de Deus resolve tudo. 
Enfrenta Satanás dizendo: "Está escrito," e toda enfermidade, toda doença, 

e todos os sintomas TERÃO DE DESAPARECER. DIZE O QUE DEUS DIZ. 
Isso Satanás não suportará. Ele é inimigo derrotado, e isto ele sabe. Isto ele sabe 



desde o tempo de Jesus ressuscitar como vencedor sobre a morte e o inferno. Ele 
sempre se esforçou para evitar que a Igreja descobrisse isso. Sempre tem 
obedecido a todas as ordens dos homens que se utilizam da Palavra de Deus 
contra ele, e ainda continua a fazê-lo. Quando ele chega a saber que descobrimos 
o segredo de nos utilizar do "Está escrito," sua entrega é certa, e isso ele sabe. 

 
Confessa o que Deus diz 

"Enviou a Sua Palavra, e os sarou" (Salmo 107.20), é para o teu próprio 
caso. A Palavra TE há de curar. Confessa esta Escritura dizendo: "Deus envia 
Sua Palavra e ME cura." 

Em seguida, louva-O por tua cura. O que Deus fará para uma pessoa, Ele 
fará por todos os que crêem na Sua Palavra. 

Ao confessares a Palavra de Deus, tua CONFISSÃO manter-te-á a cura. 
Ao confessares tua enfermidade, tua CONFISSÃO te manterá enfermo. 
SEMPRE CONFESSA A PALAVRA DE DEUS. Mesmo quando há "evidência" 
contra, confessa a Palavra. Confessar a Palavra de Deus sempre dará a vitória. 
SUA PALAVRA CURA HOJE. 

Guarda firme tua confissão mesmo quando o testemunho dos teus cinco 
sentidos te contradigam, mostra que estás estabelecido na Palavra. A Palavra é 
sempre VENCEDORA. 

Ao declarares: "Pelas Suas feridas estou curado," isso amarra as mãos de 
Satanás. Ele está derrotado e o sabe. A PALAVRA DE DEUS é a arma mais 
eficaz na terra para usar contra Satanás. Durante a grande tentação no deserto, 
Jesus não se utilizou de arma alguma senão "Está escrito." Isto foi a arma que 
Jesus empregou cada vez que Satanás O experimentou derrubar. "Está escrito," 
dizia Jesus; em seguida, citou a Escritura, repetindo o que Deus dissera. Qual foi 
o resultado? "Então o diabo o deixou; e, eis que chegaram os anjos, e o serviam," 
Mateus 4.11. Isso foi a VITÓRIA final. Satanás foi completamente derrotado. A 
única arma que Jesus usou foi a Palavra. Ela sempre vence. 

             

CAPITULO XX 

 

Confissão Traz Possessão 



 
Nota o que diz Romanos 10.9: "Se com a tua boca confessares ao Senhor 

Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, SERÁS 
SALVO." 

Esta palavra "SALVO" é traduzida da palavra grega "SOZO" que quer 
dizer "curado espiritualmente e curado fisicamente." Curado no corpo e curado 
na alma, ou SALVO do pecado e SALVO da enfermidade. A mesma palavra é 
traduzida "curar", guardar, salvar e ficar são." 

 

Confessar, então possuir 
Nota mais o que Paulo diz: "Visto que com o coração se crê para a justiça, 

e com a boca se faz confissão PARA a salvação," Romanos 10.10. 
Nota! "FAZ-SE CONFISSÃO PARA A SALVAÇÃO." A salvação não 

vem senão DEPOIS DE SE FAZER A CONFISSÃO. Isto é: devemos crer e 
confessar ANTES de experimentarmos o resultado. ISSO É FÉ, e "Pela graça sois 
salvos, por meio da FÉ," Efésios 2.8. Sempre recorda: A CONFISSÃO VEM 
PRIMEIRO, e então Jesus que é o "SUMO SACERDOTE DA NOSSA 
CONFISSÃO," responde, concedendo-nos as coisas que confessamos. 

Não há salvação sem confissão, É sempre "CONFISSÃO PARA A 
SALVAÇÃO," nunca possessão antes da confissão. Nossa CONFISSÃO leva o 
"Sumo Sacerdote DA nossa confissão" a nos conceder o que cremos com o 
coração que temos, e isto nos leva à possessão. Isso é FÉ. Deus é um Deus de fé. 
Isto quer dizer, Ele é um Deus que exige fé. Recebemos de Deus apenas o que 
CREMOS que recebemos. "Tudo quanto em oração pedirdes, crede que 
recebestes, e SERÁ ASSIM COIMVOSCO," Marcos 11.24. 

 

O que é confissão 
A CONFISSÃO é o testemunho da fé em nossa boca. 
A CONFISSÃO é simplesmente concordar com Deus, dizendo as Palavras 

de Deus; usando as expressões de Deus; declarando o que Deus declara; 
reconhecendo a Palavra de Deus. 

A CONFISSÃO é o único meio de a fé se expressar a si mesma como 
nossa testemunha. 

Paulo declarou que pregou "a Palavra da fé," então nos disse que a 
"Palavra da fé", DEVE estar "no nosso coração" e "em nossa BOCA." A única 
maneira de ter a Palavra da fé em nossa boca é falar a Palavra de Deus. Isto é 
CONFISSÃO -fazendo que nossos lábios concordem com Deus; enunciando a 
Palavra de Deus com a nossa boca. Lê Romanos 10.8. 

Apocalipse 12.11 nos diz que aqueles que venceram o diabo, o fizeram 
"pelo sangue do Cordeiro e pela PALAVRA DO SEU TESTEMUNHO," isto é, 
pelas Escrituras que citavam ao dar seu testemunho. 

 

"O Sumo Sacerdote de nossa confissão" 
Fomos solicitados a orar por um homem muito enfermo e fraco. Ele NÃO 

"sentiu" resultado algum imediatamente. Pedimos que repetisse o que Deus disse: 
"Pelas Suas feridas estou sarando," e que louvasse o Senhor pela cura segundo a 



Sua Palavra. Ficou muito descontente com este pedido, que considerou apenas 
hipocrisia, e nos informou logo que não cria em testificar o que não tinha. Disse 
que era sincero, e jamais se comportaria como hipócrita. 

Este homem media sua cura pelos "sentimentos." ISSO NÃO É FÉ. 
Certamente não somos "hipócritas" porque DIZEMOS O QUE DEUS DIZ. 
CONFISSÃO de uma promessa da Palavra de Deus, quando esta confissão é do 
coração, sempre traz a POSSESSÃO. 

Não pedi ao homem que dissesse: "NÃO ESTOU ENFERMO." Pedi-lhe 
somente que dissesse O QUE DEUS DISSERA — isto é admitir que "pelas Suas 
feridas foi sarado." Seria calúnia dizer que alguém é MENTIROSO somente 
porque declara O QUE DEUS FALARA? Contudo parecia que este homem 
achava que sim. 

Por fim, Deus, na Sua misericórdia, cedeu-lhe alguns "sentimentos" para 
sua "CURA". Ao SENTIR, CREU. Foi um outro caso de TOME. "Se eu não vir 
o sinal dos cravos em Suas mãos de maneira nenhuma o crerei," João 20.25. 

Oramos por um homem que sofria de artrite nos ombros e nos braços. 
Depois de orarmos, ele SENTIU uma maravilhosa bênção. Ficou muito 
comovido por causa do que sentiu, mas ai! depois de passar o "sentimento", ou a 
"bênção", ele novamente sentiu uma dor. Isto o entristeceu. Veio e disse-me: 
"Ouça como as juntas estalam!" 

Em vez de dizer: "A Palavra diz que estou curado, e sei que ficarei 
restabelecido," atentava na evidência física e desprezava a Palavra de Deus. 

Contei-lhe um caso semelhante quando orávamos por uma senhora, e ela 
cria com inteira fé. Voltou dentro de dois dias para demonstrar como lhe foram 
libertas todas as juntas. Sua fé a libertara. A isso o homem respondeu: "Muito 
bem, então estou contente. Receava não ficar curado. Mas se ela foi curada, serei 
também." 

O ponto que desejo patentear nisto é que a PALAVRA DE DEUS 
significava absolutamente NADA, para esse homem. A promessa dada por Jesus: 
"Porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão," era, para ele, vaga e sem 
sentido. "SENTIRA" uma dor, portanto falhara a Palavra de Deus. Enquanto 
"SENTIA-SE BOM" tinha certeza que a Palavra é verdadeira; mas a dor anulou 
tudo, conforme seu parecer. Aprenda a confessar o que o Senhor diz e Ele 
cumprirá a promessa que te fez, pois Ele é "O SUMO SACERDOTE DA 
NOSSA CONFISSÃO." 

A confissão de "Eu sou o Senhor que te sara" e de "Pelas Suas feridas 
estou sarado," sempre precede à cura, justamente como a confissão que fazemos 
ao Senhor Jesus precede à salvação, Romanos 10.9,10. 

Jesus é o Sumo Sacerdote de NOSSA CONFISSÃO - das nossas palavras, 
do que proferimos com nossos lábios, quando correspondem à "Sua Palavra. Ele 
FAZ conforme nós DIZEMOS. JAMAIS confessemos algo a não ser a 
VITÓRIA, porque Paulo diz: "Em TODAS estas coisas somos MAIS DO QUE 
VENCEDORES," Romanos 8.1. 

   



                                           

CAPÍTULO XXI 

 



A Fé em Nossos Direitos 

 
Enganam-se os que oram pedindo fé. Isto nunca devemos fazer. "A fé é 

pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus," é a prescrição para adquirir fé. 
Nunca ores pedindo fé para seres curado. Ao aprenderes a conhecer a Palavra de 
Deus, TERÁS FÉ. A Palavra desenvolve a fé. 

Os duvidosos oram pedindo o que já possuem. Pedro diz: "O Seu divino 
poder nos deu (já foi dado) TUDO o que diz respeito à VIDA," II Pedro 1.3. A 
enfermidade resultará em morte. A cura diz respeito à VIDA. Todas as coisas que 
conduzem à VIDA, já te foram doadas. Crê que são TUAS. Confessa-as! 
"TODAS QUANTAS PROMESSAS há de Deus, são nEle sim, e por Ele (Jesus) 
o Amém," II Coríntios 1.20. Procura tua promessa. Crê nela e começa a 
CONFESSÁ-LA. É tua. 

Pelas Suas feridas foste sarado." Tua cura já foi provida. Não precisas orar 
pedindo-a. Contudo, orar pedindo a cura não é antibíblico, pois Jesus disse: 
"Tudo quanto pedirdes em Meu Nome Eu o farei, para que o Pai seja glorificado 
no Filho," e outra vez: "Se pedirdes ALGUMA COISA em meu Nome, Eu o 
farei," João 14.13,14. Lê, também Tiago 5.13-15. 

Ler a Palavra é ouvir Deus falar. Tu O ouves dizer; "Eu sou  o  Senhor que 
te sara." Ouves-LO dizer: "Pelas Suas feridas foste sarado." Não é necessário orar 
pedindo fé para crer que Deus disse a verdade. Ouviste-O falar, e creste na Sua 
Palavra. Agir nessa conformidade é fé. Podes orar pedindo cura, mas a fé GERA 
A CURA. 

                   

CAPÍTULO XXI 

 

A FÉ EM NOSSOS DIREITOS 



 
Conhece teus direitos, então, terás fé; e podes conhecer teus direitos 

somente lendo e ouvindo a Palavra. Não acho difícil exercer fé em mil cruzeiros 
se sei que tenho essa importância na gaveta. Inconscientemente PONHO A 
MINHA FÉ EM AÇÃO, tirando da gaveta qualquer quantia até essa importância. 
Posso assinar um cheque nessa importância sem perceber que exercitei fé no 
talão de cheques, no banqueiro, no caixa, ou no banco. Sei que o cheque será 
bom porque li o extrato da minha conta acusando saldo suficiente. 

Creio que podemos ter conhecimento tão pleno da VERDADE da Palavra 
de Deus que não mais precisaremos exercer conscientemente a nossa fé quando 
necessitamos de cura. Sabemos que a cura é NOSSA. Foi-nos provida. A 
enfermidade foi removida, por Cristo. Somos redimidos dela. Deus diz: "Eu sou 
o Senhor que te sara." Isto se torna verdade vital que vive em mim. Tratemo-la 
como tratamos a resistência da ponte que atravessa grande desfiladeiro. Não 
duvidamos da capacidade da ponte para sustentar o peso do nosso automóvel. 
Simplesmente atravessamos dirigindo nosso carro. Empregamos a nossa fé, 
contudo o fazemos inconscientemente. 

A Palavra torna-nos tão real e vital que ao encararmos uma necessidade, já 
providenciada na Palavra, atravessamos o "impossível," considerando nada senão 
que Deus SUSTENTA ESSA PALAVRA. Ela não pode falhar. CONFESSA-
MOS sua verdade, sua eficácia, e avançamos. Não nos pode falhar. 

Não mais nos esforçamos para sermos curados. Deus diz que já fomos 
sarados. Isso é nosso. Confessamo-lo e Lho agradecemos, sabendo que é nosso. 
Não mais nos esforçamos para crer. Somos crentes (cremos) se somos salvos, e 
"tudo é nosso." 

A fé verdadeira possui. As possessões da fé são tão VERDADEIRAS 
como as possessões físicas. As coisas espirituais são tão REAIS como o são as 
coisas materiais. Fala a fé e serás sempre VENCEDOR. Acostuma-te a falar a 
linguagem de Deus. Procura conhecer as Palavras de Deus e habilita-te para falá-
las por causa da ABUNDÂNCIA DELAS NO TEU CORAÇÃO. 

            

CAPÍTULO XXII 

 

A Linguagem da Fé 




